
50 / s () 
-

O CORREIO 
DiN'<'lOr·Gerent.e 

A. R. d' Azevedo Bastos SEMAN ARIO MON' AROHI CO 

REDAC('ÃO t: .\())11!\l!ml\(',\O Proprietario-J OAQUIM LEIT ÃO 
Rua Passos Manuel, 177 - 1 .• - P o rto 
Compoato • im~ na TJpoa:"pbl• CI 1.1 C•rn-1al. 1r11 .. • "' 

PaMOI .._ov.t1, t7 Porto. 
- N.º 1 - .\ Yulso 20 r•. 

Agencia em IMboo: R. Antonlo Marta Cardoso, 68-3.•. Sabbado, 7 de Dezembro de 1912 

E' NOSSO AOENTE EM PARl5 
O SNR 

Alvaro Pinheiro Chagas 
a quem deve ser dirigida toda a 
correspondencia re 1 ativa a assl­
gnaturas, annuncios e collaboração 
do Estrangeiro 

ESCHll'TORIO 
DA AGENOIA DI~ O CORREIO, 

Ell PARIS: 

26 - Rue feydau 26 
TELEPHONE, 275 56 

SODl.\RIO 

Sombrios tempos 
·-Notas de um lisboêta e,·,,, rt]11Jbilrm10 

hiltorit'f> por ~\'-'~&UfO 
Echos 

- Portugal na balança da Europa 
Sttção militar A guerra nos Balkans 

por 1'. T. 
A Rainha Maria Pia fA,lr~i,.,tn, l"'r 

JOAQt.,)f L~ITÂO· 
Outros tempos •••. os me.amos costumes 
A semana mundana 
A franeo maçonaria e o regimen joven­

turco 
Entrevista com Róchefort 1>nr JC'IAQt IM 

LEITÃO 
Cbronica da Vida nacional por AsT,JNIO 

L.<,~ÇA 
Carta de Paris 

- Phantasfas por A:ornLMO 

Sombrios 
tempos ... 

Quando nos tivércm d11111onslr11-
do quo as cir<'unsrancia• gN·aos do 
paiz e as cios individuo>< não ><ó 
não peoraram. mas l>cncfic·iaram, 
com o ad ,-,•nto elas actual's insti· 
tnições; que é nrnis prosp1·1·0 o nos­
so estado economico e fina11cei1·0; 
que os ~ernços public·os -d'aelmi­
nislra~ão, d'instrucção. el<• deht'a­
nacional, de justi~a. de tonwnto in­
dustrial, commercial c agri<'oln, <' 
todos os demais-<'orrem melhor, 
bast:ados em leis mais perfeitas 1• 
desomptmhados por um 1>essoal 
mais competente: que os dinh~iros 
publicosl são gerido• com mais cs­
crupulo; que são mais dt1safogadas 
as condiç<>es da exislencia moral, 
material o politica dos cidadiios; 
que se ganha mais, que se gasta 
menos, que se gosa mais liberdade 
e que a vontade nacional inten•em 
mais effectiva e pro\•eilosamonle 
no go,•erno do Est.ado o no das 
corporações locaes-entilo sorá 
chegada a occasião de rc!lcclirmos 
sobre os fundamentos do nosso 
credo monarchico. 

Emquant.o pol'ém aquillo assim 
não fõr, e antes fõr exactamente 
o contrario, como é do dominio 

public·o entendemos mais do que 
do 110,so rlirf'ito, entendemos do 
no;;;;o dever ri" porl u guezes enfi­
leira l'1110-no;; dt•baixo da bandeira 
daN t1·arliccionaos instituições poli­
li<'n!i <la nac:í10. Nilo 6, como se vê, 
um acto dt• hostilidarte á Hepublica: 
por ., .. ,. ltPpnblira, (> o quo nos pa-
1·o<:t\ <·onstitui1· um seL'\'ic;o ao paiz, 
e 6 ao mesmo tc•111po uma homena­
g1•m rt logi<·a, quP só entendida ás 
a ,·essas poderia levar-nos pal'a um 
caminho diífol'enlo cl'cste. 

Sab1•mos quoes são as angustio­
sas r•onrlkilr•s. !'m qu<' .-i.-o a i111-
prcn>ln em Po1·LUgal, elesde a im­
plansu~ào do chamado rcgimen cle­
mor·rnti<-o; sah!'mo-nos submettidos 
a leis t:1o oppre~~i.-a~. que nunca 
sonhou tcl·a~ a~:.;.im o nosc;o paiz, 
quo 1u1o as ,•onhcc·em peores os 
po,·os vh·!'ndo sob a mais franca 
e rigorosa autorracia; e nã(! igno­
ra mo~ que, como ~o bto fõsse pouco, 
ainda o Pxerc:1cio do 1lireito sagra­
do <l'escrl'vl'r r><tá cercado, eutr<' 
nós, de outras " mab ,-iolentas 
ameaças, <!"'' o mundo ci.-ilisado 
nunra vira ptir em pratiea em e&>Q-­
"ª~ normar--.. (l por sy:::;t~ma9 antf"s 
de ~<' t.•r inau)l't:rarto n'l'ste canto 
da península t> rt-~inu·n, qul· já u::. 
cios '"u~ dwfes capitulou. e,·iden­
H'UH>ntf' <·om immod~$.tia, como 1> 
mui." ''""n(lltlo ,/11 .E·u,.,>pa. 

Não nos l'Omptll(' .a nt)z:. examina· 
se• a H<•puhli<·a porven111ra collji 
nlgum rl'al l1<•1wfitio d'esta 'iruaçàp 
(lltl' cria á impn•nsa; SI' lucra l'ht 
hO c·oufessar i1wo111patiYel com u 
<·1·itir11 jomalis1ic:o, exercida com eis 
li111itaçõl'!1 indbpensn veis e justa<, 
mas 1•0111 uma lillf'rdade igual aqnE'J­
la. quo Sl' ck~fructa em qualquu­
oull·o paiz tão rwat1c(f{/o como o 
nosso no caminho ... das conquiti· 
tas democrati«as. 

Qupr-nos parrccr que emr.iuanto 
o ac·lunl 1·cgiml'n não se manifes­
lar «apaz dt' subsistir, a dPspeilo 
rl'uma opposi~ào jornalistica-como 
rambom a tlospt>ito d'u111a fiscali­
znd\o parlamentar que pr!'s!'ntl'­
mC'nte não exislt'-ninguem, nem 
dl'ntro 111•111 fóra tio paiz, o consi· 
<lernrá definith·ameute installado: 
aut<•s o julgal'iio todos Yi,·endo 
ainda n'um período re.-olucionario, 
<le tantv mais (ou menos) rl\l\·i­
dosa saída, quanto mais prolon­
gado fõr este anormal estado de 
coisas. 

Se porém '"'' não pertence a 
11<\s. adC'ptos el'uma outra fé poli­
tica, estudar I' \'('rsar os problemas 
qu<> interessam á sah·a~ão e ,·ida 
da Republica, tambem, por outro 
lado, nos não cabe renunciar es­
pontan<'ament<' a um dos raríssi­
mos direitos que as suas proprias 
leis nos reconhecem, tenhamos em­
bora de o usar dentro de restricções 
Lão abundantes e tão minuciosas, 
quo o ins trum<'nlo profissional do 
jornalista portuguez de boje, não 
enfeudado no louvor dos politicos 
d irigentes, é menos a caneta do 
escriptor do que a maromba dos 
equilibrios dirficeis ... 

E' 80mbria e amargurada para 
n Patria a hora que atravessamos; 

mais soml>ri.1 do quo 111•11huma 
d'aquellas qu<' passaram, llH'smo 
uos perio1los pc.lot·r·" ctn noi::::-a hi~· 
toria. . . e tnlvpz uwnos rio qu!' 
outros, qut• nos C'stejam sPnclo p1·c­
paratlos 1>or u111 Destino nt1·oz, 4ue 
encon1ra nos d i ril(~lllNi :-wuwis os 
seus mais l'ffi .. HY.CS ~ dC:WOlAdOR 
~olla borado1·ps. 

Uma onda de t.rist<'Y.11 11 ti!' lo­
dio-coisa p1101· rio qup todas a8 
r evoltas, na sua Rig11ific11~iío o nos 
seus effeitos -submerge o paiz <ICI 
norte a s ul. Jli1·-s1·-ia que (> r .. 111-
mente um governo <>xtrun11d1·0 quo 
nos tem •mbjugados d('I tal fórmn 
os seus aetos, os SC'us prorl'ssos, 
os seus pontos d<· ,·ist11, M suns 
inten~õcs e o pessoal qu<> o ~r·1·1·c 
são oppostos P hostis aos co.tuuws, 
ás tradic~õl'i;, aos idea<'s. li. 1111uwira 
de ,·er e de !-<Pntir da no~~a tN·1·a 
o da no>sa gente! ... 

Para não ac.·rentuarmoh outra~ 
e numerosas in~ompatibili<lalies en­
tre o modo de ser da He•publica <' 
o genio 11acional, basta n·(t'rirmo­
nos ao farto mai~ fri~antt) C' ""'"an· 
daloso. - l> o que eliz respl'ito á 
situação dos prisioneiro~. <1uc• <'n­
chem a trasbordar os <·arc·t11·es de 
tocio o JMit. 

Quando t' q1w o sr•ntinwuto por­
tuguez had!' :u-ceitar, t•omo c·oisa 
Lolerav('), que Cl'llH•uas <> milh~r11s 
d~ peb~Oas d':unbos os sexo~, df1 
todas a~ cla>sr•s <' idades, uns rlo 
todo <>m tono inno<·r•nle~. outro• 
pon•<•utura Ndpado~ rl'um <ll'lie•lo 
d'opinião~ uns t·oncl(\Uluntlos SL'm 
provas ou •·0111 um t'ynic·o th-Npn:so 
das pl'orns, outros nt•m s<•411<·1· ainda 
sujeitos a <'"'" simulnc·ro d<' j ulgn-
111euto-osl<'jam ,;ofr~nrlo nos mais 
lobrt•gos carcr·r••s ou tHl" e·e•llaN p1•11i­
t.mwiai·ias, subnwt.lidos (o q11<• n~o 
aco11tcte e111 µa1·t<• alguma rio mnu­"º· nl'm ua Hussia) a um rr,gi­
men igual, ou P<'O•·, <lo <!li<' ,, dos 
mais. repugnantc-s <·1·iminOl'iOS. com· 
muns. e rei;po11d1'11do-s11 1·0111 um 
redobrn1· d<• crueldarl1•s " do vio­
IC'ncias a todos os clamo1·<>s <IP pro­
te,to. que uma justa i1uli)1'1111ç;'ío 
faz Jt•,·antar deutro e f6ra 110 paiz 
t·outra t>irnilhant<.'s o tão Uarbnr-.h; 
iniquidadeo~ 

::ie os politiroi; da si1uac:üo não 
~e encontrassem. como l'll<'Olllrnm. 
obcecados. uns pela 1>nixiio outro, • 
pela iguorancia. refll·clíriam que­
tendo ha ,·ido na historia " Nn pai­
zes varios, alguns p('riotlo~ ,.3 .. 
racterisado6 pl'IO l'mprcgo df• 1n1•s 
processos de governo-nunc:a 10-
da,·ia podl'ram subsistir os rl'gi­
mcns que oo tecm adoplado: muilo 
menos em Portugal, visto que fl'­
lizmcntc a nossa ra~a tem exigun­
cias de sensibilidadP. qu,• não co111-
1>01·tam similhantes horrores. 

Possamos nós n'estas t-olu mnas, 
se não chamar os go,·crnatltC$ á 
consciencia dos seus de,·l'1·es - que 
seda a dos seus proprios intorl'sscs 
bem entendidos-ao monos inllll'· 
pretar e exp1·i111 ir o srntimento 
publico, cm face das dcisgrnçadas 
e tristes coisa5 que no paiz occor­
r em, dosdo o ostabolocimonto da 
nova ordem -ordem.' ... -polili~a. 

• fAlitor 
Bento d'Oliveira e SUva 

Notas de um Lisboeta 
Um republicano historko 

S. Ex. n'e1'.:e dia re.:·olbêra a Cil~a a.in­
da u\:tiR fH'ooceupado q nc de oo~tume, e o 
tiC'u rO!o!lO frnnzido, cmquant(J cm ~iJencio 
u rnmilln com ia A :topa. de1Hm1·i<1\·a uma 
i11quieta1;iio crc~ccnte. 

Ali.:-u 111a cou~n ele gr.-tvf'> ~e 1>assál'a ou 
ul~umn cottt>n dt"' urnu $ . J>:x. es1>-erava 
pOi14 ~prnndo, ll:t i$ nlhu·as do cosido, bat~ 
r:rn\ i\ porta foi, om voz angustiada com 
umn furto fmti€1dadc no olhat, que' pcr­
icunto11 nlto parn n creada, ainda em meio 
'10 1•orr••do1·, n cmninho da escada: 

Qne1n P. )t::\rioí .. . Quem ét 
E (."OOJO :t creadn, dtmdo ainda n 

\•oltn t\ ('ht\Vt\ não respondês.se, S. Ex.11 

inl'liiliu, mtti~ nneiO$O, oorn a voz mai:t 
trt\mulu: 

H ... 
fi~ntão, Maria .•. não ouve? •.. Quem 

Por fim, hí do corredor, do junto 5 
porta, a nlf.Ntrign rf'~ri-0nd(tn: 

t. o rapaz da tenda, s:enhor ... 
Foi um ,i;u~piro de atli,·io em volta 

noi.; que nio rompn-hendiam hem aqueU~ 
nnt"iMladf.', :\qut'llft angustia, ma~ que bt'rn 
tiAhi:am não h:l\'cr um momento de tran· 
quilidade para ninguem nos tempos que 
iam torttndo, cheio~ de s.obresaltos e de 
IUrJ)ttU:t, tempos em que os boatos ter­
ron~ta.~ pululavam, e em que a cada mo­
mento ~e t"abia que fora pre!"O Fulano, 
('ll>m 'lut'm na \·espera ainda ~ eSt"th·era 
dt'~prencupadamente, ou que, a uma es-
3uin-., um ~rufJO ululante e feroL, m:t.t.ãra 

ic_ra1101 qnt JIOUCO ~nte:> ~ ,.i!'a ~ · ~.nr, 
JHIJB.nte de vida e \·1hrank' d<'" m· ,:-t~<fr . 

A 1..·read:\ paP>~'lra a '>ervir o u •. • 

p;rtl\'C <" ,..(•ria l::tmbcm, clll 1 • :, 0!'aqucJla 

~~~':!º';/~~~~~~,' ~~~ie::;J~da~1~11~~~:>~a~··~ 
tUlf'ncio 1w~1d<> que pairava sobrt.' tts J~s­
w •AA e 1H1 ooit-aR. De ~ubico ou,·h.L-~e um 
"'ll"'Jli ro, e. uni:~ \'OZ feminina, cncre im~ 
pilC'lf•ru-e e IJ\tjlll('t.'l, 111urmurnu: 

Oh!.. . m<'u llN1P ! ... maMit~'l poJi· 
Ucn! ... 

S. F.x. 11 :m~JM'ndeu n meio o g:.u·fo, ~m 
(lut~ ~1'pNá1·a um lint;d:l, '!-, num suspiro 
tim1h1•111, C'm\(',()rdou ... 

Maldito ! ... 
N!in hl\ um momento de soccgo •. . 

11 1mcn to.e. snlJe o ~100 nos espvru ! \'olvcu 
a voz ferniuina, n'um dei:;alento. 

Jlou\'O u111 no''º ~ileaC' io, que S. Ex.ª 
:10 rim de algum tempo intC"1·rompcu1 para 

:l!!Flt'j.t'UN~i1~.~1~1 ~~~ ~~'!f~ f~i~~:~ novidade. 
J-! num <'l'tN'mecimPnto, num sobre· 

~:lho, por IU" lá forn, n'um prt"<tiO ''i~i­
nho, l•ntiam duas p:mcadas for1cs, qut"'" 
l"C"Otlnuu no ~Ilendo da rua Jesc-rta .• -
:;, F.x. r<'J)("liu: 

~ au.. . ~80 harlf' bavf'r novidade. 
Qunndo neo.hnrâ ist'l. m~u 0('us ! 

·~un:-.i .-ohu:ou a YM femenina, n·uma ex­
pr1•sdo cltl e-an11atZO e dP ~oUrirnentô. 

O jantar eontinuára monotono e ~i­
lfnclo:-<o, emt1uanto a ereada cochichm·a lá 
ritntro oont n cosinbtira, esperando que 
0.74: e<'nhores tPrminas~em a sobremeza. 

-Traga o caf~, lia. . . com~ára S. 
J.:x.•, quando o ruido de um automo,·eJ 
enfiando pela n1!l e parando á port..'\ do 
predio, o fez estacar, mais ancioso de 
novo, novnmttnte mais angu!;tiado. 

\'' ver quem é, llaria, quJt...;i rugiu 
n'uma allklo tremenda a voz feminina, 
('mquan10 S. Ex.• muito palido. muito en-

~~~ia~':"~~n pa~u:O 1dd: :i~ª':ª:~r! 
baix~, ~1':'dAa, cs!ada:rtat perguntava para 

&uem éf ... Quem ét . .. 
Ou\•iram-se passos subindo os d~ 

gl'ftu~. Dt'pois uma \"O:r. de homem disse 
<1unlq\ler cousa e, de repente, n'uma ra­
jadn, entinda e trémula, a rapariga rom· 
j~~rn~e!~g~~j!~i~~ e s urgiu na casa de 

~ a jus ti. .. çn, senhor, é a justiça! 

vor,'J'~g1~8 !~n~t~~~d~r~~1.1 $.é'E~~mu,~!; 
C8forço afagou ligeiromtnte quem, num 
tn têrnecido impulso, lhQ lançfi.ra os bra­
QOR an 1>e.scoço, e disse com \'OZ rc.si­
gnuda e nffcctuosn: 
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- Não hade •ôr nada . .. Socega ! 
E voltando·se para a crcada aceresccn­

to\1 : 
- Mandn entrar para a $ala, :\faria. 
Depois com um repelão no casaco, en­

direirAndo o oorpo, mur murou entte den­
tes: 

- Que diacho! ... Sou monarehico, é 
certo, mas tnmbem o oaso irão é para tan­
tos sustos ... 

E af(a~t.ando brandamente quem~ n'uma 

~!~il~ã~~e1;~;-11~e~~~:~f~~~ui~!!tid1~1tlt';aS:: 
mente para a sala. 

Momentos artlictivos aquelles! . . . :\to­
mcnt.-Os em que os segundos parecem ho· 
ttu~, cm que os minutos pal'eeem dias! .. . 

Da Anh1 nada se ouvht à.travei a põrta, 

3:ºj;~·1a~x~d~e:~~r!;n~~-,~~!~~~ifm~1~o;:f~ 
como que petrifica.dos. E os minutos (o. 
1·am 1>nasa1HIO . . . dez . . . vinte . . . De re­
J~nte, no ruido de um d ialogo vivo, ale­
gre, amistoso, ou\•iu-se S. Ex.n que di;:i~, 
Mompanh:rndo á porta ... a justi~rt: 

- Pois, meu C..'\TO doutor, está combi· 
~!!~~tê !)l~i1~T~g.e que pode eont.'\r intei· 

Na casa de jantar houye um suspiro 
de allivio, oma exp~ssào de alegria e de 
desafogo n'urn rosto, cm que haYia ao 
mesmo tempo, no brilho do olhar, um 
mixto de !liurpreza e de curiosidade, cu· 
riosidade alegre de quem não percebia o 
~~e~~u.pa!lisava, mas que já ''iO nada ser 

Sentlu·!l;O o bater da porta, q uo ~~ fe· 

~~a~;s:O!º~~ c~:1~~!~1, J!01e~
1::g~urªS!d~~ 

numbrn. do corredor, muito pra;:cntciro, 
muito risonho, exclamando: 

Orn que 1>atetice! .. . V~s tambem 
eom tudo ;se asl-iustam! •. . E aqueUa b.la· 
1·ia <1ue entrou por ahi dentro a gritar 

~~~-!~ª. ~. jQ~!<:~i:g~~~t:~ qui;:essem pren· 
E e:q>licou: 
-Era o Antonio :\lacieil'a, o mini~tro 

da justiça ... 
luterrompeu-~e para dizer, YOltando­

se para a criada : 

<l<t ~~j~~ .~r." é a dlü:~:~-. . ,~~~~,:r'!~;:. 
''ª na lua! .. . 

~e~~:L$ 000,~~::,l:tl~ : Macieira que viuhr., 
dn parh' do Aftonso Costa, eonvidar·me 
par·a ministro das colonias, convite que e u 
aoooitci . . . f: voOOs já no 8.r, a imagina· 
rem que vinham prender-me! Que toti· 
ce! ... 

E puxando a eadeira para a meza. S. 
Ex.• ordenou alegremente: 

-Traga o caJésinho, Maria, traga o 
NtféF;inho! 

· · E. f~i fis~im. q~1e. o· si~r. ' ~r,:ei~a «ré 
Albu((lU~r<}.ue, quando espe1-ava ser pr<:so 
como monarchico de sempre, foi feito mi· 
nisl ro eomo republicano . .. de~de os bun-

\cos da escola. .•NSEl.>!O. 

:: li 

ECHOS 
O nosso jornal 

Não sahe tão completo como desejn· 
vamos nem em tão perfeita oomformidade 
r.om o plano que traçamo!li, o primeiro nu· 
mero d'este sernarlario. 

As condições especiaes cm que elle é 
feito, varias eireunstancins im1>re\'istas e 
as difficuJdader-; que surgem sempre cm · 
quanto os sen·iços nii.o estilo regularis.a· 
doio., J>tlra a 1>ublfoação do primeiro numero 
de um pcriodieo, imp-OdiranMtos de nos 
apresentar-mo~ t.lesde já oom a vasnn eol· 
laboração com que para o nosso semanario 
oon1llmos1 e não nos 1>e1·miue publicar 
n'elle artigos ~obre varios 3!1iSmnptos de 
im portancia e de actualidade. 

t~r ~~n~i:d~:~~~1~;1:mn~1J:s:~~,~~~ 
á ultima hor:t nos surgiram, de modo a 
apresentar-se já o Correio com tôdnfi 
as suas secções completas e tratando dcs· 
envol\•idnmcnte todoss os asst11nptos d3 
maior ae~ualidade. 

No proximo numero começarêmos tam· 
bem a publieo.çào das Ca1·tas dt IAsboa) 

~~i:~s~~i~1:"~º~()(~~~ ~~~·~~~~r:b~i~~~~t:~ 
~~~~ª!jsr~~r~lilº~~:wº~;~~~~~l~~~:i:~~~ 
nos foi possi"cl conE;eguil-o. 

Amnistia 

rea1;}0L:l:/in~.nro~:~1!1~~·e~~!~~ ~ª1~~;~!:g~ 
nh1in do nosso excellente amigo, snr. Cnl· 
lixto, publicou, para que não houvesse 
duvjdas, a ~eguinte loeal a respeito das 
declarações de chefe de unionismo sobre 
a questão da umnistia. 

.. Nada de especttlaçõcs. O snr. Brito 
Cmnach<> dü~se que a a:muislia para os 
condemna<llM e l&ragi.d-08 voliticos !ui <lc 
ser dada, mas lemb1YJu áquelles que a 
pedem, em. <1ritos iti.CC$$ántes, que no es­
trangeiro, <lkcndo-st orgã<> aos rwh'slas, 

se 7n.tblica ttm jornal infame, para Q qual, 
certamente, 1uio fornecc11» ra1>ilae.s os 1·~ 
publicanos. 

&fá muit-0 bem que nós sejmnos g'7 
tierosos; ma.s ttão será mau qu-e os 1~ 
sos (l.(lVtrsarios 110$ flll1.qucm com 'Vi<>· 
le-ncia-, se i.sso lha dá prazer, mas tam,bem. 
com. dec~1icia. 

Tem esta local a especialidad e de OO· 
me~nr e aeal>nr 1><>r phn\l'e~ que são pre· 
cisainentc as que sencm romo commen· 
tario <l ena proprin. 

Nada de ei:;peculaçõe::; ~ c.."Cl'lO .. . E 
nada de espccula\:õcs ::<obre-tudo com dcs-

::ª~~i~~e~~r~~~~~. ~~~~~e!.ii~?iJ~~: S!i~??a~ 
~~~:~,~~~~~~ª ~:~~~~~s~;~y~~~~~eia~!t'·l~~~ 
son haram usar da tactica prudente ou ha· 
biHdo~:l eomo queh-uo1 com que o snr. 
Brito Camacho1 antes eia intcnupçiio d a 
Monarehia, $Ouoo escapA.r, eH~ e o seu jo1·4 

nal, ás suspensõe~ que outras f0Jhat1 re· 
publicanas soffrenm e á prisão quo ou· 
tro~ jornalistas republicano~ suport..•uam, 
cm momento~ de luct:t maitt inten sa. 

NA.da de csp-eculaçijce, di% muito bem 
o orgão do 1l;nr. Brito Camacho, o realejo 
do snr. João de Mene?.es, o lutrmonitmi 
do 11osso exool1ent~ amigo, sn r. CaJli~to, 

Diz muito bem, màS não faz o que diz, 
pois especulação, e das que menosagl'a.da· 
velmente podem se.r elass1ric:tda~, é essa que 
a Lucla pretende fazer com a sua looal. 

Porque o <Jue a local dn Ltl<'lâ quer 
dizer é muito sunplesmente que ou S<' sus· 
pendt' n 1>ublicaçiio do jornal, a que clla 
se rcfero1 ou n amni::aia não é dada aos 
t>rczos, isto é, ou um jornalista se deixa 
i1· 1ui rêde--como oom certeza já se lcm· 
brou de dizer algum parlamentar rcpul)li· 
cano no congrcs:i.o suspendendo os seus 

~\~~u~n~)~:1~~o R~~u~Ti~':, ~~ ~~ªJc:~~~~:: 
dO$l. q ue na!I; prü:ões ~ortrem as maio1·es 
inclcmencins, \'crão prolongado o seu ntflJ'" 
tirio. 

E' uma especulação cleplol'a\'cJ, cspe­
culaçiio que faz v ir a tnJho de foice, ooino 
rei!-posta, o finaJ. 

Ataque a Lucla os monnrchieos, ma· 
que-os com ''iolencia, se i~so 1he <lá pra· 
zel', mnf.: Lambem com d~eenein. 

E a e:;pecuta~ão que a Lu{;ta inicia 
com a sua 1oClll é uma ... uma . . . 

O melhOI' é dizer que são duas. 

Na Turquia 

N1e~te mundo tudo acaba por í-iei· e!li­
ctuccido, até mesmo o sr. Nunes da llatta, 
que (! hojC!', como se s:ihe, uni efle1areeido 
i;eundor. 

E os seguintes trechos d'uma corres· 

~!!~~li~,~~1 <;;:~::i~r~~~r~~fc~~:e~::I~~~ 
caso, que t razia intrigada. muita gente: 

(Os jornaes que apareeem, diz-se na 
COfl"espondcncia cm questão, são sujeitos 
a uma censura r igoroMt. )luitas vezes tra· 
zem columnas ou paginas em branco ... 

• MnR se l'! perigo~o e:'lcre.vc1·, ainda 
mais eerigor-;o ó fàllàr. 

•Nunca a espionagem atingiu um tão 
alto grau. 

~ Cal<n1lá·se em certa de uns cem, os 
jo"ens turcos presos nos careercs do mi· 

~!;:~ri~st~~ ~~1~j~Ü~l',ig1~g;~;;: :e ~b:s1~~~ 
1>ermilc l'CCCbc1· qualquer visita, nem lhes 
6 con~entida qualquer communicação oom 
o exterior. A um dos prcso!t foi mesmo 
1-eC\l:'lado o ir ver sua m:.'ie moribunda, de 
quem era o filho wllco.• 

Ora aqui está como se esclarece o c:iso 

~~tr:~~lOÓ ~J!,!Zzi~n~o~r~~a~~;.i~;;~~0~ej~~~ 
naeA da J~uropa, que nrnnifeF:t:lm clara ~ym· 
pathia pelos ttu-cos. 

I·:· que o sr. França RoJ·gcs leu a cor· 
1·espondeneia do PeLU Jourtu.tl e, n'a<iuel· 
la atrapalhação dos lleus trabalhos parla· 
mentares e jornalisticos, fC't. conru~:1o e S\IP· 

rc~)l%Wc!ºj;~l~:~~!::.~~da na Turq ufa .•. a 
Trata-se pois flJ>eno.s <11uma confnsão. 

Qualquer dia o .Mmulo dá pc.lo engano e 

l~ss~~ 0a P~t1~:i~Í~s!v~l~~j~~~:~: eomo :'lC ella 

A divida fluctuante 

A divida fluetuant-0, quando a Jlc1m· 
blic.a foi imp1antada, estava em eerea de 
&J miJ contos. 

Em 30 de Setembro ultimo e~tava 
em 87:988 coutos. 

Os governos da Rc1>ubJica fize1·tun·na 
pois dar em doii:; ::urnos e clois mezcs, uru 
pulinho de cerca de 5:000 contos. 

Não ê muito. 
Se attendermos a que os republicanos 

nunca tinham estado no poder, que os 
tidbesivos não 1>0diam abdicar afi~im sem 
mais nem menos, das suas conYiC<"ôes mo· 
narchicas, que o estoma_go de urn tubar:\o 

a:s!~s~~e"t~:e~.b~~~1~ó1~~ <iivY:1~u~~~~~ 
te, não é muito, como tombem não é muito 
que a circulação fiduciaria, segundo o ba· 
lanço do Banco do Portugal de 30 de Ou· 
tubro, tivesse passádo n'essc mcz de 82:()82 
a 82:527 contos. . 

Pois, que queriam os senhores'? 

Archlvando 

Ao discutir-se a crcação do ministerio 
dê ini:itrução publica, quando se rratava do 
artigo II r<'fel'ente tt pei;~onl novo, deu-se 
este ligeiro incidente, recortado do boletim 
pnrhunentar do'Sccul<>, <tue afüü; costuma 
engulir o~ episoclios mmi:. pitorescos das 
i;;e~sõc:i. do Congresso: 

nã;o p:~~a J~~~m<~e ~1~1~~~~~J;.~;toÉ!li~!~~:~ 
a d iverti1··nos com os dinheiros publicos, 
augmcntaudo ex1 rao.rdin:u·iámente :H; des· 
pesas. Xão p6dc ser. Protesto contra t1e­
meJbarltci:; csbnnjamcntos. 

Desenham-ge l>l'Onuncioi:; de tumulto. 
Os anímor-; exaltam..ge cm demasia ... 

O !:ir. Af(o11!4:0 Coi;tn A vota~ào i>rO· 
segue ou não r Se não pro!iegue, saio. Ei;­
t<>u tnrto tle douLOrcs ! • 

cO ~r. João de Menezes- Hei de frtlar 
quando quizcr. Lições não as peço a nin­
guem, nem ás aceeíto ! 

Isto vale a pena rtr<:hi\'ar, pela cooris· 
siio preciosa do sr. Affonso Costa de que 
está farto de doutores, opini:1o perfeita· 
mente con!OJ'me eom a do po.iz uunbein, 
ro.rtiP:simo cl'elles, e para oonstatação de 
c1ue o l-'r. João de ?of(Hlezes. ~\o d izer pela 
primeiro ''fr't na sua vida uma cousa acet·· 
t.udn. levou logo f)flr:l baixo. 

Como <tebutc foi mal sucedido. 
E é pena porq uo tah·ez o sr. João de 

Menezes tomns~C' gosto ás c<>is.n~ aoort.ndns. 
.Asf:.im, tendo apanhado logo para bai· 

xo, não tornn a eahir 1l'01.1trtt. 

Se MI. .. 

A Patria, jornal de Lisboa, que tem, 

~~1\ d~;;;l1~~~:~~~;~ft~~iJ~l~e d~~C-t\f~~~'!: 
ce.llo~, secretario da 4.• vara civel de L iioi· 

!raª'u~1~:ºí~~l00d~cc!~~·~:ª}!~::!e, :e~:;i\~~n~ 
alludindo a qualquer CfüiO de que a /'(liria 
preferis se não faUasse: 

Ha gente 1>nnL tudo: para as maio· 
re~ abjccçõcs, para as maiores torpezas. 

~~ishie C::éc~!~u~~e1~~~1~:~~0 s-:s!~1~to: 
pouco antes de se interrompflr a :\tonai·· 
chia, ar1igo$ bajuladores a respeito da Fa­
milia Real, logo a iseguir ::to il de Outubro, 
- isto -O, Jogo a seguir ad dia em que a 

~~CJ~u?11.;':::ri~~,~~c~~fc~e~;cl:!rá-~T:~~~!~~~li· 
Tem razão a Patri<i- . .. l:la gente para 

tudo,-par~ 0$ maiores abjeççõcs, par:i as 
maiores torpezas. 

Murmurios 

O 1.lfmulo diz que se murmura haver 
alguma eaus.a, e pergunta o quê, tratando 
lc)go de insinuar qoe hn oonspirnções e 
manejos monarchioos. 

Ora o~ murmurios de que o 1lfundo 
CaJla deYcm Sel' apenas murm\1rios .. . dos 
cstom:tgo~, sal vo seja! ele varias creaturas 
que andám a ped ir eonspiraçües, como 
que1n i>'-dc pão para a bocea, porque com 
as conspirações mais se descnvoh·c a cs· 
i>io11agcm, e 00111 a espionagem mn.ii:: gn­
nham es~ns crcatu1·as, que sob o pretexto 
do espionarem, levam \'ida reg-:dada cm 
Pari~ e Londres, cm Bruxellas e Ahuh·id . 
inventando, folsi[icando e mystificando. 

Quando (Oj do. incuraão da Gnlliza 
por Já [Ol'am vistas essas crcaiuras, es1>iôes· 
/Jt1fos, lhe ehnmava o Mwu/Q nos tempos 
ominosos,-gastando á larga, e o sr. Au· 
gusto de Y::tseonccllos se não fosse o se· 
gredo .. . diplomatico1 \>em 1>0deri3 contar 
as vezer; que 1>agou n peso ele ouro as 
cartas, que e~sc~ cspiõc!t falsificavam e 
lhe inm vender, nurilminclo-as a variO!li 

conso~ft?1?~~:Üul'ÍOS J)OiS, de que fa.lln <> 
ltbmd<>, são os murmurios de muitas <l'es­
s,as ereatul':l$ q uc qua iulo não desoohrem 
conspirações, ;ts in\'Cntain, e quando ai:; 
não descobrem nem as inventam •.. mur­
muram, porque lh<"~ fo.zcm f;llt.'l n.s viagens 
em aotomoYel pela pt'O\'iltda, e os pa~­
seios pelO$i b<>ulei·ards ele Paris ou prla~ 
calles de Madrid . 

Não deixaL·ia de ser intercsi;.ante uma 
invcstign~ão, minnciollla e conscenciosa de 
c1uanto tem cu!:'tado ao paiz es~a es1>ionn­
gcm. 

O sr. João de llenez.e~, <1ue gosta de 
meuer o 11nriz cm toda a parte, podia 
muito bem meuel-o tambem 11 1e~sc ns· 
Ei.u mnto .. . se o sr. i.-Vfouso Costa lhe não 
der i>ar:t bnixo. 

Hesitação 

reaJi~~?i~;~d~n~rtre:~~1:1~1~~i;·~1!f~ªPi1·~'~"~ 
samcnto ele snr. 1>aclre Eduardo dn Silva 
C<>rrün, prior d'aquclla frcguc;:ia, com uma 
senhora pertencente á primeira sociedade 
castanhcircnsc. 

Desejnvamofi <hU' tambcm noticia de· 
sen"olvida d'esse enlanee1 mtts não o po­
demos fazer, poJ"que até a bora do jornál 
entl'Ar 1la machina nilo tinhamos ainda 
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encontrado uma sabida pars. a hesi1n~ão 
em que temos estado, sobl'O a sec~ão em 
qul! de,·o ser 1>ublícad:\ a noticia. 

Deve ~er na i:.~ão elegante, visto :=t 
noiva ser da alta sociodado? 

Deve ser no boleti m religioso, \'i!!to o 
rloivo ~cr padre? 

Em que transei:. cruei~ veio pôr um 
~êr1~~~lií-ita o !>Uf. prior de Castanheira de 

.\h! doutor! .. . Quando c·t. veio dis· 
M\•·llH) fflll.' 1111,~U l'lHtrido J>OU('O tempo l'$• 
taria doC'nte ... 

E flntào? 
- E e1Wio clois <lias d<·pois o pobro­

sinho fallceia . .. 
- Já ''ê que me u~1o en~nnei . •. Es· 

le,·e clot'nlc s6 dois di:t~ ... ~ào (- muito. 
que diA<"ho! 

R R 

PORTUGAL NA BALANÇA 
DA EUROPA 

Muita~ ,·cz.e~ pa.sseiando pt•lo a&rio do 
Paln('iO Fnrnc.sl) llC'ismá\·amoH H<l $iu.gular 
('!Ontra,,tP entr~ tl harmonia. o e1.1uilibrio, n 
solid(V1. da m:irtwilhn arthit('elo1\iC"3 do )li· 
g uC'L .A llj?'l'IO e a esttttua derapitatla conho­
c·ida JWI<> nomt dt' - l' homme qui marche 

(fll(1 (J J[O\'(WOO fra1l('('Z ahi f(•'l. ('Ollotal'. 
Com ~l sua tochnira perfeita o mC"~frt' 

Hotlin ft'Z sque.llc <'01·po humano l'iugo lor· 
mC"ntc- :tdec1uado á 1mlrcha: :iolidamcntf' 
('OnJi;truido, l'ijnme ntc mu:<culoso, 14'n.• no 
nr1,l:11·1 se~uro no passo, flnne na J>égacla: 
porqut• o não conrluiu C" porqu<' não lh<" 
ns.~t'Otou 80brc o~ hombros. o vulto Pl'gui· 
do olhando o r('u'! .\ um eorpo ,·on!-!lituiclo 
l~~? a "ida, J>Orquc lhe nào dt"u o él'rt.'· 

~;lo Mbcmos se <> grandC' l~eulpt0r 
quiz nt•J!.l-'I\ obra i:;~·ml>oli$9r o i;~u proprio 

g~:~: a~l~~f1~:~:l' lq~~1·;!~i:I~ ~<;~~O J~C J!S~~~~: 
<:a! Qm: e<tt1ilibri() JU\ :<UI\ e~trUélUr't\ f!t'Ô· 
#;!t'Jlphira, ()Ul' \':ll'i f•<ladP IHl 811~ 1':.\(!'3.1 qttt· 
$Olitla mus.r11latura tão apia pn.l'a a aeeiío! 
Po1·qoe: n vt:ino~ sempr(" t:'io d('!;Oriont.·ufa 
osdllandô a sua politiC'a cxtc·rna desde 
Fa~hoda c·orn fl:rnota11~, até 'f.aog(lr (•om 
Ockassé. porque na cril'!C act\1al se la1u;:i 
J)('hll' chnncelhuias como rorr('C"tOr d'uma 
1>az impos:::ivel. 1>ropontlo form\llas, agora 
o slatu. quo, logo o desiuteres.~e terriló-
1-ial, quando n voz rormiclnvc·I ela ultiinn 
raz.ào d08 povOJ!. iniciou ll luta clod~iv:t 
('Ontrn o dominio do Cn>SC<'llt{''! 

E~i.·1'('\'('U um' d ia i.-\nawl<- Fran<'f' (jU4· 

a Hcpubli('a é n c&\ut!:enda cio P1·ineipl .. , 
~:~ Ü~f:J:~~io fliriamos nós do Pl'jnc-ipio 

I~ assim talvez Mr. Lanl.ai·gne o com· 
Jlh.'IHil no Orni.e d1(, l•f<.til .. ~\ n~1>ubliC'll 
é a dh·cn;idacle. e nis:.iO é esse1u.·hlhncnle 
m:t 

A dive1·isi<lnd(" é t.INC:ota,·d : o C':un­
clt"I' do mal é ser diver:;o. J.;s:.-ie <'araeter 
111:-.nif<'sta-se no Go,·c1·no dn Ht'J>ublica, qur 

~Y.~Í~a~l~. <~1~o~~~·~!<tG~11;c~l~l~·0ral~,.~fiªe8t~ ~~;~ 
dC'(Wmh-nc·ia, a pcrmnncncia, o l)Odcr. Fal­
ta·lht" o <·onhedmt' IH-0. (' 1>0d(~ d1zer-~e. ch.•l­
l:'l qu<' n:io sabe o qu<' fa1 .. 

.\inda llU4.' dur(", por 110~~0 •·.l-l~t!J!o. 
ni\o tf'm cluraeào, pois a dura~üo im1>ht~• 
icltntidn<le o u Hcpublit·n nune01 6 n'um 
dit' o qut• foi na ,.t:<pern. A ~u:t teRJda. 
d<-. o:-: i'í'US ''idos nfio lhe pertencem. \'N·· 
~onhal' e- (•Ji;C'An<lalos qu<- 11fund:ninm um 

~1~\~~:.~~Ic·~i~·~~~1~1-!1'~~~~~1i~<~ig~·~ji,,EJI~ 3f:. 
per~•lO, é tl <li~('Ontinuidn<l(', é n diY('~Í· 
ch1clc. (:o tnnl ... 

,.l,1h:;(l •~,Wi~·~1~1"n~~i~~~at~;;~u 11'~,:~.i:,:~~·ii~~<>~ 
~rto~ dO$: <'Onselhos lcgacs da )lonar('hia. 
ir abrindo o caminho do podo)· â mní~ 
ignor;:intf' t' incapaz dai; fac<,:Ões J>Olitka~ 
em <lll(' o Paiz se dh•iclia. o mesmo •'ra 
que ,·er nproxhnar-~e 11 q>OC'hA pa,·orosa 
qul' ia abrir cm Portugal a Cri1'e ~fado· 
nal. Porqu() ("nu·c ON pcrniciQsos sophisma!' 
do (•rro rC\'OlnC'iOnario é po1·,·~nturn v 

~:~~!ic 1~~1~i~1~r ~:er~~l~!e~nJrN'e~~~t~tt~' ~~~: 
mcn poliliro. 0\1 S('l' um 1)4"iOr ou melhor 
do que outro. ~ão ha tal. () que é ,·e1'­
chulciro é ba,·er regi men~ culequados :\:.. 
nm:õcs, dete rminados pela sua histori:J, 
justificados pc·ln :<uu trndieào. 

E na forma momll'('hica ,~ntontnirn o 
Pttiz a 1H1a indf'J>C'ndcneia, como ellu lht' 
preparou a sou acção innrithna, como ('lia 
aioda o fl.alvou nas crises dh·crsas da n;..· 
dom11idndc1 a da ltbertac:ào da ilc~p;mlm. 
ou das in\'úSÕOS nttpOh?Onic::lS. A )fOllAr· 
chio ('l':'l ainda o mais seguro esteio nô 
embate de intoress\"s rormid:)veii.;., quo cons-

g~l:.i1o~~'iL~ua3rd~0{::~c~ o~~~~~~;lc!t!~~~l~:: 
tram bem como hoje o Ré'i é pcnu1tc o 
muudo o <1efom:ol' o o guarda dos iut('· 
resses do soo Povo: tal qu3l n fa lti\ d'oricn­
ta~ão na Politkn ex~cl'ml dn ReiJublíc:l 
Frftncczn re,·eJa nitidamente o qoe é 3 
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Absence de Prince, de •lUt· roll1n·u ,\natnh• 
Froncr. 

~\Cl'n'~('e-, pt\nl nf>t", 4.ltlt' a ~tonart•hla 
..i~appar~("ia rm Portugal n'uru monwnto 
i-ingularmrntt• ~ran.~ .. C"orm·c:nra nR poHtl· 
ca da Grau B~tnnha a 1ft·..,1·obur4 "*' a t·\·o .. 
}U(;ào, tllH' ia pQr t1•rmo uo hnperü\li ... mo, 
rtali~dt' p••la t.mdi<:ào <"on~t·r.·aflon.; j6 
não úubamo-s o .. NI uplendido Ut<>la11in1· 
to, tltlt:ndido por uma hwonk ... tntla t• in· 
rontt~taw•l '"'ureriorida•lt• maritlma. n1·('t""­

sitando para 11..!lu ponto~ 1•:-,tnu1.·llirC>11 lhil'l 
Tia.!:.' cl(' 1 ·omrnuni~af,!'ào , ..... <·uciow,o <lo 1do· 
bo .. \té agora o inicio ch ... u.• ~·c·ulo tl."'m 
:!ljdo mattado 11-t'la!« t-U<'1·1·,.. .. l\"111>t <-iapt'" 11t-.... 
:.-a tran~romla~ào politi<-a. e• lm1•rrl:di .. mn 
ron~en·ador \'r& l.g'L....,-t.•,.. .. iyo, t·M·lutó-h'O, 1wm 
allian~Q, a no~"'ª t.·xcl·ptuacla. q1u• lbt.' d1wa 
t~.t-es ponto~ d'a1')oio n._~., ..... ariul' A ~upr<>­
ma4'ia na,·at. E c1u111do o Ht'i ütuan1o. 
le,·ando 1>ara o tbrouo un\ uu,·o f•un<-1•110 
das condi('Q'·~ do ~;uilibriu t·uropt·u, hrn· 
<;A\"R ni-. bbN- da F..uh.•ntf• Cordiol•'. linha 
o t·:-JH.i.ciaJ cuido.ôo d1• aftrrnor. na tlUa "i· 
l!-ÍLa a J..jsbon, ciuo a no .... a 1'1ÍtU8','.UO no 
mundo continua'ª a m1u1tt·r-M• pnrh• IR• 
l('grantc da politita d11. Grou HretnnhB. 

C'-om o dt·~appAt'l't·tm,·nto dt•1oh~ ~oh,•· 
r:rno qun.si C'oinridio o impul"o clt•nH.H'l'R• 
ti<'o caue ia tiob oc~Au ,. rouju1u:un,•11tf1 no 
Go,·emo 1·ndi('nl eff1.·(·hrn1 umu modlnt·nc:ilo 
<·omplNa da nu•ntaliclnftl• Uritonnk.n. E 
lll'N'lflfUlh'DlO DO lllôllH'lllO t'IO Cllh' mui~ 
ge ia ('arocer de CJUl'm dl'i-lf'lllJH111hnt1-i-lt' o 
el('nHIO c·a1·go dt• Ot'ft•m•oa· <.1 ProtN·tor 
dos intcre~ses nadonfWJo1, o Monorc•hln Nn· 
«ional d<"S01>pn1·N~in do Pni1 .. 

A .\llr mnnlm rt·~pondcl'n t\ Entt,,Hr 
('ordialc c:om n nitoc <l'.1\liiCt'ítirn1-1; t·ru o 
ti:eu prinu.1iro prot••"'to t'Oll,rn u 110\'U 1)0-
füiea, (' ia se~uil·o com t\ l\lta dOl'l nrmu· 
mrntos uanaei', Surce,Un·tto n l'rhH.• dR 
Uosnia, o a1>pnroeia já a ah~h·nc:úo bri· 
ta111~i<"ai dcpoi~ "inhu Agdir, {'. ('Xttpt.o 
no momento martudo lll'IO tli~turto de 
Uoy<l G('Ofl:"(', e-stá na nwmorin dt• todo~ 
como oinctt\ foi rt•st•rvadn e• J)rlldt•nh.· " 
attitude da (:rau lJrt'&anba: hl\ dlu fal1an· 
do no~ Communrt a.c."i.·n·n da to1itu1u:lo tn­
l("rnac-ional, o Primt•iro lliniatro Al'l<JUlth 
deftoe a politka ext•·rna do ~t·u Pui1. llt•lft 
•.Actt'ito.ç-..to do faNo c:on,.,umado • 1 

Quantum mulatu.1 ab illo! Como ~ 
ttrto que não ch·H·mo"' ir 1)rorurar uma 
(iran l:J""l..'\Jlha ou uma Alh·rnanba tomo 
no~ t"QnYcnham .. mas t.al qunJ tUa» w.olo. t' 
f'l1as ~e encooniun t•ottt "i· _\ luua chhJ 
annaowntOit na,·a~. <'hc ......... ,·a l'º""m a umA 
1N't--'ll3: a Grau Uretanha. lim '8~•' ll mao· 
K"r a "upremads t::-lrit"t.a, mt"tlhla com 00•1, 
d... margem~ l•Or &eu lado o prograroma 
da.... ('()Olottrucçü~ oa,·at.•s aU\'màf baixa, 
de 1912 a 1918. de 4 unido1h•it annuac.,. a 
clua-. e 1ntia. t: islO ("fft"<'tua,·a~"" ('lll UlftlO 
uhimo. p~i.samenll' uo mumt·ntQ tm <tU6 
o llani.o til• Maf"-irhall 1•ra non11·arlo t•m· 
batx:u.l<>r da A11emanha junto cio Gãl>ilu·m 
ele R Jamt•:--. C'.auali:-.a,·a·n•, pt·r1nitA-·!oo•' a 
.._·xpr~ .. :io. r por al~uu~ aonoit, :t rh·all· 
dade ua\-al; duran«.• a rri .. t• dt' .\~dir. n 
Gran Bretanha aJlucllrll por nrnh• dt• unrn 
,·cz á u('C("'~.;lcJad(\ d(' dar "'nhiflll á t•x111m· 
:.oão roJon inl dn t,;\18 c·o1111wiidorn. }o; não 
st• oppozcra (t qm· dl:\ lofü::1~1w Otf. brac;os 
para n bileia do Congo. :\tuito Kt' n•1wfü·n 
que Lord Holdant• nu .-tiu \'ittiln t' HN•· 

~ic~~in c~:~~t,ii~. 1? 1f::1~11~'-'!~~~n-.::,~.!~)a°r11'~~:u1~11::.: 
C'Otn a i:arn pro\'ada nwntirn. o,. tloi~ c·u· 
ij(l1' , <lo raminho dt• ft1rro ilt\ Bngcl1HI, il 

do entt•11dinu~ 1\lO <·o loninl? 

rnml~~1t~.n~~es!tr~~:~~t~~11!1t~;:g1~~19c'1t~l~~:11 ~~:~:: 
macla a qufl1;1.:).o d<' Bit,gdn<I; dt·~d1• l\K c·on· 
v(•nt;(it.~ turt-o-all\_•mfl.ti, <1ut1 tl11hnm t'hto 
o ~l'U ultimo ~wto 1•nt C'onl"h\lltlnoplu, t•om· 

&~~;:I!'~~ª ~ll:r .. ~rn!~r~' ti ,!I~~ nH~11~'t;u) t~~!!i1,1 . ~~ 
le tl partida f.::lllhn. 0 jo)tn llÍrÍC'lUIO rúrn 
ini<'iado, talvt•z 1'111 mo.;, qu:uulo '1r. J<uhl· 
mano C'n~o C"'on~1·1ht>iro ela lt·~R\':i.n 1•m 
TanJ?t'r, dizia ao "t'U t.•ollt•"w f11.UH"'', c1u1• 
qu<' a ..\llcmanhn l'>t' fh·~inli'r• ... arla d1• 
.lfarr'('l<'O'.'<-, se• obtht·:o"' c·om1•f·n~.A\"t"'ll'1' no 
Ccms:o. O qut> d+·h·nainaria ,,..t:1 prc ft•r1·11· 
ria'!O.:-' clt"•CD:tanoi& de 1"xin~tan ti11ham·n'a 
ch.• ... '"iado <ln'.'<- t·ohlniaoj a.. ... int1rt1 .... o por 011° 
rro lado não ,·ia inh:n-. ... •· • m lk.' 1·nc·on· 
tra.r com o .Jap<io. Pro• 11ra1Hlo is,:uah111·ntt• 
"º"'"'eguir ciu•· a (;ran Un.•lanh:' n:\o ti· 
,.~!"1 objt'•'(t)f.'s JH'""ci:h· .. t• 1tln·,·1as, ro•• 
ta\-3 3 .\írh·a t·11uatorial. '.\.10 h:IUOtl ~ului 
qut• nlC"-trar f·oruo o .. t'n"th 1la 11lmim·· 
trn-:ào eolonial fntnt·~·:1 ... 11 ,. u rnaqu• '•' cl" 
~ua cU11loma,·ia tinham 1·onfl1·11tl1lo a OC"<'"U­
pa4.,'.àO allcm:l. d1~ "''"'ª d'• ln·s milhlu .. 
d'h<'("taft· .. DO Ccm~o rnu1n1, lonl:ln•IO ....... 
<"Olonis um prolona..~mt·nto fh1t ('amar\•1•1\: 
~ims•h-·!--mf'nu- ~ht·1fü.1"1 4IU" o 8('• ·~t«• A 
baNs do Congo llw foi forma1nwntt• c·on· 
<'<'tfülo p('lo tnHAtlo <h• .a cll• nov(·mhro 
do aono ftndo. 

Maiio a Frnru:a h''t' a i1tdn 'fa1·r..wo ... •·m 
c.•ompl'lls8<;ao. Otuk a h•rt•tuol'o nó1'':' 1.itlgo 
de f'n1racla <'<'dia·'<' uo qu1· urn cl1•lk:Hlo 
{'Uph<'mil"mO chamou o!t lcqitimOJf lUrtil<4 
da Allemanhu 1·m r1•1n~:lo ao limi w toul 
da Pro,·inC'iR d'.i-\n,L:"ola. Orpoi"' ''t1m n dou-
1rina elas fnfili<lndt•s t•<'o1101Hh-:1~. tln poria 

~~~~7.~~gi d~~·:~~:!~i:~~~- <~·:A::~:·s~l.l"t!~~j~', ~ 
uma ('ompo.ubin com dlreltoM cll· HOl.h11•rmh1: 
a$!Onl a i::n<·n1 ro mt." do oiro low1.vn n ll('· 
gocinr !i!Obl't.' o Porto o o Caminho clt' 
rcrro de J.ou r t.•nr;o )lttl'tJUt·~. gl'!u\ tr11v1ula 
um~\ guerra, qm' modifkurá vor tt1rto rn· 

~~~:.'~:':~~~~ :~:~~),i.\~~~1:":~K:=:~::'~~~~~~~ 
cln" pot,•nc.•loi; t) trOftr do 1·nnh:\o dos Ral­
knn" nlluln o v1•lho Nlifirio da diploma· 
< ht ''Urop<'iR. 

E quanilO ~o.ar o ajusl\' de _.onta~, a que 
"i· r••f1•rla honlt'm o Prim<"iro ~1ini~1ro in· 
gl<"1. no ml"'io do h'mporaJ d~t"nradeado 
(li· UJ•p••tih-,. rormidRvci~ .,.. d'iu~!"'-ri~~ 
.:iJ..'1\litt-"1·0:--, <· ... tari Ponu;:ta.I t"omo a e~ta· 
tua •h" no1li11 ! S.• a t.le<"lara1;ào é pubUca e 
rt"&>etlcla: .. o Porruill\I noH> ronlec:-ou 1•m 
6 cl'Outuhro .• • 

Ht'f"• i:uno~ d•·,·éra ... 'lllt' a bU& historia 
Tt·nhft a .,,.r f'•lll .. ,,.qul'ncia tle tftl origem•. 

• li 

Secção Militar 

A guerra nos Balkans 
E' A.inda cl~o. muito C.:-do mesmo, pa· 

r~' ,.e• fazt-r a h ii-toria e a critica de guerra 
dOM 1\ftlkwa. <' tirar d'e11A 1odos os en!ôli· 
ntuncntow miht..:irePt, inter~ssando os té-­
rbnic·ot'. 

Como Nn todnl4 as c:unpanhai;;, aF< in· 
formaQõcs t<.'legra1>hicas são horrorosa· 
m<!lll(l inextll"t..'l~ e peccnm sempre pelo 
C'oxoi.c(•ro e tant.;u" vez~R pe.ln parciali· 
dad<'! ... 

W e<:rto que qunlji todos os grande.a 
quotidianoR (IUftlpN1R tem em nmbos o.s 
campoA adveraoK, correspondentes, muito 
cl 'ellçfJ verdadeiras e-0mpcte11cias, umtos 
merlmO téchniooH d'uma r:H'a e variada illug. 
truçiio. 

Rão rnuito curiosos, o constituirão de 
tutuffl pr~ciosns fontt's n consultar, os .ro­
lnto8 do• do D<tily Tdegrapli, do Reic,.. 
pl)IJ/, do Echo, do Matin etc. 

ear, Mq~e· "ha:ã~u c~~:u~~ fu~°J,ri~:~:~[;:; 
lncunH, ns quaes só agora e, rugindo com 
vcrdo.dei~ IOl'nl (/.e tore~ á ineJ:oravel 

c~n1~U v,~f e~~d:s P::&:c:~~~dos belli-
gemnt~a •ntendtram (e en1endcram quan.. 
to a nós muito bem) cercear ao jornalista 
() mol!1i po:i'!4ivt1, a li/Judo.de de vir e a 
li~ade de COnttlltmi~ar. 

Ainda ha bem poueõ• dia>, o Marquês 
dt Sogooiee, Cõr~ponden~ de guerra do 
Ecllo dt Purü junto de exercito bolgaro 
e antigo orticial d a caTaUaria franceza, 
o'uma earu dei:;erevendo uma sua entre­
YÍMta em Jana, com Ratto Dimi1rief, o 
Skoll<'lelf bulgaro, comandante do rn 
Exercito, conta,·a que aí\ primeiras pala· 

d~" d~u8!~~f:ªe 'ili~~:. ~~e reoomen· 
J'o campo turco, OA oorreRpondcOlet' 

qucixam..g<.' de que eram verdadeiros pri· 
trionriroa, a11;~idu1 e persisten1emente ,-i­
glados e guudado•, ""' 8e lhes Cõnsentin­
do qn<' ,-i~•f'm o que convinha vtr ... 

Calt"ule·se por isto a dificuldade que 
hojo cm dia ha para ajuitar fl" ajuizar oom 
im1>11rcin1idnd«' .. • Tambem é preciso têr 
llCnl(H"e bem preien1e que &e está fazetulo 

~o[~~{g~:~ 1~:r:e~r!d~~~:d~~!\-1fs~~ia~ 
l\?OAa, Ró R~ poderá filz~r ma.is tarde, 

fri11 " 1'Crennmt>nte, em 1,>r<tRcnça dos r~ 
lutoriow dos J~stados M:uorcs, dos livl'os 
,~ mfliH publicn<;ões dos adidos militares e 
\'01·refl.ponctc1UPR d«' g unrra. 

Hc; 1•ntão ~e poderá avN·iguAr dos me· 
rit<'lfl do vencidos e ,·enCX'do1·es, como das 
IHUU~ rhanns . .. 

81\ €'11tao t(C fará n verdadeira justiça. 
A guerra newal, uilo 1>0de rugir á re· 

grn. E' bom (lOi~ pôr flcmpre de quaren­
teno todoR os preeipitac.los ensinamf'ntos 
de ultima llorci-, e 1tlnçar-lbefi, o rei;pecli\'O 
~·c>f-fic'il'fll(\ de corrc4'c:ão .. . 

E' ntndn C,::do para njuiz:tr. 

As duas artilherias 

\(ui to "t' fslln desde já todavia sobre 
a P<IUJW>rioridHd~ du matenal Sebneider­
Catu-l. de 7,<•5, dn fabrica Creusot, $Obre 
u c:mhàfl Krupp, 1,~1, • 1800-ambos de 

tiro ;~te::!!: me ... mo qnt os alliados, cm 
" "fk''ial l'f"r"\·io,., ~ bulgaro~, teem feito do 
11ot•u matf'rial de arulhariA um ma.srni!ieo 
uso e •lU<' i.;t dão amplamente por satis­
f~•ilo• não llú Ct>n\ ª" ,.uas 4:1ualidnde:-> balis· 
ur:i,., rum., rom a .. ua N'.i<ht<-neia e ainda, 
, .... 11l1tttudo Mm o~ 11roc:e!-i:_.itls do seu em· 
prego em oomb.1u .. l-'roe.t'?"so~ f'.'<o~s mol· 
cht•to~ '8C.~hrf' A!\ thror1as de <" .. 001:. frnncer.a 
dt l~ngh•i" f' Bc\nnel. 

O ranhàQ Creu:-:ot 41, como se sabe, 
uma arma <-:1trcmamtn«- offeni;:i"'·a, em 
tJUC' n .... uR pouca mubiHdade <' pequeno 

f:l~b:a~~d;A~ª ª,i1d~~ªJ1~n11i~o~~ransa~~~ii; 
mol.lilidndf'I ~os seu.; rogos e pera regula· 
ric.lade e bom funC'eionamente do freio re-­
rupcrador. 

Por 1ma \ '<."t, OR ture<>g queb:am·se não 
1>Ó dn mA quolidttde do mat~rial Krupp, 
como da sun faltn do re-~istencia e até 
mcwmo da má oonf~iio dos sltraJJ1i.tll 
e runiA variedttdc~ de munieinmento. 

Arriio totnlm<'nte j u!'ltas cstAs roerilni· 
nnçõ<H4f E', 1)()r nra, di!icil asseverar que 
o sejam O\l nilo. 

do É~~~1!11~tt611i~f º~~: :o r~~~!:r. de~/a::~~ 
sí\o e velocidade de tiro, na inferioridade 

do seu freio r<!'f'upernrJor C'lf'. AdrnitnmoR 
Ulmbem que o~ 1>rõt'fl~~o~ de 4'0mbntt' dA 
osoola allmã tt:io inft-riorcM, ao11: pr<'Coni· 
sados pelos tactiros [rancextM . 

Se.ré 100aTin a dilf~n.'nta ldo grt'-"dt, 
que ju~tiriqu" o romplcto esm11f(amtnto 
de um do~ heligerantC"1'Y! Ou wrerno!ll dt ir 
encontrar a in[f'rioridade do nrlilhario rn .... 

6 n~á ~:g~i~~::ed~º:e;:~~~> ªJ:''::~~~ 
cimento de muuic;õe"'• a falta dt> inttlli· 
genlc emprêgo da anilharis no C'()ntbl'll<'f 

Como poderia a nrt1lhArta turca rePi· 
~nder dignarnente á!ol ralala dat hattri:ui: 
mimii;taG:.. como J)(tdcria t'lla obtt'r a 1iu1+­
rioridade e:gm~3dora do fc·~o 10-e ~• do­
l3~âo em munit<M-~ era mt11ignifir1'nt11: C' f't" 
uma \'ez ~ta" ooof!:utnida'", o rt-.aba~t("o('i· 
mento nio se fa1ia f 

O que ~ (ac.·t~> é quC' o 1>rt>1•rio 11<'11<-"­
ral Rn:tko Dimitrief mdica, ro'nt> muito 
preciso, o fogo da artilharia inímii.ta. cm 
Lule-Burgas, ·de niodo all 1t partt.f'1' f'rr­
cutado por t,ic;.o. estr<mgâr(l.lt. • 

Talrn alemcUt . ..•. , 
A infantaria alhada. no dizVr dr tt'K· 

tcmunhaM l>l'\""Onciac8, UPJ'>liC..'\ OM mait 
modernos 1u·oc·c.s~os cl1· ooml>Mcr, utili­
sando·se da fortificação do rnm1>n dfl ha· 
talha com cuitlnctoi-IO ot:sm(1ro, <'xf't"utímdo 
os seus fop;os <·om grunde 1u·ocizUo e lnn· 
c;audo· t:1C (inalrnoute ao aMMolto t"{Hn irre­
p1·imivel élatt. A 1 lgn-:ão dot1 tl'\-.K armns 
de combate artilhnrin, r avi.llarhl e ln­
fant&l'in- tom bido ab~oluta111cn1e ntcM<'gn· 
radu. Cadn qual tH1bc pa1·u o <luo v1w, o 

a~:S ~O~C tl~!fli~·~~lCd~eciiJ:,~~U~l~~H~U~I~~= 
deve .. 

No meio da licbtlrle t.urcn, pnr{ICt' 
que só o c::wallaria se tem mos1rndo :\ nl· 
tura da sua missão. 08 oorre.Kpondeutrs 
$ãO w1anim~ em cons idcrn·la írreprorh<i· 
blr. 
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Qunnt-0 á re~h:it('nei3 de1nonl5tr-a.da J>!!"" 
laM tropn"', bastará dizêr qllt· u~m havido 
eolunnit, que ~xeeutam diariamente l4 bo­
rllJoO de marcha, atraTet de t~rritorio" 
q_uof'i deeprO\'ltlof;: de meio1-1 de ·-·ommuni· 
ca~fto e em pt-~ ... ima~ oondiçõr~, tanto cli­
mah•rica" romo 1u·oyenitmte!'- da nature-za 
do llOIO. 

.A bala turcA, no diJ.êr do Dr. Sava­
kotr, medie.> militar bulgaro, é nieno~ 
01or1iftra •1uP a ~to~ alliádos.. 

O iioMttdo l un..._l, ~m du,·ida "\'aJ(lote 
~obr ... tutlo na defen .. il'S, a1ira em geral mal 
e tem uma ~s~ima diill'"iplina de [ogo .. O 
l'Olhmmo dt muni1~ões é portanto enorme 
tiil'ln qul· Oft l"\.~!<uitados l"t-tejam em bar~ 
monia. 

Um facto c.1rioso 

Um fact0 euri<•:..io, já uunbem compro­
vado ua atucrra recente de Tripolitana, 
ti o _$<"guinte: a pcrN"ntag('m do~ (erime 1\· 
10 .. a nrma branr.a ~ quatti nuHa.. 

Em 100 morto~, iO podem con~ide­
~r-se vktirn:as da shrapucll e 30 de e~ 
pingar da. 

Do111 f<-riclos, é menor a rw•wn1agem 

~:,~~;~~li\~:~~~' e b~Í.~~u:.;~~irl:~;~~~~a~~ 
Nn gcrnl logo a mort<' ou reri mento, d'ondc 
nquella rNmltn. 

A halo do eiolpingarda, de"ido á ~uni· 
ain d'nço <' á grande temperatura OOIJl que 
' 'llO unimada, tornn·fi(' anti-septica. Dtr mo­
d o <1110, ft não liÔ1' quo qualquer dos or · 
gaoli C-f.liHmciaes á vida seja :Utingido, hn 
todai; :is probnbilidttdes de sal vamento 
FICUl ~uo o ferido fique inutiLisado. 

Suo Oh2"Qrvatões estas devidas ao Dr. 
l..aromp('I, mediet> francez, a<"tuaJmeDte em 
8Crvitc> no& hotopit.aer4 de Con~tantinopln. 

$. T. 

Os que desappareceram 

A RAINHA MARIA PIA 
A sua vida no exilio -

Como se referia aos que em Portugal se sacrificavam 
A sua morte 

o. Luiz. f°!'iW\'\ ' ft.j.!'C'IOi1'>$.Jllt' «turtUt4• 41fa1o1. 
O Paiz da,·a-o jA por mono: dlth1-:1tt 

qu('I oruJta,·am o pa10i;ameoto. 
~o apO!'i('lllO noaJ, ao l'f"mau~ da IOnj..'1l 

agonia, conta•ist' CJllt' i,6 u·ez pl'issou 8.t<"ír 

~ide~~ <"~~:o~~~f~,~= ~~~1~?. 1l~~'?~oº J~:~ 
Lu('inuo de Castro; ao hulo ctlrolto do 
m oribundo a Rniuha; ao Indo C.'tt<1t1crdo o 
Priadpe llrrdt•iro. 

Sol.>re n rltla cln agouiu, ouvitt·MI o ruldo 
do baixcllo 4' d« \'Ozt'"· .Eru a ('õrw, c•ont8·1-w, 
que, aeoslu macla oo <'lu•lro do u1orh~, jnn· 
U&\'ll dt"'tiCa1u;nda11H•nw, 1mpponflo c1l111 o 
nionll1'('1rn e~1wrnri:1 u hora do c•of(t, pfl1'R 
ont.-'lo cxpir:w. 

N 'ii;to, um N1tc..•rto1· mult)1', o nrl't'f!R· 
nlH\I' n do1Jra do ll'nc:ol1 unrn <·rhquH:ilo, o 
1), J.Ui1. l ilC'llbO\"tl dl' Hofrn•r 11 clt• 1'd11RI'. 

.,;\ H:1iuhn e o P1·imofl't.' nito njo,•l h111·run1 
01'ftn<lo. 

.\tarin Pia foi u Jtl'inwlnl o Prgtwr--~t1; 
é tomaudo a múo tio filho, púUl'IOIM' rmhl'(' 
o ron.u:ào cio morto, orc.knou: 

-<'nrlo~! ~ohr4• o c·o11u:üo tio wu l~t·, 
jura flUl' ~t·râ~ tiio L>om 1•t•i c·onH> t·11t• foi! · 

:\''c·~-11• ultimo Ul'lO do t1t•u r,•Jnndo, 
tran~luz n frh1-.· •l'iU(tll'llR caht·\'U ~rmlw.111ln 
todo a ,·ida i:rnndcH f1•ilu" 11aru.. º"' filho", 
ln\1..t•nclo a tocla a horn A c·on,·1•rJ01a n!'i · n·· 
trato~ do Pnt• 1• do lrnuto. t•nl1·\udu nl\ 
historia do ... Nlboya.i 1· do~ .\o~ll\"!, 

l>t'pois rt.·c·ulbt•u·~;· é .. \jud11. 11un1 no n•i· 
nat.lo <lo filho. •·omo no do 111nri1lo. "'"' J'i .. a r 
o tablado 1•olitic.•o '/uantlo ft r1·rla ma\·1un. 

ffuma n·i ~'JI(: llJ"8Jll Jlbl'& t:U1.1, ,·omo 
;'oº~~a..~u~1~ l~i~rla '"7•·r ,.,. l'l\7.c'1l t ntr.• 

t-:ra. l'-t•niio ,-.. i.0108 ,.m 1•t·r11.-atlo itt' 
memoria, ou ..... r, mini!<oolro eh, .. 1·l.;tnrm:r1 iro" 
Cadus Yalbom (lA>bo t.l' .. \,·UaJ, 11muutu t-1 

auuunt"iou a 'i1lta d'.El·l<d U. <'a.rio~ ao 
Rt·i d"ltaJia. 

:-5t•ria a primeira ,.i ... iw 11"um J"'l•I c·atho· 
1ic·o, dt..·1•ois da tomad:.1 dt• HmnR. <) 1m,·o 
italiano ia t•nhJU()Ut-n•ntlo dt 4·111hu.-ift'.'<omo. 
Fil:~ram· ... f' ~ul>to<'rÍl>C:Üt".111 partt o;. frl'llt-jo", 
as ramarn"' mu11kiptl\"t; th• todo o psii 
acorreram tambt·m a "uh"lcllal·OJot, 1~ nilo 
ha,~ia rua 011dt• o t'<>nh'mplutivo n1.ul cto" 
{'éOs d'ltalia não fO'.'<-!ooL• <·ortado 11or nrroll 
triumphac.•t-l. Por todn n rinrt1·1 pulo1u1uln .. , 
~Jhardecc.•:cl, urnn ft•P'lla nac·lonnl. 

tino1~; t'~;~~:. 1éª~~~~.l~ª1: 1~:~1rl:.1 c~:;~:1r~~~l~ 
lhe o p:u~so pl't'~ttÕ('l<> cio \'1111«11110. 0>1 dln1' 
pa,;:sn\'t)lll. ltomn eon lÍ1HIU\'R n. t•10pt•1·nr o 
Rei de Portugal, l~ o ltf•I do Po rhlJ(Ol ('111 
]>arh;. E (tlnto f iit•1·um, tnnto Ml' nwxt.•u, ((llt' 
D. Carlos \'Oltou vn1·n l'ortuj.tRI, lWm 1>e}r 
os pós cm ltalin. 

O povo italinuo, a imp1't'1111n, o mundo 
otricial, tudo prott.·~tou. 

O. Maria Pia reconcilia-nos com a ltalla 

O ministro df\ Portugal, junto do Qui­
rino.\, coubC'lhe iro Matlüas de ('ar,·aJho. re· 
('('beu os pai;~por1es. 

R>;.1>li<·a~õrs para lá, re-t:"Jaina\·ôe;;1. para 
C'á1 mo!l a. llalia r"nit.tmto e pouc:-o di:opost.1 
a p~rdonr. 

f.'ot t'ntão <IUf' t'lll l•orluL.."nl 'lt• lemh111-
111rn 1lc\ CJUi' nlli pora a AjuW1 '"ivia niutla 
umn irmi'i do Hei ct(• halia, E' ar<l~~ram a 
fn1t11· n pnz .. 

1>nn1~~:f~1 iu c?o ~~~i·;~1~,~~" s:rpº'~':~~cu·om-º Hl~r llumbtirto, quo A foi esJH'l'ttr , 
no t\\'IMtnr o <'OnM<'llwiro )fathias d1• f'ar­
\'1dho. dl~s('-lho ('-;t:1s 1mla\'l':.~~ hislori•·a~, 
<1tu• llOM l'OJ>t'tiU '1UCIU as OU\'im: 

'Vo<'ê snb(• quonto t'll ~ou st•u amiJ(o, 

~11~1n~~~~> ºvi~~~i~l•~c·~~~~,~~~~1;nS~isr~~.ei~~1i:1\;~ 
ll'OUl, nào (•ntra,·a t•m Roma .. \~~im pl•tle 
t.•ntl-ar.• 

t-:, pn ..;ando por sob o~ nrC'o"" 1rium· 

\»'.1 ªt~:~~·lc:~~11~1·~~~ ~1t~~~\ct~lt•:!~1~''Rah1~:t~-~~Jt:: 
ria Pia uniu por la~o~ tl'ami1.Jlrlr ns r1~inos 
(!,) Portu~"ltl P d'lt..'llia. 

01• ff'J.'TI·'"'º· s. pultou-... .._. 111· novo rnt• 
pt·cln" t:rma~ da .\juda, n .. nuurinndo a 
1mlo 1n1·no~ á sun bomlade, bem mal !--t .. r· 
\·Ida p1•la !'ill& bol'.'<oa di• \"iuva. 

.\1tt11·lla Rainha qu{· nunea soub6ra 
c·uuU\r a mot"<l!\ l"ortu!?Uc-.ta gf'nào por 
1·01uo" 1• mt·io10--c;on1~-·Quaoto CU!')b iJSto':" 
l'm fflnto ou mtio conlo;~· rt•tt·biaa;:orn 

l~~~1t'~,~'!ni "~~,:···~~º-- ~~rº~~ ~;.~ q~:~ 
urn r1·sl. 

lto-io n?to imp\·tlia cru•• nu·morial cabido 
na pmuria fo~ ... •· r~poodido <·om uma 
t• ... nlnht .• \s M\utdas dt• p<·nhoN'"":', Os Jtt'"lli­
do~ para rrnds"' d€' t"a..a~ as lamuria..; dt· 
.t:"•·nll• na immilwn<'ia d(' f'<"nbora toram 
<·on"tanh·~. R t·ómo a Rainha D. ~faria Pia 

:~~~w~~;r.~~4•• :r~:·~~it1ru:u:~~r1~u~1::~ 
1' d1·f••ndt·r dA t''"'Jlé4'u1a~ilo, ordC'nou <JU<' 
,.f' Hw nilo cn1r.-;.."ll.;:o;em mab memoriat'8. 

llouvt' uma tregoa. ~la51., oomo o amor, 
ll 1u:•c·1• ... sictado ó f'ngeobosa; e o~ n~ita­
do~, perrrbrndo quo os seus memoriac-s 
t•r1• m l\OO\.·~udo~. paSiiaram a valer-se do 
wh-,gropho. Iam á <·st.1c;ão t<'l<'graphiC"a 
d1.\ IN1Uhlrft, f' dir1'C't.om("nt(' lelegraphtt\'310 

~a~~i•~u~~lf~~;e;~e 1::?'~~i;~':ó/[!1." //:,~t! 
1><>rlarf<• a e~rra da r68posta. de Vossa 
Magesladt.• 

Uciõ!prcw(rnlclo, o 1>QssoaJ elo Paço en· 
ll"t;Wl''n o tel<.'grama .. \ Senhora D. llnria 
Pin lln. o ord('na"a: 
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- ·1'.'.:stâ uma j)O$$Õa nn portaria com 
um memorial. Vão lá \'Cr o que ó.) 

lam vêr, e trazido o memorial, a Ba­
inha \'Ohiu·a~se para alguem do Serviço: 

- •Ó Culano1 tem ahi li libras? Então 
d&oas a esse homem, que eu oo tfo1 do 
mez, pago-Ih'a..;; ·~ 

Era a <'onta da esmola: cirH'o libras. 
Quanto exped icionario \'Oll&\'I\ in\'alidado 
pela~ febres d'Af'rica, e se apresentava na 
Ajuda, quantas veies a Rainha repetia a 
ordem: · Df!em-lbc cinco libras•. 

Mas tanto expedkiouario, 1anto exp&­
<1i<'i onnri o apJ>arcccu, que um dia a<'harnm 

~l~r~:~!n n~~p~~~~~~~~ri~s or<~l~~::s~C~\ reis 
apellant<'.:li mostrarem a caderneta militar. 
Alguns eram (lffe<'th·am('oto pobrci; $Olda­
dos portuguéscs, quC' não cncontra\·am no 
sNt p3ii uma onxer~-3 onde curiír as f('­
brcs. O Sanacorio de Oamp0Hd<·1 que a 
me.'ima Senhôrtl O . .)Jario Pia c·renra para 
os doentes riJgrcssados do l;Uramar, tC\'C 
uma f..'11erra d~ morte, atú que fechou. Um 
dja um homem pediu uma esmola, O\'O· 
<·ando a qualidade de expediciooa.rio: 

- a ~ma eadC'rneta? 
- a minha caderneta ... nilo a trago 

nquJ.. . mas ~nbcrA \ '. $.11 que \'CDhO 
d' Africa, sim, ~enbor. 

-Pois sem trnzor a cadem e ta, não 
l<·vn a e:Smola. 

O homem \•olt-0u com uma cadornota 
que pro''ª''ª tor clle tstado em .\/rica, sim, 
mas como degredado, a expía:r um roubo. 

- • llais desgraçado é! disso a llainha 
Maria Pia. Oêem-lhe eio<-o Ub:rru;!-

E o homem lá lc\'ou os vinte e dois 
mil e quinh<-ntos. 

Pilr3 Ella a unidade eram eineo libras: 
<t ~omma dava sem1>re : todos. 

Uma modii;ta hwando-lhe um c.aboleiro 
do cha1>60~ ~ara escolh<'l". t><'•"i!Ullta''ª com 
:~~::cs i.Z~~~n. t~Kg!~~dr ri ('f\\·a; ~ rC$i>oi;ta 

Um dia visitando um asmnzem de mo· 
dns cm Puii-l, apontando pal'a um angulo 
do estabOlf'eimonto detlo..rou: 

- • F'ico com C!-1tc canto toei o •, - o q uo 
fez. desandar pela 1>orm f6ra El·RC'i D. Lufa, 
d ízon<IO )'>fira O ajudante-• \"au'lOs Cl'llbOl'il 
que a Rainha cstfL doida! • 

lJas pela mesma arithmetira qu(' eoo­
Ul''ª os drnpéos e os bibell-0'8, cont..'l\'a 08 
pohr~. P:.r1-n Ella. pobre~ N'Rlll todos o~ 
<Ili<' affirmav::un num 01~111or'ia l ser pôbl'('~ , 
(' todos C'fü·s f·ntm S<'U~ <'l'NIOrt•s d(' ein<'o 
lihras. 

Á sahida d'um comfcio 

. \ · «crte;m ('0111 <1u<• " :mgu~thi corria 

~~fi~anii!IJ~ i>,~~~.~;::-~1~'~.r~~~~ºl~~a oR:~~!!~~ 
~~n~\j;~~~-;s~iu~~: d~mE~~~r! ~~~~~r~i~;.~ 
v PO\'O. Xuuca o Po,·o n asi;ustou. ::'\füJ 
h.ora.s de peor humor eolleetivo, a Rainha 
passou por entro a multidUo (:Onfi('hi cl(' 
CJUC' não tinha um. inimigo nem cueontna­
rfo um dcsrês1>('hOdor. 

Já de.pois do 1.0 de fe\'(:rciro, hoU\·c 
no Cniupo Pequeno um eomicio repubU· 
<·~rnv . . \ Hainha .\laria Pia me ttc tM1e n'um 
autonto\1d, roi at6 no Campo P~<1uN10, e 
np,~ou-sc p;m.1 passear a p6, â hora a qu€' 
o c·omido deilanl as suri:-• bníoradal'S ()(,­
(Y:<aha("Uo. Nem um olhar, nrm um di<"to 
aquclla muJtidào, ad\'Cr..t.a á$ rt-alo·1,as, tl'\'l• 
1>aCA offondcr â r<'al moradora dn Ajudl\. 

ross;'~~:::~dJ:~:~Íu 0t~~~e íl~~·sS:~l~~~~!r~.n~1~~ 
tem, a Ha.inha ~lnria Pia ha\'cria a•etH'cSf'Jtla· 
do n for("a s-0...-ial e dymnasti Nt, c1lu) na $élu$1 
llespanba 6 a Infanta lzal.>('I. A politic-a <' 
a dymr)a~1ia hc•?SJHrnho~u c·oohc~c·ru -lho n 
fOr('f\ e apl'oveitam-a. Em Portugal. a Ha· 
inha ~1aria Pia \'Í\'('u crnaipada nas pare· 
cio$ (ln Ajuda. Oí\ longt· ('rn longe p<'nnit· 
tiam·lho um thá ou um jant..'lr. 

l<:r:l o tcm)>o dr Ell:-\ nhrir os gu:wda­
loic:a~: ap1.mrc.dam \'idros. JH-UUl.'l, rou1Hllil 
dt~ mt\1-ln, como nào hnvia cm n('nhuma 
outra côrto: a Uai.uha )1aria Pitt, c:om n 
~ua fidalga linha itaHnmt, os i:;uas ~ê<lns e 
a sua pontinha de atauhamcnto, que maio:: 
aju.otfi\'8 á dístincQàO 1lntur31, n .. ·iruwa um 
momento e1n Po1·tu~J.I. 

08 crysuLei; ''Olta\'am 1>nro. 08 e:;tnpa· 
rates, e a Rainha para os geui;: aposentos 
particulurCi-l. 

SucC'C'diam·S<' longos mc1.t'S do viuve1 .... 
Niugoem a ,·ia. Averiguado <1uo o Po"o 
não dispensa idolos, c:aud.ilhos ou iu·inci­
~c:; de sangue real, quem como J). )larht. 

g~fJrj.! ~c~n dl>!c1:~~nrro~i.!s:~~t~1~t~i ~~~ 
th1'onos, poclia andar câ por fórn, a ralar 
com o P0\'01 a couvocal'o1 a scgund'o, a 
mrnbíl'o, $0 F.lla cnconu·a\'tl s<-in<ticlal'. em 
alas do respeito, até a~ mu ltidões exulta­
das dO!:i comícios? 

)las o destino nem o seu c:ada\•t•r d(~i­
xou appro:dotar do oosi;o Povo. 

"cio scculo dobado sobr~ aciucllas ga­
la:; do 5 d'OulUbro de 1862, cm qu(' naves 
portuguêsas trouxeram ao '"l'ejo uma Prin-· 
cez.a de Sabo~·a, nu m dia 5 tambern de 
outro Outubro, torn:lva a filha do Hei da 
Sardenha para os eéos <l'ltalia, tf10 affeilos; 
a acalentar os mumores dos d i\'ÜlOS eiu­
:t.cis e ns rainhas inanimadas 1>clos maus 
traetos da vida. 

Ao desembarque de 1862, i:Utudal'am·a 
o~ pootaSt, peln lyrn de Ca.stilho : 

J.lU.IJ rl.i rtí1 h.t!f'OU, dfl r/JM h.e.NMi!I on'9llln 

'"' •O?a Tto.Jia, 06 cltn thl"dno1 à''o"'°" te ""1~• 

Ao embarque de 19101 tió teve o Povo, 
pela bocca do~ pescadores dn Ericeira, 
para lhe dizer: Cá a aperamos! lias t llA., 
por i ntermedio do jornal italiano a Stampa, 
respondeu d'abi a mezes: 

- ~Nu.nca mais porei o pé em, Porttt­
gal> stmlo ao la<lo do mttt Neil.o e <lo 
meu, Pilho ... 

Forte dG animo, embora lrabalhada 
pdas amarguras, p01.H'O:; me-zes resis.tiu 
ao~ gêlos do oxilio. 

A Ultima Pagina 

No Julho seguinte, aíndn a um d ia ó. 
tca·minR\'a o seu trajccto a<1uella Sombra. 

EJJa bem d i:;sera ao ssltnr da bàr<'iJ 

para~~~~: vÍ~·~~t1::SfC:'r,~:z:ifrÓ~;l he~e· 
ria cmfim o que era so~go, quietação, 
paz. os <lias. monotonos das velh•cos tran· 
quilln$? 

-X~i.o-res1>nnde amarguradttmeute o 
Sor. General Benja1nim f>into, ' 'endor de 
Sua ).fagestnde e qu~ é quem nos. \·ao 
desen.wor os ultimos e alanc<'adoi; diai;; da 
ltainba - : A Senhora O. )faria Pia não 
conheceu uma horn de tranquillidodo. Para. 
EIJa o exilio nüo foi o esquecim{'!nto, que 
é nioda um proito aoi:; p1·os<·ríptos. Pe~"· 
gui rmn·n, tortul'aram·a. 

- 3Jas, nào ostAva ~:ua :;.ob o 1eeio 
fomilinl , abrigada ao calor amigo dos sous. 
n 1um 1>a.Iaclo .real? 

- Sim no Pnlaeio Hcal de Napolos, 
desde X º'·e1nbro d<." 1 !UO, quo rixou resi­
d<meía em ltalia . O rei seu i;obriil ho dc~· 

~~;r~-~~~º ~~ic1~:-~,1!<:,~~:. 1ªf~!:~ê~:, ~~~'\~::g 
habitado~ por sua augusta mãe. e por seu 

Pae ~ ~rlii1;1~f ~~~~t~d~~~-~~doto1 ... '! 
- Olham ao i;ul e dominam mn SO· 

bt>rbo panorama sobrt· o \'esu\'iO, o Ool· 
fub.::b~n~s011~~f8 quP o limitam. E' o des-

- E então? 

1·"ªº;:-~n? 1':01~~d~"! ~~c~i,~~~i1~'d~.1>~~~: 
tendendo ú ex~iva :;.&\·eridadP do viver 
dtlS pnu;as de· ~urrra. e peado nas mais 
pequen:.H• <·oi~fts J>Or cnn-i\\"Cs l)u rO(•raticos, 
não podia deixar de ~._. ir tornando gra· 

~f;~;;:o~~~~,)~~i~~~~·~:la'~~:~ac?.~·~n~.~~t'~1g1~~ 
''ontatle obedecida e respeitada. 

- .. <\lém do~ aposentos no pn lnrio n:1o 
tinha S. ~r. um.a pens~\o"? 

- Sim, :.l ra~a Hcal atribuíu-lhc uma 

f·f~~~3e,e~~~J i~n~1.c P~~= ~\!:~;~ Q"u:~~·~;~~ 
dore:1 a pcnhoras:otem, era a megma (';1.fi.ft 

HNll qut adrninis1raYa a c(;'n<:a, exce1,to 
o pouco deixado ao sou bolso partfouhar. 
Estes receios dos ('redort:; .-. o Yf'rda<leiro 
pcsadêlo de que clles l<'\'assem difii;.aho1·es­
e ('omplica(·ões á IJOlitica üllerna. <'aue-a­
r:un n Sua ~tagcstadC' muitos outro:; <les· 
gostos, ent.re elles o de quasi impedir que 
de Lh;hoa ros;..sem rcmtuidas muita:; eoisas 
do ~eu guarda~roupa e residcncias. ls..to o 
uma penosa <'Or1·0i-lf10nclc.'nchl ('Om aqucllcs 
que se mt11Hra1·am h\O fero1.c.s nos SC'ui; 
creditoi:;, corno prodigos nRs $Ommas, ma· 
gora-.\ profundiuncnto e lhe n;'io deixiH·a 
11111 só momento de re1>oui;o. 

- K'ào tinha f·on,·ivcncia, , ·isicns? 
O i;C'u rniogondo o r<:nmento e a má 

''01Hlld<' manirt•sta, que havia n:l~ regiõe:; 
oftlciaes contra os 1>ort~uêses, fo1·c:a\'am 
n Hllinha a <1ua~i nilo ter c·rcl-ldOJ'. l'.eus, o <1ue 
era bmn contra os seus 1>rojec1os e cle:;c..,_ 
jo~. Por eeonomii• tnmbem 1·nros cou~ 
,·ite~ fazia para jantares ou almoços, 1imi­
l3ndo-se a. rceeber alguns portugu&ies, que 
rõram a Napoles para A \'Cr, ou 0$ (IU(> 

1>or nJli pai;;l:!à\'ftm . . \ s m('i;nu\s dumas ''ª 
cõrto italiana só as recebeu cm .\lin'(·Q. 

E distr:.leçõ('S~ pa:;~eios'! 

Com o pensamento em Portugal 

- A s\Ja \'ida atribulada e aios ri:tudadoSt 
<h• Portugal iornn,•am-lho de pouN1 dis· 
t.rac«;ão tanto essas visitas como os pouros 
paHi;('ios. nos mei;mos sabido:; Jogares. Em 
cspc1·taculos1 ou cousa <1uc do longe se­
pa rt('ts~e eom dh'trtimcrnoi:., nem queria 

7:s:·ire,~~!~~;;~~ ~O::Zg!~ ~~~:c!:zfo 
soffrtnuJ.o esacrifica11.d.()-S6!, d i:t.in a Hainhn. 

- &guía assim nínd8 'a ,·idtl Portu· 
guêsa'? 

- Sim senhor; o muitas ,·oze:; nos rc· 
comendava que nas nos.i;as t:;Huts pA.11\ r fl. 
disscl:iSemos qu(' Ella c1-a semprr a mesma 

~r·~\~:1~s~t.=,~1~<·i<~~~~>~z~::~t~ <~TcP1~~~~~~ 
:~!~i ~C'~~~=~el~·:::,sn:, ei~1l~a~11gu~ni~o~!; 
firme1.a e ttnacídadP o tempo no:; lnn-ifl 
de ju~tifica.1· e vir cm nosso au xilio. A 
alma ficara-lhe cm Portugal . . r\li, n'aqueU1•s 
esplendores napolitanos, estava apt.HUlfõl o 
definhado envolucro d'um inlortuulo. Bra 
a triste:t.a, doirada, mas uma longa 1risct·'l.A., 
a amargura do exilio, qu~ o seu \'i\'Cr 
isolado maii;; aggni.\·ou. 

- Ainda de\'ia ser-lhe um lrnitivo o 
~~~cr~º co~~!~r~enhoras portnguêsas, :<-om 

Era afinal com (\llOm (llJa oonvh•itt.: aJ:S 
pe~sons do ~eu serviço e um pouco tam· 

• 

bom <"Om as ramilintt HclJas e Sopulvoda. 
e oom u minha, <1ue todtts habiun-am o 
g::.~e~~«ll~id:~onl menor do sord<:o ora 

O supC"rior, ct que se C\'itara o mais 
Rossivel, dar o nome do <-ôrto ou (•:is.a dP 
:)un )lajestadc, e ra constituido pc·las So­
nhoras 3larquezas de Unhf10 e do HeUas 
-que csth·cmm cm ::'\apoies, a primeira 
desde o comê~o até fo\'Cl'<>i ro, a segunda 
des=dc enu1o até ao rirn - . 1>or Vh::tor S<'­
pul\'eda, c1uc acompanhou a Rainh11 desde 
Gibraltar 4-"' n. ~<'r\'iu, <'.omo Yt>ador, alé 
maio, e po1· mim. 

- \'. t-:x.3 estO\'C até no fün '! 
- l•:sti,·c, mn.~ só ,;er,·i o exilio da 

minha .\ma e Hainha d<'sde 26 de D<-i•:m· 
hro dt• 1910. Quando rni dn rcvoluçi1o t•!ot· 
Ul\'ll Sua )lajestade para ir de Cintra para 
o E:;.toril. ~el:k'n mnnh:'i Jfüllldou-me JH'C\'('­
nir pelo seu pnrticu.lar, de que, em con8e-­
quenda dos iwonu:<-inu:nto~ <le Li~hOA., 
rlçi\\'fl addinclo l\ ~lia ida; (!U(" fi C'3.~C eu 
no Estoril o EI lu m(' n1anda ria depois 
dizer so dtwel'ia ir pura Cintra. l'rcpiu~i 

~~!·!8 p~:t1i~9 Ad~>:~~~~i:a 1~~ci~/t~li~J:~;!~.~!~ 
d in recebi lu>gu nda rarta d\" Cintra. quo 
me manda"ª esperar e c-onfirmnva a or· 
dem da pl'imoira. Á tarde, 1inhamos já 
corwdai; as communíea<:õcs c-om Cinlra e 
nada mais souhémo~ da Familia Real, ac6 
(l notieia da triste 1>artictu dn Ericeira. 
Po11<'0S dioj; depois requeri e obti\'E" a 
minha reforma, o orrcreci-nH' a Sua "ª· 
gestndo pora A aeom1>nnhar no seu cxilio, 
pedindo apenas uns aposentos no seu J)fl.· 
la.cio O\i depend('oeia.s, onde cm pudess"' 
yfrer f'Om minha ramilia. Th-o o :;.ua ap-
1>rO\'it~lLo, que só poudc tornal'-SC orrc<'ti"a 
dopoili <la Jil.tH\ ch<'..gada a NapolNJ. Vendi 
f'Utão as minhas mobilias. diSi;l' adouJil. á 
minha inreliz PAtria, e puti sem ten~õe:; 
do voltar. 

O cbolera em Napoles 

-1'~nJ10 idea que sua. )lajestade se 

arrn~o~ ~i:hrº~ro f,~~c~:~i? d~\r outras 
resid('neias a<.> jteu infortunio. Áparte pf>­
~ucnos passeios nos arredo1·es, ~6 saiu de 
Napol~ ctuas vozes : uma para ir a Ronrn. 
outra pua 1'ul'im1 ao seu encoot:ro com a 
morce. _Eu a.inda A acompanhei a Homa, 
era junho, l, a assistir li innugurflção do 
morrnmcnto a Victor Manuel, seu Augusco 
l'ac. Ninguem mais do qne Elia tinha di· 
1·eito (l um logar n'aquclla imponente con .. 
sagrac:.ão, que glorifica,·~ a !ta.lia Nova, na 

g;·~Q:~ad0d!6$aE~;!:ió~ ~~lig:i~~,f~,:~~ 
ser\·idores dos H.eis seu Pae e Irmão, tapo. 
tàram Roma de <"arinho~as attE'lnçõeEi para 
a Hai nha Maria. Pia. F'oi um b r<'\'" ongano 
i\ arnnrgura

1 
aqucllos dias. 

- Onc.le ficou a.lolnda, durante a per· 
man(':neia om Homa? N'o palac-ío do~ R<1í$ 
d 'I taliu, não'! 

-Nos p rimeiros dias no palaeío da 
Hninha Margarida, os re_stantes no Quiri· 
nR.l. Esta.,·a ho~ped6 dos Heis d'ltalia quan­
do ~oubc que cm Sa1>01es - onde então 
grassava intensarncnie o <'holcra- , se es-

~ªa~t~~d~l' ~~'iop~~l~;~r:ª tA~ª <;:~~:~n{~i~~: 
~atin Pia partiu immc<Uatameoce. 

- I>e\·ia ter reito ünprcssào em Naro· 
l~s a chegada de Sua )lajest..1de. 

- ~cm imagina! O 1)0\'0 napolitano 

~u,~c'.~~~' ~.ã~uq~e~~~<~~ ~~:n~~n~~~-i~~i:I~~~~ 
n·aquc·lln5t horAS flagcJJada~-, rescejou-a 
como ~e acrlama não mna Rainha deposta. 
ma8 uma Hninha <1uc· arnba de me1·<'c"r :1 
aoclamnc:ão. 

As flores d'uma Amiga 

- 0:; Hui~ de lcolia nunra foram a 
::'\apOl('S? . 

Sim, senhor . .-\poia1· do sc·u modesto 
e' ::i.lnr1rendo \'i,~or, n ~ªl)Ol<'.s a foram \'i~itar 
uào ~ó o Rei e a llai n 1a ele 1 tal ia, ••omo a 
lU"-tinha ~iargR1'idn, 1\ Hainha .\lexandr:.l, d.-. 
lng'lat<>rra e. com mais frf'quen('ía, o Duque 
e Duq\HM& de Ao~tn, que domora\'am no 
ci1·('unwisinho arrabalde Cnpadimo1u(". Ma~ 
de tOdHH, d(' toda~ a mais assidua ,.i~it.a 
ernm as rJôres, que a Ra.inha Helena rnnu­
dtw;l para a_(cst08.f' a tillA €>SC-llridado. 

- )f imo$ <I<' amiga! 
- E t:io tlmig~ Hi.o ligfldO o <'O•-ac:ito 

da Hainha d'llalia an<la\'a ao cora<;ti.o da 
Senhora D. ~lnria Pia. •lll\' n Hainlut l lclcna 

3~~:(':~1~~~~e ª{~~:~11~~08a~10 Q~T~~~): ft~~::~ 
iS'fõlO mandQu installar no guarda-roupa dn 
Rainhn .\1aria Pia um trlcphonc. qu<' lh<' 
<hWtt clinria$ noticias. 

'I't•ve ao mC'nos na de-sgraQa .a ami­
:1.ade c~rt.a da I<nínha 'Jnrs.,"9rictn, as dulica· 
chw .. asc da Hainh;-1 lleJrna, o uma irmã, ('uja 
morte.", ó certo, dc"Yia tel' apr('i-l&'idO a da 
Sonhoro D. )l:uía Pia. 

- Apressou, porqu(>: l~lJHô rnornlnlente 
•·omo phyi:ii carncntc a do<'n<:a e mol'lo da 
Prir1ce:1 .. a ClotiJde abolou muho a ll~•inha. 
l·'oi o que a IC\'Ou a 'l\1rim) um mC'1. depois 
da "iagem il Roma. Ape-1.a.r d.e não ter 

~~~~~c"eÁ~~;ii~\ii~a~:~~s~u~ <"~o~~~g,~~~~~ 
prova, poupando a éSJ'.tl durt\ horn. n mi· 
nha prccaria ~aude. 'l'ambcm a minha má 
saude me não consentiu :;.abir de )Japolrs., 
a pr~.star-lhc as derrndeira~ ,.a~a.lngcns cln 
rmnho dedica4)àO e l'eeonbedmonto, dos· 
gosto este que ainda \'C:io aggravar a cnor-
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rne dôr, que me t1·oux9 a snn perda. Quii 
ir: o meu mcdieo1 Or. Fnrrttioli proht­
biu-me formalmente a jornada. 

- A Rainha só adoeceu depois da 
morte da Irmü '? 

- Só. A agonia da l'l'inC<'U\ delon· 
gotHse t.anto quP em ~JoneaHerí, sua ro~i· 
acncia, já se l"Q$pirarn o p('lrfumc d'esta 
lenda: que ai:; préccs dos pobres e df'SVH· 
lido!-1 a não dC'brn"am morrer Ao <'onstanto 
sotrrimcnto da Senhora D. Mal'i3 Pia n'os­
ses amargurados dias, ~eguirn 0H1e grandes 
canc;assos o tensão ncrwum. 

A morte da Rainha 

- Quem A ,·clla\'a? 
- A Hainh3 )l::irgarida « a ~lar<1u01..a 

do B('llas. O medico era uma ~mmmidade 
experimenta.da, o Dr. Quirico, raeultntivo \IO 

:~~~a1~P a1~!~~l'to~ <li)~ ~~f.itamPi:. ~~u~~-s~: 
cario, quo me. d9\'1l n noticia do. quo a 
Rainha al'amál"n. a 1 d('. J ulhn, ~om utna 
ponta de.• t(l'bre, informt1.\'8 <1uc. o Dr. Qui· 
l'ico diagnostitára um sim1>lcs ~Há.que de 
figndo, 1-lf'm outroi:; ~nmpiomas Oosgra· 
çadamcnlr sobre,·icram com1>lh'ações 1·0-
m1ei:. e ('nrdia('a~, <' o mal progrediu, de 
modo a não deixar cspera.n~a n('nhumt'L 
.\ n dt1 .Jolho~ \luinto dia da docnc:a-1 a 
lhinha cntrn,·a na agonia. Ál.'\ trêi; ho· 
ras e quinze minutos, nos rnesmoR apo· 
sento~ do Castcllo de Stupinigi, onde 
mais tl1urua ve-1, a Raj r'lha Maria Pia S(l 
nloj;\ra, hospede da Hainha Margarida. 
ouvhMsc um chôro <-om·uiso cio todos 
<1unn10~ lh<" rode;wam o leito: As Hainha1' 
Helena e .\melia. e o Senhnr lnfanto O. 
Atfonso. El'n A. prim~ií'll ''C't.. qn€' junto de 
D. ).f11ria J>ia a lgncm <"hora,·a, ~em <1ue 
EJla tnmbílm (•bor&Ss.<'. ,\ Rainha ~laria Pin 
morrên1. ,.\ Senhora l>. Amelia foi aftà~­
tada do aposento. qun~i clc~maiada : o 
Senhor D . .Affonso, depois d'uns momentos 
dl'." 1o;•rolhim(\nto, deb111("ou-se no leito, 
bf'ij ou a rront0 dn .\torta, e :-<aiu tambem. 
'l'rêR dias depois, 8 de juJho do HH t, er6-
d ul o que a Au~~sta Srnhorn se finâra dC' 
eholera, todo o povo d<' 1'urim ajoelha\'& 
na~ ruas, e o tada,·er <ta Hninha Maria 
f'.'ia subia a tollina de- Su1>ergt1, a re1>011sar 
no paothéon da Casa de Sabol'•· 

A niio morrrr na sua Patna. adopci\'a, 
N'ft juStô que os rndo51i a resfüui~scm 
ftquolla •Cas10, apenas s.epnra<ln de 1'ulim, 

~g~l 1~f:s~°m~~~~~J!.~,0d~~~l;uA::<~8á ~~: 
nm'8. it:tliana A sua nobre estlrs>r . 

~ão hA. bom somno cm C'ama emp1·et+­
tada, nem boa ('Ovn, abf•rta <'in terrA quo 
ntlo ~~ja nos..c;a. 

JoAQunr Ls1TÃO . 

-+-----··----------;-
rAl YARO PINHEIRO CHAGAS (Ansalmo) 

1 NOTAS D'UM LISBOETA 

1 2 bellos volumes 

1 Preço 1 $200 r eis 

1 A' t1et1da 1''1$ vrinci71aeiJ li11rarial< 

1·-

Outros tempos ... 
os mesmos costumes 

.\hi por 1872 os estaleiros inglezes 
acabavam a construcção <te duas lnneha!i, 
para o estado português. 

A Tête e a Sêna eram doi~ rmtdeiro~, 
nàdOfi pnra U raeil vida d'um rio, O 7.nm­
b<!ZC. 

Com uma ~implicidade de leigos, as. 
estações officiacs nnnunciaram aos arma· 

gii~~!1r ~~~e 1~;1~~!~:e~1~g\~:Ct1~~~:1ê:~~ ií.~ª~~ 
levariam ao Znm beze. 

Os eonstructores nd vertiram Lisboa que 
as lanchas construidas para o rio Zam­
beze não tinham 1>erna$ parn caminhar 
por oceanos, e propunham desmontai-as. 
Carregal-as n1t11n \•opor ató à AfriCA Por· 
tugnêsa, e uma vc·z lá se apparelb:ariam 
para lançar ao rio. 

O ministro da marinha pediu o or~a­
menco do t ransporte. Pareeen·lhe muito 
d inheiro e, recusou a proposta, contando 
que sempre encontra.ria dois otrieiaes de 
mnrinha q_ue quizessam moncr d'uma mn· 
neira origmal, levando as lanchas ao Zam­
beze . 

Um 2.0 tenente da Ar1nada se apre· 
sentou e oUereeu para 10\':lr uma das la1l· 
chns, com estas condições: acésso ao po~· 
to imrnediato, o dôbro dos vencimento$: 
durante a \'iagcm, e uma pensão de san· 
gue para a ramitia, no e~lSO d~ licnr pelo 
caminho. 

E, com arreganho, atirou este cartél: 

paral:;~;1i: i~:,~a ~~~c~~~ ouiro c'>ffieial.• 
Dias depois, Andrade Oôrvo recebia 

no ministerio, outro 2.0 tenente dn Arma· 
da, que lhe dizia: 

- Sabendo que o governo tem dua~ 
lanchas para ireiu para o Zambez~, ,·enho 
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oUere«:r-me n V. Jo:x.• para lovnr uma 
d'•ll••· 

-E quaes alo as Rua.A oonditàt-Mf 
- Condições f ! 
-Sim. quaes oão M fita• eonditô<>• T 
-Nenhumu! Então il'to não ~ um 

~~rmd~::1~ ~': ~º!~ ~:!1;r.~.ri~­
::~· '~e 1::~;8a "::. '~1d!~. ~e!'; /f:'?r9 ° 

- Desde qul' a.!luntei prat11 obriJCU{loi· 
me a arriscar a \•ida. Eu niio tt'nho eon· 
dições a fh:ar. Só qutro aquillo a qu(' 
tenho direito: a ajuda dr <"u.-to J>ArA ec:>­
medorias, oomo embareadn. 
-ltat!~ nada?. in~it11tiu Andrndt' CÃ>rvo 

iSada maui 
Este ollicial que nlo pt<lla oond1çõe•. 

tb:unA\'ft·!I' João llonte1ro Pinto da Fon­
seca Vaz..1 que mor~u ha t6 annM, Addldo 
nAvaJ em Londres. 

O omro qu(': pediR acé'lSO dt (lOt'tO, 
e pen~ão de sangue, êra ... o 11r. Ferrl'irn 
do Amaral. 

S R 

A SEMANA MUNDANA 
Notas rapidas 

• Está b~m. auim... (•QIHINl('{'1Hlt1U 
prazcnt('iro o d irc.'C'lor d'C"fft(' jornal, l)Ot!.!4t'· 
ando um olhnr melo <llvorttdo J)Oln nosfH• 

~~~;~~~~,~~·) x~ul~~i~',"d~~~~v~·z~~~l~llillr.~~~~ 
lente do~ snpntos 11c-i:tbndo1t dn rompnu· 
até àfi lU\'ílR fo1·tes (\ ('fl l'fhl, llfn<ln llgtilru· 
mente tOC'acll\8 do pó, qun n a lojn lhf•.Jt 
ha,~iam i ntroduzido. • F°AJld bem fttf.ti?r;,; e 
agora b<>tm.e rhance, tneu. amigo. 'Jfrtt 
que dediear em cada tumttro 11111<&1 ilt:l'­
nas d~ linha8 d:.t n.oua.t lt>ilora1t,· tralt'. d~ 
a11 1lislr11hir o mclh<>r QtU' IJ<>SI<' ,. romo 
melhor en/tttdrr. 

l"m I'º"<'º <·ommo,1do, stnllndo !~ 
sobre n(;~ o p4-SO d'uma rt•!ilponi<abllida' t• 
que <"Ome<:a,·a, dt"!O<'t·rno!'ol \1lj...'lll"Q"ll.nwn'-'" 
as e~C2ldas. ~f"~rando mrlhor o mo1uwulo 
que, teimoqmf•nt\", toda Ntsa manhi\ p"°"6 
('urára d~lioJ!lr da pal5whra alntla 1>ouro 
affí'ita. 

U fóra. um dia 1ri~1'" df" hinw•mo , ..... 
bft<"ian tut vilrinf'!l r rom~va a abrir 

~·~:1~~:'t:n~?':u:1~:~:i,.:u:J~l ':!~\~ 
~~ ~r:r:::n~! !~.~:,~ '!1'.~~"ru';~'~1~n(.~:: 
int,~.. a1>aixonAdo •· 1uwt.a. ('()roudo rl•• 
lo\lr<>~. ltl'n&ava abOrrt'('iffi,..·dmn ••xhimi,... 
:oi"" à f'hu,·a, .~1endt•nc10 a ~ma lonj.."1\ '"'Piula 
e- franzindo a.rr\'piado um ulhu. 

\"á-oi;(' lá tom ~•~ u-mpo •·onn·~ar 
t·om ~t•nhôra]) •, rf'!"mun$tâmo~: • uuuutani· 
no~ ~A,..;;car <'Om rf'rtf"~n • ... 

f'":L muito nalUrt\lnll'nlf", t•li;-vos u 1•\"o· 
car, lt"biado aclrrrn. " nwlaotholiru 1u11 
<t'al~'lltn \'t"'lho pala<"iO tlt• l.h~bôa OIUI•'. OH 
urinho$3 d~eonu:ào d4• liunl'lun Pílln luli· 
ma Alguma,e, Jeilom~ "º"$0."1 n 1.,-tioi.u horu to· 
mariam c·há timquttnro, f'lh-'I propriíl."1 111· 

~~~~~T~:.~nJ~~~~~ 1~~~·:~~r t~i~~~lt~~·:~º~!:~: 
a:J ámib"ll~ di~pcr.Jns ~oh o 1~óu tio <•xillu, 
t' paro o tÔn'O tunbi(ltUf1 do:; pl'l-.õN. 

Ma.-;, (H'º"'-'dldn 1l'unrn fortf• rnjn1ln, 
mna batc~tn d'11)(u11 1·nht· viol<•ntianw1H11 
''a rrendo 11R onxurradn o~ honwnJt +" ni.r 
(·Oi:.ont•. 

E no portal ondt' "º"' n•t•olhl11H0Jt tnrn· 
~ido.-, umn Ronhõra rknnwnh1 \'(."8thln 
olha ;mrio~a a~ h<>la~ n1olhn<lro1 1• pN·gun· 
1u n'nnu\ :1 11 j{Utolift, i\ nml,1..'11 ((li•' fl ;u-orn-
1>anha: 

pr(' 1-;a·~\~ºt>;r~~~.~r::ªt~~t~'~1~i~:!~!º· tWlll· 

Aspectos 

O PAÇO DE BELÉM 
A ("$118. llJ7. ml'lan<'OIÍC'O cio llOt•IUf•, Clllf' 

a idadt" ºº" 'ae claniln, olb6n101t, um dia 
d'e--1~. 1>•ra o PA<.'O <h' u,-.1~m. ond1• rf'"i­
tt"m ainda uma" ()Oura"" ctn ... Jlf"(lmg (Ili('; 
D. João \"1 por du1.A·n10" mil ,:rll1..ado,., oom­
prou ao,;; rondr~ dr .\,·tinl't. 

K JWIO .. ump1uoso parqtw. a qu~ a 
a.nliJ:,.'8 quintft do f'Onde d~ S.. l..oun'rH;o 
prolongou ª"' alt-as. ''imol'l o ltd J.uii. 
pa~sear a Rainha lfaria Pia. aa6 ahlt:enu.r 
os dt>s..'\S~Oc-f'!'OS Q{'l"'\'0""01l, ~IUI\ • mudaram 
da .\juda. 

A' ,·ara.oda #(l"ft.Odt" u~mou drpoi"'. a 
rece~r a:; mena.gt•ntt clab tropate da pamda, 

~Z:t;:~.,:,~~~~ ~',~i!!:l1:· doi-i anno-t ant(~ 
Com a nh""~mn f'Omhh-" <lt•tl" IN"árt 

ao Orirntt>, aloja·""•" dr11oi~ no pouiuulnuro 
n:al. no n•torno da .. ua \"Íft~•·m á lndil'. 
o Prinrip<" d1• Halles. 1\ Ajuda f(';ttt•jou-o, 

~~\hsi~~ !~!-p~~~~:\ ·~r: r;'t~!!~~·f~~r~:,;!h~~ ª .,r::: 
<:eis sc-enogra1>hitoij dt1 Rnmboi'4 t'\ Ocm(,. 
trio Cinnn&i, o palacio df' Wlndilor no pan· 
no cio fundo d'uma daiil Hln~. mntl a rnKfl 
do Arbitro das Elegsnrfog, o «'NO do fu· 
turo Arbitro dn 1~az foi , no~ Í'lftUtt dia11 df' 
Lisboa, o Poco do lfolóm. 

No an no tia i nauguroc1lo do MuR4'u d1ut 
J anella.s VerdC'1i. rom a prt':rnn~n do He i 
quo nbriu n HOi5tnurAçilo hoRpan ho lo, 1>01.1· 
sou em U:elém .A fou~o X 11. 

Mcica, an nos, os 1>ort:ol~ <·o.rrn ram um 

ml@l~rlo dl• l>All'rio en('antado. Um dia, 

~ ~~c~~iS~/~~:~~~r:~J~u~~~ Lilb~ 
~~;n <'Oa~!n~~~c~'a2~~!" ~~s (~!~?~1~;a't 
xonado", quo ''àO para hí ooi,·ar. 

E' uma ldadt' auroa pAra o pobre PaQO 
de Ht•Mm, drrahido dE> moradia de ,·erão 
dOtõl ri+·• a ml"ro quarto de hospedes.. 

o Príncipe Real D. Carlos o a Prin­
t"(.•1.a Amt•lia dt\ Orll"&ns 1•n~iam torneios 
no ~l>t·rbo piradriro. que a regencia de O. 
.João \·1 eurommeodba a A . .zz.olln\.'. e n."­
C't'bt•m ºº"" Kt·u~ salões os poeta.~ o~ ro­
maud..:ta. ... o~ oradon'S. O.i ani.::;:tas. 

!\inho ft'llt dl" dois 11rin<"ipes. o l'&\"O 
dt• ll<'lém 6 tambrm <'<"nãculo. o salão 
mW rn•t1ut•ntado ~lo~ Y•~idos da Vida. 

B" t~!M). 

Rt•li- d1• l'onugul: o. Ca.rl~ l "' s 
:it'nhor.l I> •• \nwlia. 

:\lou>11inho d'Albuquerque dá a :;ua 
<':.tt')(ft de NwaUaria no pt'Nldêlo que pai­
"' a lliOh~1 o no&.So sonho colonial. Os 
oftkillí~ dR arma oroerccem-lhe um ban­
qu-0.h': \'C'jo alegrar o Paço de Belém, po­
\'Oa·lo de ~lo ria P dt• e1;1>et1UI\~ o pannache 
de Mouslnho. 

O reinado de· O. Carlos l é \'Í.sitado 
pela Eu rOJ>tl. 

VNn ahi o Hei 1-lduardo Vil. J-::' a pri­
meira vh~úm oftkiaJ do imperador das 
ludlol'I. O J.'11Qo de Uclóm 1·cmobilia-s.e: sala 
d('i jontur, snlõuta, turnexo:; f(unroeee-oi; a 
nrnr('cnorla ín{Cl e1.a, m a!'J OIJ a.1>osontos p ar· 

~:~~l~1~r~lo ~~~b\ii:J~~n~~,1~~~ª at1 prec1osi-
A t:Soln dnri Hicas é murada de bufê­

lt'"!( t• ('0111Ud0rt'8. 
Afinal }_;dunrdo VII Rlojado nas Xeccs­

MldadN1, nilo dorme no leiLO de D. Pedro 
V, ('; 11u(Hn eu v~jo no Pac;o de Hc lém ó 
Atfonso Xl lJ , 6 o Kaiscr,-a aguia impe­
rial pannaehe1, 1~h: ... '"(Juhos1 tju.ire"R d'e$pa­
dlni<1 nlobardAi-1. ('hamarrada.s d'oiro, peda· 
ço" clt• hi"1'toria <0 ontcmpora11ea, que veem 
l'intar-~e no.. aiulejos dum palacio renl 

i•or•gf';!~'rtugal <~uo re~u_11te para os seus 

b:~:dac-d~º~~:~ J!1~rla:º:11:.eª r:.:~ p:~ 
111, romo rnai~ ,·elho. os reis da .Europa. 

N'i,.L01 OU(O a •Ponuguêsa•. e ,·ejo 
Nnnar no PJ\\'º df> Rfh-.m o snr. ~ta.nuel 
do Arrlaaa. 

li :: 

A franco maçonaria 
e o regimen joven-turco 
Cremo~ tpte a ReYOJução poctuguna 

foi a prhn('ira, df'clarada publicamente obra 
f'UB IH'la maçonaria: par ece que os obrei­
r(')'4 da Re,·oluç.ào interoftcional juJga\·tun 
o teu 1rabalho bas1.ante adiantado, para não 
r•'rt•arcm appnrocer á LuL 

J .o~"º a 9 d'outubro. bem cunos d ias 

~~!~,~~~~~:a~~~~1: <~~·~~nb:i~~ o E~~~~:l~~: 
rorl, lln&.n·m6fftre da maçonaria italiana, 
um wl~gnunnrn, ~ntào jnlli publicado om 
to•la a l mJ>rt'nda <' onde classificou o 1110-
,,lnwnto rovolu('ioua rio. como 11m novo 

:e~;~~z:'~ º P,~~ª "IÍ dZ<:;::1::i~~~':t~e;~ti: 
mttllogUt• nfirnu•','Õt.'8 c m um a coofc rc ncía 
1·t·1tlll'ndn no Bou le\'ard 8éba~uopol, sob a 

l>Nt"li1l1•11c·lu tio ht.im 1•(>11hechlo general 
.,, 1~1u.í, o dnl!I fiche., Uran·Mestrc da Gran· 

d<• 1.oju •lt• Frtanc;~t do rito {'~('0('('Z, q ue 
fl•llf'l tvu o ~(·u irmão lu~itnno em nome 
du ~lu~o1rnritt Universal: do mesmo modo 
o clt.•1mcmto Hounn<'l Jhc d irigiu a oa logos 
~ll<'OIUiOM, da partt' dos franc mações ftan· 
("('i'Ô.f'!C. 

Pt·h1 n11~11ui <'l>Orha, um dos ch('fes 
du ma('onarht. ilnJiana, o devutado repu· 
hllf'nuo Bar1iloi. c1ct·lar3\'a a um rcdactor 
do Stt'<>fo quo a Rei:oluçiio Porl'llflucza, 
(VmW a tl08 J<>t'CNJJ Turcos, fora aobrdudo 
Q/Jra mof<>n~fL 

(),• farto. quwu.lo o regü11en chamado 
jof'tn·luN'O alrantAra o 1>o<l<'r, muita gente 
oh~t'r"·ari. o trtlbalbo das junlaS re,·olucio· 
naria.c "~<·n·~. •tur tinham f'On<'rtnnado a 

:,~·.~na!:~J~~~~I~= i1~:cl1~~~~:" e i~b~~:;.~ 
no:-1 •\Uadro ... cio <'X€'rci«>. ~otou-M". que os 
prinr1pa{'~ memhro .. dl'.."8.S Ju.nULS. cujo:; 
noml'f'l ,.i.-ram a publioo <ltpoi-l'> da ,·ictoria. 
eram ttuasi 1ot.10~ ma~oos, miados nas lo­
Jn~ dt> ("Qn,1.4otinopla. Salonica ou Paris: 
t• viu+6 rntào qm• 0$ ma.1! nota,·ei.s. entre 
4 ..... , ... <"hl'fe~. emm judt.>u:;. 

l~·m pou('05! ou <1u~i nenhuns foram 
rH1ut•lle~ qm• d'ahj tiraram Mi coodusUes 
loi;:irn"'• nntl"!t eW pn:ft•riu \"í'r no JUO\"i· 
mt•nto uma re@pOtiUI da diplomada brita.o· 
nlrn no ttf'u itO('lo 'hllt.-1mlo, ra<la ve-.< m:";-. 
afirmado no hUlH"rio etc Abdul ttamüL 

<'n'mog (1ue ia nj-.to ma.is de tradição 
hhttorlrn, do que dí' Ví'rdad._. na OL·easiào. 
~:1 l"('rto que Canuinl-! em 1826 a11udira 
n'um dil'l<'u~o <:t.•lt•bre ao mys•erioso po­
<h1r, tiuc n ma~onaria punha nas mào:o> da 
1 n,,:hH{'rra. parn a<·«ióna.r Oti diversos 1>ai­
tt•,.., De. ol"ijlí'm b r i tannira indubit.avel, a 
mRIJ-OuâriA, prow~uuue e mo narcWca na 
eun wrr11 <lfl o rigf•m , o.ló ha bem pouco 
1em 1)01 Lrunsformo u..ge no continente ruu 
antt--ciuhollca ~ 1w d-monarchiea. ~las o 
F'<>re;g tt officd dos nos~oM dias W tem de 

com nium o nomo <"orn o dlls í-:M.Hld<'M {'po­
chas da politka brit.anni<'a ; nflm um l'ó 
dos seus tiiularci;1 d06do o tongro.;.11() clt' 
Berlim, per('C'bru como m .. mark o~ ludl· 
bria.ra repetindo que a qu&itio do Orlenw 

P!~;~~.~~: ~~~?~~ u'~ :óm,.Ful"(l~)~,~~:~ :~ 
Jemilo amea(t\r dt• t'nt.:io 1•ara t•ã. nAo 
&a.nto dirt'<'tftmf'DIO C'on,..uunlnopla. ma-. 
açamban-ar o domínio f'<'Onmnlro na A"'1A 
~tenor o atftc-ar dt' RAn<'o o lm1wrlo de~ 
índias. Foi J>l'N'Í.80 o Caminho dt• f1•rro dr 
l~ad para lh•• abrir o• olho.., mu• a 
peritia diplomaiira dt" Sir S'l<"holu Oronor 
proeurou deba.ldf" luiar wntra a lnnu<'nch• 
allt'man. :-cndo, o Hario d+• ~Al"l"C'hall quem 
ganhou • eartida. 

Lanf!anl\ ••ntio mllo, o go,·1·1·no brhsn· 
ni<"o d'aq11t.llt'Yslemn d t.zriJ1,, tJl':Jordnu 
i11llrnas, para cria,. um deri.ratirf) 11til, 

~~~~o a<;;
11 c!~~:Í:.0~tt"0 Sw~~;~• i~.o:;:,d~:;_j~ 

britanniC'a, •1u{': a jOVí'n 'l\1rtp11it r<>vtloo 
d<" principio. f"Xl>li<"ar .. :i!f"-hit1. em origt"n~ dt_; 
tal naturt."Wt'! 

:\'ão o podi"mo-;t f'Vid~nlf'nwnte tth.t,r. 

!~s l~n~~~ ~1~1-.;~?b:ix~~~ ~)u~t~11!~~ªi~~~ 
tra a liberdadr. qu<' nhl tinhnm oi'l jO\'t'."n~ 

~U:~ºi~;1~1ç~;~~,.~1t:~,:i~f!~::r 1t rtwoluf;ilo. 

E' devera,; muilo <'urio~u lt orl,::om <httl 

~ºJ~~,;11~~i~:i"ª: 1{{~'~;~~-u~;o~u;~s Á1~~::J~'::i~ 
riJtor,a., (1 a L<ib<>r et lttx d~pf1ndh11n do 
Grande Orientt" itnlhrno; a \)rlmei1i1 fom 
fundada em Snlonita pelo JUdou lwicpll· 
nhol, Mnnurl Cnnu~so. um dol'I mrmbro~ <111 
re "oluç.:lo. H.ltfik bey, 11111 <lott mt'mbrol'I 
inrtucntor; d11 junta llniao ,, Pror1resso, 
afi rmava a um jornnli~tn rnint·t•7 1t•rt1m 

~~~: f '~!~;~j~ n\~~~,~~11~1~:·~~~0t':~~~o~~Í~ 
Oriente italiano tt"ria obtido, 1•m f"f\RO d('i 
nO<'easidadf•, a inl f'l'\'('neiio cht Emhnixnda 
italiana <'m Con~tantinot,Ja. 

.\ lnflu("lncla mR('Onl<"lt r judftlt"A t'º" 
~~~eig~-~r~r':.1itre~.~f:~~~1~.!~~:~~··0J,~1d 
Uey, ministro d1!it fin111ea~. Ta.laax hf'y, 
mlnistrO do inwrior, e Oj1,1d b4'''• c1ir~· 
cwr do jon1aJ E./ Tani11, -.i.lo toclo~ mfll· 
e<>ns.. t" o primriro judru. 

Esst movirnento contra f'f\'Oluclon•rio. 
a tribuido a Abdul Hanlld, t(WC romo auf'«>o 
ros os batalbÕN da Guamitlo do ~lool...._. 
('()mandados por um jud.-u ma~n, o roro-­
oe-1 Ren~·be~·. qur rra lo.iro drpoht dt• 
-rtncido nomeado -.judan1e d<' campo do 
Sultão llahmffi \"; não falu. 1>011 qut•m 

:!-.fo C~~i~!dtin:1o "!º:~~~~~~~:~~ 
der bater aquetlos qut pui:-na,·am ainda 
pelo Sultão deposto • pela ,·elha Turquia. 

O cer to 6 qur d'entlo p&ra <"fl 
as loja.i, nA ex-protl.~ào d'um Jon1111iu3 ln-

~~fa~~'~i::ai:'d~t~!~~:~~-)(~:~1r~':'!l~ 
compostos d'ortlt-laf"$ membros l.la junta. 
ex"tla,·am ou enrore.avam 1odM 014 ~U8J>f1i0 

to~ d'adhoftàO 11.0 a.nd,go roginwn, do.mil· 
rindo da mesma for ma toc1og Ofil functo· 
nnrios, q uo não fossem Adcp103, f"1U.abe--
1eceodo ('lfl Constantinopla um vcrd1ulfllro 
t.Crror. Ao mesmo tempo Od Judeu~ de 
Salonica faz.iam o mn propagando. lttt('ln,..n 
a favo r das Jojai;, moiotrando •tt'r ('!ol~tt n 

~~~~~~r01~~~~~~g~~11l~~1''1~M º;a,~g~':i; ·~ro"·~~ 
Rímen. E ast1im HO 1ll1r{'tlho romo o m111uwo 
d'adhcsõrFI foi'!~€\ q unAI llllmlt.nclo, como, 
:;em 1>roeucl(lntcg 1lo1:1-i:iivt1IM, rH'" dt•tft' ll\'OI· 
vosso o fnvoriti"mo. Crlnv11nM1~ duns •·lllf(· 
scg na pOJ>ttlfü;iio, em gu1•1'1'1t nbcrrn ,. d'<1x­
terminlo: os miH:on,.;, 11 (lu~m tudo t1r(1 1wr-

~!~~~~' ;er~ ~~~:~º ·~~~~r,;t~1t:1 ~'.i'!.~!:~'n:· "~: 
wrra. 

O g-o,·e1·no, a n<lmini~u·etilo, tl\lvlcla­
m('nte demonnlisado)'Õ, <'Om111111ha111-Ht'I ex· 
clush·amrnt('I de mac:on11. Eram 111a<.-on"1 a.lem 
dos mini:;trô~ (lUt' já vimol'l, Ghalid bN•. 
IJirN·tor da Scguranfá 1u11Jlit•a, Sejlb Faili 
bey, judeu, Uin.•rtor flR l mpf'('n~11 llrn·rna, 
judru tambt•m <' ruaeon o <'h1"'f•• da ~t'C(àO 
da lmJ>r<!rha F:xtran;.."•ira. Criado um (iran· 
de Orl('nW, foi :wu (•twft• 1'alant ht•y, mi· 
nis.:ro do imerior, qu<' monda,·• ttupprimir 
o:; jorn3it.. que c:rüÜ'autm <uptrflt11tt1lf o 
go\'erno. N•mNf'fülO ()S dirN"l()n•~ v•m a 
t"adtia. 

Dja,;d bry, na.., füu•n('I.~ t'nl judeu 
maçon; egualmente judt"'U t' ma('l>n. ~h-"h-n 
Ru ..... o. o tteu f"hefP dt"' ~'8.bint>tt•; 00 ntl'm· 
bros da junta, maton!J~ domína,·am a ('s· 
manl, e ttnalmf"nh"" o propr1o (.'lwlk·ul· 
lslam, llU!t:iiõR l\iuim. ma~n ~ d<>" mal .. 
intran""igentes. St• o Gran \'i2ir, Hilml l'a· 
cha, pr()(•urarn t{'ili~tlr o , ... ~ ab,.orp<:~lo 
do tieu paiz por maeon ... f'Xtran~iro ... dt•.\. 
arpan>e18 myi;têri<>samenlt'. () flO\'t•rno dO 
lmperio onomano í'StA''ª de fac10 na,. 
rnàos de (.'3,·albeiros, t1ue nilo tinham Hll.'i 
' ,.ias uma pinga dt ~ns;:ut' tun·o ou anil><". 

E juJga,•nnMJe t1lo apoindo~ pelos tJNh~ 
coseL.1.rios da Europa1 Q\lt' pt11'Bnt.t' <-OIJotn 

;:~~~~:ri~~~:=~~,~~ r~~o~~~ft;:~~ g,~~:~~n~~~ 
na ~tatcdonil'. 

As dt•so1·dt.•11~ comrçnrnm o t2 d'abril 
d<' l909: os armcn iotJ resle&irnm valoro,..n· 
weu1e durnnm q ualro dinR dn lutai', uo Jlm 
dns quars ftl'OfliH'am a &rt•gun p ropmon 
pelas au LOridadOH o dí'punh11m 88 nrma8, f\ 
conselho cio eonsul b ritanlc.o. N'o dln 23, 
um <lcst.acamonto da guarniqi\o d'Andrlno· 
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pio. fff.1.NHlo pHrte 1to corpo d'opernçõei; 
na Mtt<'Nlonia. C'ahia ~bro a populaeào 
inerme e ma&a\'I duas mil 1>essoas á ''isl8 

~:8 ~;~~r~.~~:iri~~l:iU~~~~~~~ ~~::;;('~ 
nu:, ''ktjmando, segundo o ('a.lculo do <'.Or· 
rt.l~pondente du Tim.es, para cima do de.­
i.f"ito mil homens <" duas mil crianç.as. 
Toda t: .. ca <'AmJ>•nha <"onera o~ armcnius 

~~r i~i,~>:~~!n 1!:~J ujoº~ºf !ü~~~'ir!~~ 
de nom<" l°'ban Tigri; ma~ns eram u 
au1oricladl·!'l. li i•uja!'O \'is~ se pe:rpeta.\"8.M 

:o~.·~.~=-~1~!~~~ª!~de~n~~:.1ci~~~:; 
n()lot 1•hri!o!.t:lo~ O.!O sf."u~ velh~ 0<lios sec1a­
rio~ r de ra.(8.. ao l>L~o que suprimiam 
110~ armenio" 0:; 1>ri<'ip:.u.'s e ruai~ pt·~o­
'"'º~ ronrorr1•ntt~ 10 tl"3.ft•fto commereiaJ 
dtt .\~itt menor: e pela m~ma razão de 
lnte~"t·~ iam <"Ome(a.r <1uasi logo a porse-­
guit;ào contra o,.i c;re~os.. a boyconage doi> 
produNo~ hellrniros. 08 '"exames e pro­
pott•nciat1 ele &Oda a ordem t'Onlra a po-
1rnl11«;Jo ,_rregn de ronl"l.anliOOi)Ja, llllC ahi 
com~titufa a maior parle e a mai:s t.-i;c·har~· 
<'idR do ('ICm('tHO comm('r<:iaJ. 

i-: ttllsim a pouco t• pouco, w1ica1fü'rtti· 

~~~~!l\~t·~~1i1 ~°':~,?:ra6te;: j~~("rs~~:so&"~~ 
1• ''l11w111<:nt1, oogos pela <'Oufiru1ça na fra­
fnu"rníchuk maeoniea, foram ex3!i,rgemndo 
a 11un 1u'C:ào 1rn polilien internucional, pre­
tt~nd('n1lo, ao quu p111"(Jec, a cria~ào d 'u m 
hHIH.ll'io hcbr<"U·turco, onde os judoos elo· 
~ompc-nhtH"inrn um 1;apt!l p redominnnw, ~ 
mauu<11·UJar i<im aiJ outmg ra<;as, tal qual 
UH mu,zyare~ o fizMúm na Jluog rio. Era uma 
1·c11ovni;ilo d11 doutrina Sionista.. A cam­
J>tmhn pau ·hdamica, e uJlra nadonalista 
cm Qp1n11'(.'1H:ío. foi·so 1wt·n1uando cada \ 'Q"t 

<'Olll moil'l intlimsigencia, 11 partir da victo· 
n·a (t) t.ft.1 IUO'J. Erem a1.a4ues aoocwi;:;h·o~ 
é F1·11nQB, rclati v<J~ á. sua siluaçi.o cm Tu· 
ui" o na Ar"cUa, t:ram as Yiolencias ~ 
mcc..lldniJ contra n llal i a, sobretudo 
dt•1•oi~ da expuJsào do maçou .sul amcri· 
\.'llJJO Uosmtrn, que dirigia em Tripoli um 
jornal anti·itaJjauo, t·nw1 ainda as acu&a· 
~ôe~ contra o rl.'gimen bri&.anico no Egypw, 
a que niio eC'riam Ulln"l alheias as diver· 
... s-i. w1u.ativ11, ... t•ontra Lord K.ilcheocr. 

Em bl"(',·e ia cometar a derroeada fi. 

:al;u~ai~~; .. ~~rf:l~le ·~~ti~~~e~~ 
1-:ot.rou em acção a lw.lia, ludibriando tteu~ 
irmà01J nu ·Templo•. Como ~teb tinham 
1n·<•panído 1 dt•foza de Tripol~ foi o que 
a guerra o~ nwelou: a final a ltalfa só 
86 enN>ntrou perantt"" iili a n.'SiSt<'ncia arab&,, 
(.f;UC a J..a7 Wo desa.sidadameow ~tgnaW. 
t•m Out"h,· por wno não fari. te:nnin.a.r. 
i-·unoára·~c eutrecan&o a alliança balkanica. 
ín•plrada e dirigida p-Olo alto e<;pirito do 
T•ar do• Bulga.ro., mas quo ... prepown· 
t.'iª"· Mroddad~ e atropelos dos jo,·on;.-. 
turcos tinham tornado po&tivel. ~.ram­
~ elJcg ainda oow a coo.fiança. na Europa 
maçooiea, mas esta tinha contra :;i um 
f'reconc'""ilo in,•eterado e bem maçonieo 
tamboru o do pacifillmo. 

Como se atreveu a alliau(a balkan iea 
n Ir para dlanto contra a ,·ontade das chan-
1•cUariag1 garantos do .tta.tu-Q'U-O, q uo só 
µor ellas, aigmuarias do 1ratodo de Ber­
lim, podrria Krr ''iolado? Mas no movi­
nwnto no.c."ionnJ despertado pela allianc,_'8 
nUo bij,via, eon10 objoctlvo senão Istambul. 
'J'inhn J>Brisndo o tempo d11g f'Onto111po1·i· 
ittçõet1. E contra a vo ntade da Europa 
turco phila, a guol'ro rom peu irresisti Ytd 
<'ouio irrosiali,,01 é a dorroea<la do I mp6-

~:~.1 ~,l'~Phí:~o8ri:, ~'fo~~~n &,~gs 1~:'IB::!; 
~a~a<'~!~8~m, osta111oa nssii;tindo. Será lição 

li 

Entrevista 
com Rochef ort 

u'l'.1~:~·1~~.r~·~,~~a1º .:!ª~~~·· 
francha O futuro da !'rança 

F.u :f.lhia til" ca...-.a de Pierre Déc:our· 
t"t•lh•s.. e acha,·a·me sem saber o que fa7.t·r. 
d'el).!)e "'-""10 de 1emvu até ao almoço. E.+ 
tav1 uma lumioo!'-A manhã ponugu~. O 
que mt> apt~ia era o Boisp ,·h·er, folhear 
alSl'um.as 1>a.s...rinas n*ouh8da:; do Uno da 
vida. lias os grande"' bonwns le\'am tempo 
a f'Ont"l"der entrt\"i .. ~ ... \t~ o'isso se pa­
n-cem com u mulhert."'S boniw. A pru­
dooria mandiwa ir prl'parando outra eo-

~g~::;t~<l~~, ~~~~";,~o·~~~!;fgáo~~~~~n: 
No •Uotln• ti'•*' oneontr{'i á mão, u 

~nl de 1006. tomei est.a morada: Rua de 
11/arbtai~ 24. .J ,.~ 

Tornei o 111etr6~ apt'ei-me na estaç;.i.o 
Obli!Ja<lo, u&ra\'ci;;se1 u m~estosa Avenue 

::1tZc,G~o7g~u~r"á'~a~ri~i:a1nC~1~~u~4!>~r~ 
nua Af tirbfJ(IU. Uma \'OZ dí' mulher feia 

pMg~~<>~n~. \~uo~l~ifo~~'-rria. 
Aqui u'ostc valncio oão mol'a ue-­

nhum sr. ltochufort. 
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)to" 1·u li no • Hotin • 
Pol~ nilo ~ 8flui ... -e a e-reada. 

f('ia l"Omo o t·n,."Jlno. bau-u a portiobola 
d1 uwtal amardlo ''ºralo e com o máu 
modo dR ... mulht·r."' ft·in-.. 

Xo IJtdo fronli'iro da rua, um ehouffeur 
limpam um nulothOYd partirular; eom O& 
bons modo" ill• c~ut•m t• .. tava acosiumado 
a n.'!·orr1•r i\ t•kt•r<ml"•. Jit-lnA c~trada..,, re-s· 
pondN1-m(': 

O llõr. 1 ((1111·i Horh('fort morou cr­
frNi\'nnwnt1· 11°l•l4tn nm. mas não no 24. 
... oi :llll 11'uc1lwllu f'lli-cn rnni~ n<INt11tf'. 

E mutlouY 
,JI\ hn muho. 
N':io >itth(\ p1H\1 onde'! 
f+:u, n:io, mn~ nhi n portf'irtt do X.<1 

15 " jfl nnlllfO- <'li nu ruu. <' dcc·<.'rto lh'o 
,.:1lu•n\ dhwr. 

1-'ui kr c·nm n portt'im do :\.o- 15 que, 
d11 "'"" 1mlirt111A1 ffi(• ,,_'\liou promptamt-rUto: 

O ... r. Hod1t'fort mudou para a 
Armur Bugf'átul ... num'-•ro oão ~e-i, ii;10 
f., t·u nl mu nfto t~tou ttna. O ~r. per· 
J..'11nlll ahl ~1lt•l\nl•' "º Ntn·ol"iro qut> ene 
th-\1' ... ,ntx-r. 

F: f. loni:t' a Arrnue Bu!]eaud? 
):1il), ,,•nhor. t. p(, ir alá ao fim 

d'~&a ruR, \oh.ar à c-lJn•ita para o Pérgcr 
lhle. 1•orh•r n A ucmtt d" Boü, qut: vai 
dar 'lir1·hinho à At!tnut Bugeaud. 

r:n1:io, o numf•ro, o carvoeiro diz, 
lli)O (\ ll:O.l'lilll? 

PN·fuitt\111t•ntt', o rnrvociro ... 
Uols poP1.i;nt' inuhi, e do outro lado n 

1•:11·\1<mrla1 cOul u~ ~Uft~ rnlai;; do mndeirn 
C'OJ'llHl:l~ ft(}~ bO('(•udinhog, }Jl'OIUJ>taS para 
ch•lie:uhlK milm1 ntrarNn o lume dos f<>· 
J{Ô<'~ do t'ftlu. De1o1&orulva clle ba1atat.as1 ao 
lado <lt• mudi:unt• t•nn·oeira, (l. \lando lhu 
1u•rguntrl: 

Snbt• rliit•r-me o N.0 da porta do 
il;r. HoC"ht-fon't 

o,. d<'ntN lbrilhante'. ame@trados num 
:-.c1nito00 dt' \·tt.ido .. o p~timo. o bom do 
rarvodro, au\·t·rnheL romo 1.odos os ca_r. 
'f"Of>ir()"l( dt' P1trl!t, rromptifíoou-~e: 

~·mar:~º ~~A_:zn~g f;:roMd~-P~!ªo~d! 
,...,u\ uma t1lH'('Untal da Socilté Génlralt. 

.JA lhf'I h1wht. ft.S{l'ft.deeido, e • oltei para 

irai, 
11 ~~~'f;:.~~ª:~ habi•o!:l do ~r. Roehefort? 

Pode• dl1~r-nw tlt~ o <'ncontrarei agora em 
t8M8?,,, 

Com <~•rh'"'tU. (E C&l>rit1do 01 braç<>& 
n'11ma. larga <4bsolv-icão da minha du, 
vi<l<t): Poitl 1w tillo nlmo('a ao moio d ia! ... 

Í)e )>flAAO <1~ 1u~r101 cruzei a A vonidn do 
Bosque du lloh>nhn, u nchol-mo., conformo 
me pTI"dl~~~rn o dee,·ium porteira da Rua 
Unrhcnu, 1rn .A.t1enue Bugeaud. 

A run t(\rmina\·a logo alli, e não se 
'ria a~ i::ordait kttmi. do nenhuma SociiU 
Glnfralr: 1utra a <'8<Juerda corria um in· 
lt.•rmino muru. 

Mr.-mo :ao pé d<' mim, eoc.araphado 
num ~dóit., um 1X>rteiro de avental de 
n ... rndo limpa\·· • lanterna d'um portão 
dt• jardim .• \('4'rqut·i·mt\: 

O tor. dli-me onde é aqui a SocilU 
Gln&alef 

O J,ont'lro ob"l''n~ou-me, e eu expuz: 
f.' 11ut• mu tfü·.,.t•nam que o sr. Roche­

toro• mona\·n no 1•rl'dio condguo ao da 
Socilll Oénlrt1l• ... 

O • Pannache,, de Rochefort 

Ali:.lrn (IUlt tnl ou\·iu o homem desceu 

do '' "''i1!:!~r~.l~~n~~!~-~·r fi'~i,~~~~a~?~~i~!!!º~ 
~f:,b~u'1,) ..''?{{il?t~~'~!~:t.:r:r~a~a º:t:i~ uer;:7i~ 
~ur<•ur'Jol.nl dn Sorilll <Jb1bale: no predio 
tlt• ,.,, o 1uH1•1w11ullimo, mora o ~r. Ht"nri 
Hodwro1·1. \u :.!.• j1111l'lla do ~t-do-cbjo 
lá 1·!'-tA t•lh• ft "'" 1·~·n-t o ... t·u artigo. Yaí' 
\"Íl·o ao l'ª"""ar, ,·34• vt-l·o a ~crever ..• 
.. •·::umla }iuwllo ... 

E ioc1u "•' toorri:11 â. f\•t1cza de que o 
,:r:tmh· ltul'lu·ron t ~ta\·a alli, ao nin·l do 
pu\·n, uo nÍ\ t•I d'dh" a , ... crt•\"t"r o seu ar-­
flj,,'U. 

Qual 1wn1 o 11odt•rO!'tO ban~uciro, o 
munduno lllul'\tn.•. tl e,·ujo ctomkilio o ~­
lMUJJ.:t•iro p.1•jn t.10 rrt.C"I) (' t-.eguramentt' 
guindo, 1·01110 tl l'U"'ª ele .Hocbefort? 

~ó c':.."u hot1it·rn, qu~ jd Ctõtâ no Pan­
ll11'\oo, u111"' nhuln t•::tc·n•\·e oo ~eu re-1.-do-
1•hü.o, ~e• ttoza th1 fslvor dt• tal l>Opulari· 
tludt'. 

' l\•rn 7:1 n1wo"' .E 1oc!a,·io, toda n gente, 
o t•fln·odro, º"' )Jortt1irott da \'i8iuhonc.,ia, 
,, os jornil1•g Nn qu1· <·ollnhora, rinham a 
•·1·rtf"ll\ eh· 11u1• áqm•llu horn <'U iria s ur· 
pr1•lll'n<ll-l-o u t•,(•r1•\"C'I' o diario artigo. 

P1·n~11do llt'"'"~' utlmiran..>I c-xcmplo do 
trabnlha1lur, l1lht1lunclo de!-idl' os 20 aunoi; 
IJUr::t f4U~kntllr a mtit· t• 11 inuà1 labutando 
ªº" f3 1•1trR i'U"'t('1118r a ,.;loria do jorna· 
li:!>lllO eh· rombat<', t.•m Fran~. assim cheio 
i[Ut'i ao JU~o.cllo undr Ntl"O o leão. 

Etft'i'lh 1111wn1t.'o ftU'll\'rZ os vidro~ da 
---<".a:undn j;uh·lla, \"Í lo::o o pennacbo branco 
do rumlatlor da Ltmta-n~. ~O IUOIU<'DtO, 
t·m 11m· t.•u tl1• 11ato0 ... afi'l'lll o mi.rei1 Rocbe­
fort adm,·o um d\.,..s...·,.. olhares deslum­
brado1o1, ('Ont c1ut• o t't<rriptor l"émexe o 
1.·6Nmo!'l, á prlu·una da pahwra q ue quer 
j'rfi\·nr no pn111•l. A pêrn C'Sla\·a deeerto 
NJWllUh• n11 luuH'n do &nlbnlho. a e-i,pccar 
a mnKtn1·n do JHHnphl otnrio. Dtwin estar a 
oscr1wtw d1~<·01upot1tura tês.:.l, porque o 
l'l t'll olhur ili.ui t'l'I\ grrc·o e tcrrh•eJ, era o 
olh:tr do LmtUrnc, o olhar com que e.li~ 

fulminou o~ qut• o rondt•mnaram á 
~ova CalNlonl•. 

Plls .. ei dl~<"n·ta.mento, com o remon,o 
de ir r&7t•r t'mp~·rtftr 8(1Uf1Ja p('ROa., QUt' ha 
maf!l dt1 mtio l'éculo tronitrô8 no t'"éo da 
Gtb<"Onha, illuminrulu por ""t."Zes com ~ 
F:eu ... rtl:l.mpago ... bati á porta. Cm creado 
oppan'<'41 U: 'q1u- o H. RoC"b('fort esuwu, se 
a.1rnd1.m u·~i; c1uartoti. d'hom, n'aquella ma· 

~.~~:a~ f ,c~r~:i:<.~~~:~~ªn!~~~1:0~~1~~1cº J~~ 
docerto mfl l'('e,·el>fo, que telcphouassc. ' · 

Volwi JHlrn <'fü4U 1llmo~nr, certo de q ue 
11 cinh't•\'IKtn ('Om o g1·ande Hoehefort me 
da ria ()0\1<'0 trobulho 11 ('OllSC:gu ir. É uma 

~~~~~.g~~,~~!~.n~~to1:1~1~1~1~~~:~~!~i~~.:~or~ 
niun-"ll• mnitc toimple~. mnis cbãos1 e são 
fa<·t•iw.. 

All <'.ftlit<'Ulllbruc do Pantbl:-on são mnJs 
fR«'Í!t cl~· \'i"'ltar 110 c1ue as cinzas do fôr· 
no rn·111azorio do Ptrt Lachaüe, oode 
=~~:o ):~~!~;,_ela Huqlt"Zia ~ o ÕbM> do 

. SOtu-.• o ahotw;u t••lq•honei. e ti.Te a 
tmm1'<11ata "'"'J-o:ooia.: 

Hoj'" :\"' :; honi~ 
1•oniunli '"hoamt·nrt•, <"Omo manda a 

boa ed•u·ai;1.tu 4' o jomaH~mo. lá ("8141\''a.. 

J.Ul dar 4•om o pftmpblNario. assenta· 
du o'um:L IAl'){u 1•oltrúnu dt> mnrroquim, 
eê1r til• ('t•.n•jt,, no ~1·11 quarto Ue trnbaJbo, 
~1!punulo cln dn ... si("a jtrn<'lla, npcnns pela 
flh'"'ª• nondt• n Frt111c:n o \"~ C"!'it:ro''er todas 
nH mnnhu~ o ac<iu 11rlisto. Tinha na fl·ente­
um \'l•ltHlo1· nntl1o:o, pe<1uc11ino, onde ha· 
vinm fi<'ndo UM 11c<lrns d'uioa }Htrtlda do 
dominió, <1tw NI f6ra int<'rrompor. 

l,,c.mbrcHntJ \'Ol[Alllento <lo que pela 
minlrn h 1 tlon pcrpnitJ..aram tombadas de 
liv1'"'"· o. ml-~a cl<' trabalho. com emalh~ 
d<• cobro ·8 rorja <le VuJeario-, talvez 
quttdrow, tah•t•:t.. ol>ru d'arte. mas a di1.cr 
a \ºN'dad~. nlo ml~ h·mhro bem de nadt1. 
lk oltido, dt• prt•cii;o, s6 sei q_ue fui in· 
irud111ido n'uma P.&lla dt.' ,~isilas, que sem 
m~ clarem l<'mpo a h-r o titulo d'um Uno 
1>0u"adu to-obre a m&.a do t'entro, me pu­
~aram ao gftbinett• dt• trabalho do ~rào, 
P.'\.. 1~ut•na, dood~ o taJt>mo e a $;inee­
ridtufo, <'Otoprimldoit, panem diariamente 
com o t'tiltampido da bala enrolada no 
eanhilo. 

netordo .. mt1 tlintla que essas duas ~al­
ia~ cmm dlvhlidutt por porlth:i Co\•it.lrrtttl· 
<IRR, o dt'l)OI~ ... depoiH., encontro·mc dcan· 
te d'um 1>c1HU\cho bronco, uma pêrn pam­
phlNnrln, um olhaJ' com todos os azues 
da bondade G todos ti!! C'iu1.us da cólera. 

Pi Ho<>lu.1rort. 
A fl~ura ttObJ'("lpu1·u tlS preciosida<.leB 

QUt' dC\'Q dt\ ht\\'t•r pe o tiCennrio. 
Na <"ttdt!irft 1:1uo o 1>at'<'<'iro do dominó 

dl'ixtirn rn.~a. me lni;LnHo eu; e o dialogo 
dooorre <·om l'llmplicidadé e abundancia. 
Prime-iro ~ Rtu~Jwrort. qu<·m nos entre,isua. 

Rochefort e O. Pedro li 
Qut'r uo1i('{as da Repoblic-a Pono~~ 

ga. C'onhe«u N-pubJica.nos bespanboes. o 
Zorrllla 4qu~l ton .. viramos ju.nto~·!-e 
POrtUJ..,'U~t:2'1. n·tuJ,?ladO$ {'ffi Paris: é ami­
go do \l&iotalhà<"' Lima. e pel'J.,runta: 

Pon1ut• ú qu<' )l:.\S,?alhàt..."S de Lima 
nlio 1evi~ ató a;.::oru um rang na republica, 
t1•ndo tido um rljlt'! 

("onl'iita <1uo lhe tl"'m fc.ico miserias. 
)fth1 11n1'"(1uo't XUo 1em cllo influcn· 

('IR$, hofH~ rda<,•Õt'" no c-stnmgciro'! 
T01\'t'Z por 1"'1:10 nwtimo. Uma ~üun­

('àO onkiRI <'Oll lllll(fl11•iu O homem, já l'U• 
laccion1ulu eomo p1·opn~uutista .. . 

Ah! 1wr('i.•ho: <'hlmt·s, a in\'Cjasi · 
nha! ... 

F; Q'~':.n1~1t\~~~~1n t~~\~o;·il~~i~bliea B11l· 

r-!~~~r~~·; i;:;f'.~.~~~~::, '~=.~~t·~~~~: ~~ 
U•mpo~ ronhN·\ n•1nihHC"ano~ brazilf·iro~. 
Tinha t'iit.Rdo f'om o lmpt'rador Pedro li . 

i~:.~~o t~~~o'~1~:·1~·:::~.ca,h:i dl:~~':d~U::; 
jO\ºt•n.1 l•ra.t.llt•iru ... c1u1 me aonuuriaram a 
n·\·olu<;ilo a-.im: ~rn .. v111mo~ faz-..·r a re---

R~::~i·:~i·,~~u~:~'';'.!;: ·~~1':: J"'-:1.é f.m~:~o n~f: 
to ÍlWll. O Jmpt•n.ulor <1ua ... i nunca lá est.."\., 
abl\11do1rn º"' inti•n· ..... c~ llo Estado, n:lo :ie 
imporm 4'0111 aqulllo 11arn nada. além d'i.s· 
,.o, th•hoixo d11lt1m•llu <"tlpn. <il' bonacht•ir:1o 
{o 11111 <lf)ol,)'Otu, 1161"1 t•to1tamoH fortos, ellt.• é 

::::,1:~11;:11~,~,p~·h::~11~ ~'·l~~~~~,~~~J:~l~~~· 1ii~~~~! 
f!•;:~~l l~~~~~l'Cll~~::l1~.~~.,1u;:1i~~ ~~;~ l'~)l~~:i:~ ~~; 
le,o\"ndo oto1 hnul11•h·ot1 n (•ollnhon\r~·rn nn 
rM"Olllt:?lO JIOl"IUl'1tÍ·sa, e J>Or isso llH• flt 
t·~tu 1wri:untn. 

~ •. cn·t• infltu•1lt'in dirN·ta. acti\·a, não 
flei. ~ na1UJ'lll fjUt• a maçonaria trabalh~;;.<" 
d"su•4·ordo. (JU•' º"' hn11ilt•iros n:lo i~ri1or11-
\'&Jn a imint•nt'ia 1la t,•nuuiva Npublk-ana. 
pan.•ft• avi•riJ.:uado. Quando n.>bentou a tt· 
vollo 4 .. una no 1'1•jo o oa\•io br.uilf'ir > 
S. Paulo, h•,amto para o Rio o ~ar,· 
eh11.I 1 h•mh"ll ela Fon .. t•cn que tinha \;ndo 
6 r:uni~~~i'n:~~·l:i~~~'tl.r!~i:;~·t('~ Ja111ei 
com e,•Jh• l'11l (•ª"'ª (h· madamc Edmond 
Adam. 

F. <JUt' lhl; llRl"\'<'eu o llarcchaJ'? 

~~~M B~jtil~ <~~~.~~c;;:r~~:t~~i~~~-i~ 
fetitttdo cleinn~huln 1>re~tin no reconheci­
mento dn vklorhl rc1>ub1ica.na. 

'"'~ n r{'olJUb1iét\ vcgou':' Ouc;o ralar 

•;m r,·:-.taura._..to. )Ja, tom o tllt>:-mo Rei 
O. }lamwlY 

S.• .,.t• (it('lr uma retttauraç-.io. é i•om 
o m1·-imo Ht•i. 

Jul..::ul'i qut• a in4."ompatibilidade em 
5 d'OutuhN> 1h• 1910. fô~t' <'Um D. ~tanoeL 
Só~ qunm1n dt•puz.ém0;,, os Bourbon~. não 
Nt~t\·nmo!o\ tncompatibili!'ados com a rea· 
1ê-"tn, mttti np€'na.-i rom Carlos X, e ia.n10 
<1ui· 11 l1•jtt\mo~ rd do~ fnwe,·êses o Luiz 
Fili1,1••" Suppu" <1ue em Portu.gal qui:cei;­
:-1t•m nn1tlRr de rei, já CJU(' dcno1am não 
cp1rrt•r mud1u <lo rl\1.:ime11. 

E u11ul t•ru Fl'am:;·a '! X o horizonto 
polltko frhO<'f)41 ntt bruma d'uma csp••· 
rnn~:n, ou d'umll ronspimçilo, não i;;ci, 
<•ttfumn·Ro a bn1Hh\lrtt imperial. Que pro· 
balldiHlt'"' ha t1•umn. rt"~tau1·aeiio? 

X1•11huma!-I! 
Quf·IU 1>vdtrla t:wr o itnperadot"d'<'"ss3 

tt~taurac;Ao't 
- O prln<"ipt• \ºktor fttw. ca1'3.ndo e,·orn 

uma Orh·an"'~ fi<'ou a <1l,·a1Jo nos doi& 
1>artJdo ... c"Unju1o. ... ndo •~im todas b chmt· 
t't!lf. \fa11 thoncos, •J•t·n~. dt~ ~"r o t>lri10, 
to .. f0t; .. 1• po ...... h(•I uma re ... taurac:io momt.r­
f'hirn t•m Fnto\'8· 

J.: twha"'1 illll'º:!'~h·d'! Eu ou("o dizer 
'IUI\ a r•"'1Jt.:.1unl4'a.u <- um 1.·api&ulo da Hi~· 
1orfa tia to•rnn~a. já t·...,,rripto. que falta só 
va~i"ur u Jhn1•u, e muha g1•uw prophetii--a 
1•or nhi: tl'tHn b4•1ht manhã a republi<'a 

e"tá ('N1ilou~~·.r::1n eo·~~~~·f~1;~ t~~~~~1ird~~ 
prt•l'i~o <1u.; "ofrrt':"llemo8 uwn taJ dC'rrota 
n'umo g1wrrn, éllll' n republica se incom­
IH\tibill~füh4(' «OmnoH<·o. E assim mesmo 
1bso lll\O <lurnriu muito. Nós somoil; trop 
regirid~! 

Qual 1wrâ ent.tlo Q ('\"Oln<:ào da Re­
J)uhll<'Jl Ftan<~a 't Qual das duas COrl'Cntcs 
((•\·nri n ~Tan~a: 'º omeric.aoismo• detur­
(UUltt• ,. dt·~uadonali1'4:dor, ou o ~urgi· 

!3~~~ta11~~~~do 1!~o 'd~e d~ª;:í,~ei':! 
do Jt",~Y 

llo<'ht·for1 •·ri:ueu a <aOOl;a do <'>pai­
dar da 1H)ltrôna. f\ f'Om o :;icu olhar azul, 
hno 6, n'um C'almo t· M>lidario ~tado d"a.lma, 
l'l .. ,im falou: 

Tt·m ru .. 10, ha o •americanismo• e 
ha o ila1i patrio1ieo. ~fio ~ "º"º· Xótt fO· 

~~:,.a"~t~r:~t ~=t~º':~~. ~u 'º~~10a :r:~~= 
~!i~~o~ c1t~;~~~ ~,·;~~n~ós~~s~a11:;~~;~~! 
g uerra, lfOm<»J btditi"'l•, e, não queriamos 
pc-nti:nr n'li;8o. V('iiô a iwineâo, quo é umn 
glorin fr1rne~n1 e •·om filia aa probl1hilidnctQA 
de obwr vn1\ta~t•11 1o1 n1umn g uerra futuro . .E 
d 'nhl ('"'11(' l'cmlglo IJRtriotko, que o $;\'nhot· 
obi:,t·n·n. Pntrlothmo th·émol--O St)mpre. 

~:=::' u~:~, ~~i:~il~<:Â~~g!i;:~d~~~1!:~1~J~~ 
O no11ot-0 d«ggosto 6 por e~e- p11rlam<"nta· 
riio'mo, (JU<' 1>ara ahi ~tá. 

O olh•r do Rochefon per<leu a .ua 
OOr ai.ui, para tomar o clDU'nto tun·o 
da rói oro; O l><'Dl<hO aJti;odoado. que na;; 
10;ua~ hora~ ~<'1\:111.!' ~<' abau.• fatigado <' ele-. 
menu-, arN"bhouot1oe, t~petou·t-!e no ar ('Omo 
a pont."l d1• unia lan\'3 que arttmel.t'. 

A derrota radlcallsla 

.. : tohrt\ o pnrlnmrntari.smo tnmNs, 
rompN1 o {'Unhouhcio d"urua d"aquella~ 
sulls toyntlH .. '84Jg d1• pnmphletnrio, <1uo a~ 
da1·em no nlYo obnJnrn a trrra todn. Fol, 
Nlt:1o, um 1ttn<1m.1 im1>il'tlo!:iO, balkirnko, 
sob1·t· n rh•et\o pnrlunwnt.:.i.r, uma fuzilaria 
quei durou u1un hora e,•(.lrradtL, e para n 
qunl n(J~, 1w111 re,.mmlchuQt.'1\JC, temoit ~­
JlU~o. 

E'°'u\1 11oh1, <'ln <·J'iS:<' a rcpublira Y 
\'ejo-u rortt1m1·11f(• atu<'ada na impren~a., no 
1h1·n1ro, 11n n•\ it1t8 romo na ran~orwta. 

Por a.i.cora um ro.tto tremendo se 
ª""il!11illou 111l-c c ld~ol'"' muni<'ipa1•,.: 3 
mon' 110 n1dh'1lli10mo. 

(Jl1e,• 1 ·r,·1110 ... eutü.o'! o ~0<:iali~mo'! 

vtd:t, 1~:!:ia h: ~~~1~!dde cb~'mt~~l'i~ o~~ 
<'ii.di .. mo "t li 11111 ~ ••• O P'()('iali~mo. não: no 
a1uu·,·hii.mo mlo h t maneira Jt> \·in·r. O 
nulic'allllmu iamht ttinno f::iJliu, ... o fUluro 
1wrt- or" tuht·/ ao ('º"'t'r\'anti8mo .. \ Rt• .. 
1lubH1•n to'rnm·•1sa. me. poi~. ral \"e-1, tomar 
umn frlc;•lo <·on"'<'•"·IHlOl'tl. lla:z <1uem gabe 
a~ ~11rpr,iit1\t1 qtw noi; r(',..en·3 o futuro, 
<IU\•Jll P11lhf"t°! ••• 

J llwiu ho1•u t1 nu•ia t1u<1 l'~ta,·amo~ fo­
llwnodo llCtlH'lln fHlJ!inn dn llistoria dn 
l•'1itn<:n, o OH':-tlllO l'l'l'l•lo ('OIU qu(' i:>O iH\SSOlll 
lhl rolhaPI f•l't•flo~U.tt d'um in°folio1 lc>mrndO 
S!IHIUU' ll ~llZ' \"NH'rtUHln \'('tui;t(.,...61 C 1\0l·O 
faz )IOllt-flr, <'UidllclO~llllWJU(', fatigados tam• 
h<•m eh tn111u11h11 n• ... pon~tbilidade, nos Cu 

dnr ~:~~h~'.(c~~ ~ ~?1~d~ ~~~~~~--~:uma uiti· 
d...-1 d N-lttir~ur,· :o.t• a ... ua \'Ot. can('3 fls 
n·7.(• .. , a ... ua \Ont:.uh' ... ubl<'\"'"B·a. mas nota-se 

foi\'º· 
f.t•\ 1tnu\mu .. no .... Horht·fon. l('\"an&ou.-~...­

t:unhf•m. F.nUlo foi como ~e uma ~mtua 
jar~·nt1'. m041t·ladR já rm propol'(Õt'5 i-."i· 
$?1lftk.,<"a.N, (\UOndo d1•itada. "'t' s<.>e~ruih•se 
do h·ito 1ta alh•.z'oris. 

F. um monum1·nlo a andar! 
Qub{'rnO"I rett•l-o no seu quarto de 

trabalho. f'ol '''º inutil romo quando o 
<1ul1Cirnm l't,tt'r no t•xilio e cl10 «'imou em 
lrnnK1>ó1· R rronteli'fl t' t•n&rtLr cm Paris, a 
dorNHh·r n tiuu eandidatunt de repre-:;en· 
tuntt' do pO\'O; rol eomo <1unndo o atirn· 
rAn'I pnrn n Non1 <.'tllcdouln, e elle se os-

O CORREIO 

t·apou pnrtt Londr\·': foi como quando a 

~':~~4;~? ~t~~~~.~à~ ~::o'::.""JJd: :iã~"!; 
arn.·m•~ou para a harriN!lcla, para a vra('"a 

~~~~t,~;n 1~':iN~~·t·~~~~,.~~ :u~~~=: 
~<'.:Ulrin, ~uni~ rl'la na :.oua poltrona. 

:São \'t•nha <'á, já eonbe~o o cami­
nho. A1l4'11~! l>t'poi~ lhe mando o jornal. 

T~·nho pt1na cl(' uào o poder ler na. 
su.- Unj.:"«m ! mnK •'li mundo-o h-aduz1 r. Que 
qtwr! P11""'" tott1IK a110os em Lond1·í'~, e 

~~~11~(\1(· 1::~~tl <t~tlj~;~~~1t~~h~:71~~~i~o•~bul~ 8~ 
•·~qu(•(· I, t'ma \'1·1, 4m·lxnn<lo-mv d'~la 
inil1Hi<l:lo Jll\l'll a poJ~·_glottia, o Victor 
llu~o dt111-m1· {'~lt\ <"'OU$Clho : O homem 
qut lfm <lc filtrt~rr n'wna. lingoa, não 
~1;;, <~~":t.~~7.ih~!ngga:.:;:;.angl'iras. E ~u 

O qut• não qul'r <lizer que Victor 

l-lu~~.~~~~ t~~;~:· .. :r:d:~i~~i ~~~eJ;~;:. 
nho e,·om,H11r a Pntrie. Tinha. a minha 
t·orio ... idn< t• 41•• ln o 1:1ue aquelle prineipo 
do jornalittmo pari .. it·n~·· ("o.ta\"& a (1-s<"n'Vt'r, 
<1usthlO Na de uumh.1 JULl{'ára pela popu· 
lar jmwlla. t notanl • .,,.,e kader eomo 
a imprt•n"a rnnrf• ... a rhama boje ao aniiio 
df' fundo clt• 11 dt• maio, ÍUltlo. Dir-:!oe-ia 

~:~'á~~d?;:.~11•/rf.:~<~~~: 4~r~~~~~L ~~~?.~ 
tUh't'l'l*~lr1o t•mu o cw.bo da va~oura. 

f.: o r1~pont1;0 cio 1'.Ulil-alii;mo. O radi· 
C':,11.,mo, ~•·1tundo Ho..:h1'fort na minha on· 
trm·itilt:\ i..• n'ot1~1· n1·1igo, l1xpfroo no Hot1•I 
11,. Vlllt\i llM 41Jl'içô1·g g1•1·nc~ do 1914 sN·:J.o 
lt t!CHI (1 11 t('rl'O oruciRl. 

(lut· UM mullldôc~ nth..·ntcm n·ei;t<· con· 
lnlfill' do~ 1-ndkat•ll, apoderaodo·sc dos ('IJn· 

~~~~f,~ru~· c~~r~(.'i<lfnºe~,~~ 1:~~1~:::;~ e~~~·&;ª~ 
r<'matar d'uma \·idn dt- lu('ta..-.. de prisõN, 
do dl~'l'klot1, dt' protocri))Çôes, c-ootiolla. a 
\'h"f'r tla .-ua J->1.1 m1a de jornall~ta. podendo 
diwr alth-arnt•nt4•, •' t••ndo-m·o dicto ape­
ou com simplk1elad0-

f:U nunC'1l -~ ... 1i\•t• du colé de la 
•manqt• 

\tnda bojt.", a Franea ,.e •odas ª"' ma· 

~:ªi~<r:~1~1(!1~~rio~0:my'1~1~':b~j ... ;~ j~!!!:: 
cho bron("O. 

F.i!itt' van?tad1e ~ Hoehefor1. 
ltochcrort é R .Fruu~a, ba1endo·se com 

impt•rlo~, ftu.-.:nrlo fnco a cxcrcitos de po­
li11<'0ff,. orrt•l(Unhnndo o dente á for('a1 o 
pormltthtdo A Jufnn('ia o pi&tr n roh·n dos 
soutt jn t'<tlntt, nndnndo com elJa ás cttvn. 
lc>lrl'l•· 

JOAQOUI LEI'l"ÃO. 

] OAOUIM Le1TÃO 

OS CEM DIAS FUNESTOS 

rm \"OIUml' de J;;() pa~'Í.llas 

illu<tndo 

Prtço 1 SOOO rei• 

. ( rtmla na4 principaes lirrarias 

CHRONICA 

d a V.ida Nacional 
Enc('orrou·~t.' n prematura r<!união do 

Congl'(\)l.!oiO .. ,.m <1ur d'ella colhesse o paiz 
outros frt1Cl()1t 1 a não liereio o exacto eo­
nhttim«nto <lo tot'u ('~1ado finanC<"iro. E 
quo outra vunt..i.ll'.em d't>lle não ad\·ie:;se, 
já l'illa foi de l•rllo al<'ante-,- ricar o J>.aiz 
ao rat"'to cht .. ua exaC'ta -.hua~ão ecooómi<".a, 
1)2r:t cnngttp:ar C-.ffOf'\"O~ afim de a remf­
dear. 

Foi d('I J)ftvõr a primeira sensa(ão cio 
chÕitut> of'('arncntal, para áquelles a quem 
ite J)r•)mrueu. lª nu anno pas.sa.do, a ex­
tint.;ão do tlfftrit. Surprez<IB" com o vo-

~~~1e11~~f':;~~:~~ e.,~1~1 ~~ri:~~o e d~;;:e~~: 
tinguil-0, fC'riu-o:K a maior das decc~õcs. 

~ r1l<'innal qur U.Rf'im ncontccesse. AR 
grnnd<'" KUl'JU"'l.ª~ abt\li.un-nos profunda­
m€'ntt". Mato( p:tr1\ t\>dos o~ que a verdade 
oJ·çnmC'ntul hli uniit<' niio illudi:t, à coufil;. 
i'-ào, do 11nr. mlnil"tro dus finança.~, cm \'t'7. 
de l')('~odNo, roi até um alHvio-prirueiro, 
por LCI' :1.1•pm·•·1~Mo o homem sinccl'o o 
oorajmm, ~ (11H'lll rt•pul{nava iHudir o oou­
tribuinH'i ,c("~undf'I, 1'°~1ue verdade \·erda· 
de, muiln. J.;t''ll" iw-nN"'ª QUC' o nosso desi­
quilih..-lo 1tind.1 ro .. '.'-P maior. Se fôr só 
iflQ() ••• 

O qm•• !-(' torna, po~m. mais sério é 
a eris:enria de no\·o~ tributo,, agravando 
tut ooll('lt"'l.n~ do2' antii:ofol e incluindo na 
altaJa do fi ... oo ai-- rreáda~. os pianos~, os 
oratorio10 e 011 aeroplat10~ ! 

~:ll> t1•m o governo authoridade m~ 
ral para obrl$ti\r u paiz n tanto1 sem he­
roietlrn<'ntt" JH'Ovar que reduziu as Jespe­
zM1 no ntin11no, <1u~ npplicou as receit{"IS 
scvúramN1to1 e quo limpo u o mar da vo· 

~~;''~g~~~~~~ ~~r;:~:, -;l;ª~óc~~Lã~ ~i; 
prudcncio, l)()h~ devo 1>0ndernr q_uo os 
somnu\8 no(!('ssnrias tccm de sah1r das 



O CORREIO 

~ºd~1:;~?c~~~rn~~::;:·~~~~r~:~~~~~;i~~::r~: 
peloA oh~h\culos, com <111t t~<'m n 1uernr, 
climinuida diariamente n 1Hrn acth·idadc, 
nn ratão dirce~ da falta th.>H braços dOt; 
tmigrnntes. que !ogt'm, da llmla('ão dos 

:-1~~~::\:~·;r:r~d~l!.ªr~<;..~;~1~~1C:l3J~ 
t'll1rn"nte anno, obrigando-no.i: a dn>nar 
Jlftrn o~ cclleiros tio mundo ~omm~ tle 
oiro, ttue vãô e aão ,·olcam ... 

lt(l("orrPr :'lO!il emprefttnnott é impossí· 
vrl, por n~lo haver C(Ul•m gt'n\'rosamcnrn 
"º" fl\l<"írn nuxiliar, Rtguudo a authori:.;.adn 
confi,.Máo cio sr. ministro do Fomento, uo 
voHnr do c.;trangeiro. 

rC'1n!j~~~:~d!0a~u:~7.:n\..~'i~.;!º~~:~~~~ 
ft r!'t(ta.f o que del'i1lament•- lbH compete, 
" muuo~ do .. que por t°""" 11aiz al<'m, com 

i:~i~~i~i:;~~~;;~r,:~n;~'t~bc~~:,~:_ 
Nilo l· l~to um 11:nerifi<'io 1>ara quem se 
n<"hn u'rl'!tta~ oircunstnn<"in~. nHtfot um de\•er 
que º" \1Íf41ídos de\'l~m tl<"C'.('itttr e as autho· 
rldndC'M fiscacs cumprir, n'urn regimcnj 
('lm ('ujo código ló;(' e~tatut"' t-Cr n lei cgua 
pnrn todos. 

Pn·\'eUJO~ e-s:-.as dirtiruldadt"tt, e muito 
ma1,. Atltira, quando o 1uim~iro advogado 
do p:Ui, t1m ~ita. rrt"lama A\Tarentament~ 
p.lnl o ~upf'('mo Tribunal .\dmi.ui~trativo, 
JlOr o c-ollectarem, na 1•ontrihuitáo indus­
&rinl, dP n?i~ 200.()(M) uniu iu!l-igni!icancia 
no J>to da que pa~avnm Oia~ Ferreira, 
BnrJonn ~ outi'Ofi. 

1\ muitos se arfigm·n c1t1c a veracidnde 
cio 01"tumP11to foi um 1n·opot<ito ,10 minis­
t<"rio pn.rA deixar o JlOclf'r t foeult.."l1-o ao 
l)ftr'llclo repul>licano (antiKO drmoeratioo) 

Ó~1~u:~1de ~r~'":~~~·t~~n;~R:~,~~:i~ ~~~~ 
~~Íh~c o?f~~~ !;6z!~1~!r.~~o .~~;e~r~~--~ 
pond.-r t~He com o t'nthu~iRtimo de outros 
tcmpoM; olha para o futuro() teme ver-fi:e 
"nrcdodo em responsnhilitlnd<'M de vulto, 
<'0111 0 muitas noh•l-1R qu<', 110 llJn'Oximar-se 
n hora do~ espon1'aC~, KUl'ot't11nbcm, quasi 
clp ... rullt'<'t"m e se de:-.fnz('!m f'm Ja~rimas, te-

~:~~0t• 1i;!~fa'd:~ ~~~··~~.0;~:::.?':.'l~~ 
Y,.ntt, afinal. o amôr ao hom<-in P~oolhido e 
tnxu.:nndo o pranto C'fttninham ct0rrindo 
I"'"" u \•cntu~ le\'adnlôl 1>t>ln m:·ao do destino. 
Nilo t(lir:\ e"1ta coragem o }Jftrtido repubH· 
<·ano, refeito da scmtonborm que a<:àbn d<' 
Jh<' inrliJ(ir n. erunnrn doK dt•putados, nu 
<'l(\ição da mcz.a., dando a vkt-01·ia noi:; gru· 
J>OM do hlooo, e pondo-o nn cont..ingencia 
ct(I; !iuhir ao poder t6ra. <ln~ ind icatV<'i 
Nm,.tituriouacs, a~naR appoiado na pro. 
1.n~unda <' na pre$111ão doA elementOSI ra· 
dira""· qu~ sendo nnmero..o~ uos gran· 
dt· .. .-..•ntros, não ttpN-~ntiun as aspira­
~•><• <10 g•ntl do prud 

Como as noi\·as requt:-otada~ enthu~iais.· 

~)~~~~:e1,~~; s:'~~~\~:~ .. ::~~~:~ü~fi · ·.e~~ia~~ 
1wl:\ flhm, que todoi:- t('llllOK do cumprir, 
1>0clt•11do dnr até umn t>-0llll dona de easn. 

;\Juila~ ,·eze.s é a~!ólirn <1ur. partieular-­
llH"Ot('. to-(' Mh-a uma rortun:t, até abi mal 
adm1ni11.trada. D'isto J>l'f'C'iu. agora o paiz., 

~:.?ft~:,:i ,~,:: far:ri~~· cn~~.~:~~~~és~ 
anno, ("()m tl' a~~ vailM, ô:s toneis mal 
<'hf'101' e a roupa brnnC"a no fio ... X:io 

~~~~
1

i~;;of1 u$~1 s~s d~\fll~IR ,iuz~~!~": ~~~i 
to~ de délicit são um <111<•nr~o de respeito, 
podrmoM cl'elle alli\'iar nindn o paiz, adnd­
nlRtrnodCHJ cuidados.nnH'ntr f' trabalhando 
f)(')r \'Rh,rittar 1ant11 ric1ueu. abandou..atla, 
000\() att charnéca.s do ..\lrmt~jo. as entra· 
nhaM d't!o>"'I~ serras do nónf', mab de ferro 
qur ti<' j,?'ranito, e o tmb!'!ólo da parte ttn· 
lml do p.aiz. que um t'aUtrly~mo remoto 
ron\·<•rtru í'm nbundantt'" rf"~t'n·atorio~ de 
rnn-110. E Jl+"nsemo~ b<"m t-e nós o nilo 
fü:f'1·moM, niio nos tt<lmlr('mos que outros 
ninht prntit'08 vcnhnm fnzt'l·o ... 

Pnfl.~ando da 1>0liti<"n ú \1ida indivi· 
dual, o que mais pr<'Ocupa o paiz é ter­
mOll J<" pa_gar tributos do!( orat4irio~ e do,, 
piano~ no~ os grandt .... uha lôres:. ainda 
<1un"i <"Xtranhos á lri!U4'%4 de que ramo 
~l' rnna, e que como Jlro,·o <lo nosso en· 
1hu~i:t1'lmO <' alegria dí'ixant<>~, há quatr'O 
~\~~~:~~~Jíl~i~~do de guitnrrn11 o campo de 

Como "is ionaríoft, ld<:'nliAtns e roman­
tiro;.i c•n11s.1i.i1os appi"<'hen~iio a eolleetn 
sohrt º" oratoriott, umR r'"'dc qut', no ge­
ral, rolhr na.~ suaJi mnlhna nove deciwas 
1"8T'C<'~ do paiz, poifl, fór:t tlÕl" grand{l!it 
ttnt"°"· rara é a <".3-"4 ctut." não tenha o 
l't'U orntorio, a.inda qut" mode!'ltt1, herdado 
cloit antcp .. i..,;;ados. c1ut' n'rtle deixaram 

;~;!~:';~:;~~ªte:,.r;;~: f;\~·~~~e~1:~:::t!:: 
ptdhulo·lhcs pela vida dof' 1'Cus enrermoA, 
pela b,>n sórte dos souM rilho& e para 
c1uc gulnAe;em, aooh('lrtndOH nas azas da 
OOnn11~~1, o~ que andavam largos rnezel'l 
~ohre ª"' aguas do mnr, nas a1ter6sas 
nau1o1, mtR frageis earav(olaM t.• no~ boju­
do~ na.,·io~ mettant.t.-:;.,, E p:..ra quem ainda 
não foi abandonado pela crtnt•~, pela~ 
rt.-'<"onla~s do lar antigo, ht•rdado de ge­
rn<-ÜO f'm geração, a~ illu~ãt--. do presente 
111ló tiC' dii:.~oh·em facil111C'nte, sem se me­
ditnr, e muito, nas r~ordaçõe1' do pa~­
Rtulo. 

Ainda nos dominn n trrtdição da pá· 

tria e da familia, n·e~w" combate~ inti· 
tnOK dt• ambição e tlt' nm\lr, cm que se 
ct t bntcn.u11 corações ftpab:onudos, com o os 
da tUhn da casa de Mnri1&lva e de lord 
íletkford. e Que 1150 con!l~gue apagar da 
alma 1otimpJcs do no;i~ ra1111X>11t'z o affecto 

(' ft ~~~: ge~~,.~~~ s1~ã'!º~fh:1!°:it~:.. 
qut .. e '·eja de tal tributo, por mais quf", 
ram applau~ do~ "~J,ir1to1' lh·re~. o go­
vt•rno St' mostre enérgico rom os santos, 
invlitt.'\ ()~ pa.d:re~ na 1m@:e das egttja~, 
romo a~aba de fazl'r n junta <lc parochia 

i!~r~~:;:-e·~~~~· ~~ <t~1i~,~~~~~~tahau1~1?a5tn~~~ 
Villi• .Francn., aoude o jury crim inal ti· 
rou fi S()tte o reredir~uw 41. applicar ao rt'u! 

Etl11.es facto~ 1!&01otlo!4 não noi:; J>O­
d('m CQnvtrter Cll'l 1JO,i.hh·i~ta." poitl tal 
mrthodo. por ma.i!oi 11rilgndu e apregoado 
qut -.eja, aiuda não "°"' tt>rnou nota\'eh~, 

~u~.4~e~e~lu~~~a,0 ~~1~1~~:~:i~ne~i~~: 
pí'IO diminuto alcnn<-"f' dn~ sua~ aspirn­
~•\N1. 

O passado, por mnit' defeitos que 1hc 

~r!~~~\~~·:&e~~!~·~~~r~ :o::~tr>:.,;ear~~Pi~~ 
c:<"'l'f,_ elevada~ da raça httina, que nosi: torna· 
ram, mn.I apagadas u tJ"t"\'t'IS da. ida.de média, 
(tn•oroloi-0!'. CUltÔre.i da ~··it."nt'iA, inieiadÕ~!\ 
P nlma da~ de~eobertu~, e nau\JU.i audaze~ 

!l~"~n~:~ t~~~:11~nZ:re~~~;1~c'l~º~s:it:O~!: 
o~ mnrrs, sendo o~ 1nimC"iro~ a marcnr 
nn~ no11.1:1as carttlfi OK <·ontincntes aindA 
ignoraclo~, a prC"ver n llf'Cessidade de 
rmnper o i~thmo dC' Sut'z (>; de Cft\':'lr o do 
Panamá, deixando 1wlois CC)ettae de todos 
n~ mares. J>elo interior dr todos os bofi­
t)Ut'-" da Ameriea, 1 ndia e Africa pa.dJ'Õ(>s, 
rruzt'" e ntinv, pt'ntn&t o._ qual'$ aimla 
hojf' 'et' de ... eolJre111 l'f\'('l"fnte!il, como pe-. 
nntl' n~ Pyramidt"S C' Q~ eot1pitei>t de Pol­
mynt e de B.i.bylonia, º"' modt:-rnos pio. 
rwiro~ dn ci\'ililrntão. 

Chegados ao pt'riod<> de dee:adencin, 
d(• t1oe m oto noR tNtim aecêu!."ado, a indtt 
m1~l111 não is.e a1>agarnm tu~ nosf.!:l~ g nm­
dt"~ aspirações, pois f'nu1uanl0 a Europa 
mrd1ta''ª no mai!i ra11ido ml'io de aper· 

~'~~o: ree~i;!~.~~. ~~!:~u~r!r~~\~U~~= 
o~ f'sl'rávo~ e stinn·amo~ dr"'tlenhoq_,1. 
llH'lll<' n terr:t o~ nuuJt"iro~ da forca! 

Se cahimos. df.'poi~, nn fraque-za dt 
n4loptnr um syinema µf.'11ul, pe<>r do <1ue 
n morte fômo::; lt"vndof' n i11Ro 1>elo dcse-

t:.n~~~l<'~1~i:i~~i~~~i8~:R:1/~~~~~rn~;~~~~sRgt~1~ 
t11·ia mole da Pcnit<>nciarlt\, d'onde, segun~ 
do dizem o~ jornae~ dP bontent, o dircctor 
n.rahtt de pedir a remotão. para Rilhafol· 
''"'· dP 21 louOC>l', qut o ("Óc.ligo penal tt,·e 
a h11hilid:uJe de rabricar. 

Quanto melhor, Nn vez de pensa.rmo~ 
n'r~tci; a~S;uruptos, df.' minimo vnJia, niio 
~('ria olharmos a serio 1>elu1' vcrdadeirajJ 
n<'-Oe~~idudcs do pnh:, c1 uc, n par dn ri­
'lllN~n, Jhc tomenrnrinm n nctividade e o 
prO~l"C'~HOf 

l,or iflso, só ao vf'rmo" 11(')9 ultimos dias 
d4'1o('1W.Ad"arem-se no no~Jto <'('U <' nas nos· 

~~ ~:~t!'Zm:~~ri~~n:~v~: ,:~ndi!iu~!~ha~ 
mento do por10 de lA•lsõr..i, ~m reparos "º" <',.tragos dos invC"rnmt Ptl'-Mdos, M!Jn 
nu~lhor:uuentos na l>arrt\ (' no rio Douro, 

~ l~ºei~1\' ~:'~1ri~~a/~ir:!~~~: :i'~/1de!~~s ,'Wa1:1i1~ 
no Porto, RC continur 11 dttr o uome de 
CoRta Xes,rra a e"8.a Nmtinuitbde d a pni· 
7.RgNn riRonha do Minho, que de dia é 
u111 <'nt·anto e de noitf' um J>C'rigo. 

Xit> '·h·aruos só f'm ~nho~ e a ro­
m1rnliiar. Tra.b..'\Jbemn:- uunbem, e na.s ho-

~~;a,ic:ne;~~~g~ n~se~:hf.it~~~~o d~ô~~t~ 
110M :mrnhircm a al111n l>llrJ. o desanimo 
pelo vida, abramoM o ultimo livro oom que 
unrn voetisa illuMre un1bu ele cnl'iquc­
CC'r a~ lt'trasi, contribuindo para 1·etemp<'· 
rnr OK t~piritos 6erlt:-nloM de consolação. 

E, as Can(ÕU do .llefo Dia, de O. 
Brant.ll tle Couta. 

~~-~ ~:t~:,ãrf'i~-~i: ~~:i~~: :~~ 
roM, proprios d'est::t tri1o1t4'U a tontem pora­
n('!t, de que um auctor, de nome arrevc_i... 
iado, já injectou tllgunR ra1>azes ategreR, 
p:lra se darem are~ de homens caduooli, 
1 m buidofJ das ideiall novn11.. 

D. Branca de Gontft 4\ umn saeerdot iz1t 
dn pc:>eJ:citt exponianea, quC' amora das ai­
mal' e daEt couscien<.'ia~, IWndo indubi· 
ta.vtlm4'ntf' uro fluido t~l>l'<'ial das organi· 
.. a(t')('I' prh·ile~ada~, ramo l\ Rua.. 

Ei~ um ln·ro QUt! !'(' 1>0de folhear, ao 
n<"a•o_ .\onde i'le :tbrir, lt"-IL(l, !44'm nos sen­
tirmo~ com coragem de o rechar. E, no de­
correr <ln leitora. vt1m01"·nos ~entindo alh<'a· 
doR dos pensamentos trifllt<'H, qunEEi a.rrou­
bndos n'u111 Jr\ysticismo, <'-Omn o quedecerto 
illuminnvn Santa •r1u.•rezn dC' Jel'lu~. 

E e.1µlica-se es~ei fl'tC'tO pela suavidade 
dn lln~uagem, Ir.'ª lucidrz dos conceitos, 

!~~~u:.:~.J?!i~~ ; ~~~,.!h~~==~ :! :~: 
vh·ic) intimo oom um f'n1e (("liz e que pos· 
11;u.- o rondão de suovi .. ar &A dôrett alheia~. 
E1on impressão mni~ te no~ radica, ao 
conlu"C'errno~ que niio ha nrtificio n'aquel· 
ln~ J>nginn.!§; desde a dedlcntori:i, a seu 
murulo, nt6 n ultima linho, todas aquella~ 
joitt8 littf'rarias são outrRl:l tantos photo· 

tow:raphia~ do pen!in.nu•ntt• da auctOra, noe 
momentos cm que convC"rt1a intimamente 
00111 11 ahua géntC'll ctn Mua, em cuja com­
panhin J>{'rcorro o trilho 1ln vida, scmean· 
do.Jh'o de flôref;, nu\ti7.Dndo-lh'o de pe­
drsrfa~, <' di1..end<rlho amoro~amente. 

&te óllu>8 q~ le amam a. sorrir. 
Co1ttimlá-Tào auuou/q-t~ " chorar ... 
Quanto mais s'~ lttm taes bell,.za11J 

mni~ encanto lhe~ nrhnmo!l, notando-lhe$ 
a~nn"' o defeito dt' ~erPin impressas oo-

~l~1ii vi~W6rj2°:a:~~~º~)1~f~,~~W:1 ~~1 ~~~!1~ 
m~no11 a levant.id as. 

Como eslas p:iginnR lll('J'f'('iam ~er C'fl· 
criptas t."m pergaminho, com illuminuras a 
a. ouro " earmin, C'gUAl"!I ª" do~ lin"Os df.' 
llom}l dh princeza!\ da J-:dadf' llkiia,devi· 

~~: ~o/;ªc~ne~~~~.:.º'~~~Oig:~~~~~ 
nM mt'li~ celebre:; hibllothera" do mundo! 

Carta de Paris 
2~ Xoronbro 912 

t-~tamo-t no in\'l•rno. Fa.t nm talor 
horrln•l cm Pari:-.. 

Pnrt't'e ab:-0:urdo'? f'olK ~ n \'erdad(', ll 
rlJ,:orO!'>U vt•rcladt'. 

1•:111 Pori!-1, no nwz crnj(O~to tirittl\'8-..~C\ 
dt1 rrio, os t><'SC'8dorc·~ 1lu Hrrlanha paslm· 
\'IWl tom(', a.~ mullwi-.•-i :111cfaqaw de µt•I· 

li~··· 
anun':f~~doC'OJ!u~,.;:•·:,~·;n~~n!,~~, ;~ 
Jlnn J/arthi ionunclamlo as parêdes do~ 
t•-.ia(';•·~ <lo mdrop,>lilfvm. c·<>m a-. charni· 
n~ cln Pat." Xatal C':trre.,rutltt.o1 dt:- brinqu~­
do-., 1tR'ot'3, l)('u~ nwu ! tnUl!41Jir:l· l"C. 

Ot1 oh~t'rvawric·o"' r••-'Ci"'tnm uma tl'm· 
pN·otur:i clf' t:ci~ gm11 R 1111i Pnris. Em vão! 
o 1•tilor ó borrivel, n11thHw, ''h'<'-'sic, dor-

ni•··~~o8 Q~mb~Ü~~~1"d~t~"::J,~~;;y;,t/e cnitral. 
~·nunca exp('rimtnt.aram. nào queiram 

~ht•r o que é ~~ born>r, mrttido dt'ntro 
ti!~ '"'no .... aneriidi~ando Pari ... in&eiro <"Om 
a ... ua rl't.lf' de t'aJori(N·o .... 

Entra-~ n'um harbt."iro. 1â estão º" 
t•tnhirrnth'OS 81/'t <"hC"iO,_ clf' (QgueimS inff't· 
ntw-.. Suc·s~, l' "º (o tt uni 11rma1..rm de mo· 
thlM CJll\' fiC dirígf'm OH 1101;80$ J):l~Os n 
1~wl'i1110 calor sécco ºº"' fHll'tlC'lguc. 

\ t•!õ!tae.ão po111a1. o rt~"tn111·aote, o ho­
t4·1, o t-s('riµtorio, o :-.opntt•iJ-o, o no:->-.o 
c1unrto como a 1101"'"1\ t·!->t•tnla. tudo ""'t.6 
n'<tut•ntado. 

Quando acf"orda, l''ari... lt."m os "*twl· 
lô ... t>spetados, romo mulh1•r que" riu lôbo 
on hômtm quo ,·lu t•ontn dt• modi.:;ta. 

A~ mrsma.-.; rua~ c•rtipitnm ao C"lllor do~ 
motor~tS de milhiw<·~ dt• 1tutomovcis, e <Ir 
(ogÕC'1'4... dos \'C'llHl t'dOl'('tô d(' ('a$tlltlhtlli1 
lro~IO Ut1dog pelo:; J>flAA(•iol4. 

i.\~ Rolas das nm1~nM hOlil~ fr('g(-m J110· 
hrf• º"' zineos ~ohn•ac1u1'<"idot1 do~ flui(}. 
bau, t'. S(' quel'('ndo C'"lc·ap•r a CSUI perse· 
r.lc;Jo do ronlono, "'t' apf'lla v<>r o ctas~ico 

t;;[:'i,a~0~~c~:"un~o m~fcti~t~m.~;~~~~~: 
no~ lc•mbni quec t"'-liHllOl'i 1•111 pleno invn· 
110, l~to é, n~ c1rnic11 ln~ pnri!'>1t."n~ei:>. 

:Xt\o ha ('asa "t•m o tnl Mnforl ·m<>chrnt, 
111tt\ (: o inforno c 11Nuuulo. E é inutil J)('O· 
~m· t•1n p<->dir a unrn phwlnn o refrij!:t•1·io 
cl'um hnnho .. \ p•~-.1·l111t i·xil'li' -. t·xistcm 
tn\'"'1110 muita"' t•m P11rj.., , mu~ ('OllEtlruida 
ln"<1; nndal"\"s dchaixo do 1'olo. •• t-Om uma 
tha"/1(19t qu(' a_ ...... L.."llnt uma l"M(Wnttura 
de" :r.?.ª. nào á 'ornhnt mao1. a luz clectric:-a. 

:~ ,~,~~~,. <-1,~~r.~~~;ª~"'~rª~' R~.~~,;~lt~~.1,,~i~ 
1;:· o infrrno, :l C'im·o n':iuH"o-. fl cnlnltla. 

Po1· todo o Pflrl!-t, o ur (o ardf'nh.', ir·· 
t•(•!iplr:tn.•I, toXi<'O. 

lln mais quC":.clõPto cio 'ttw uv \'C'l'ão. 
l.1· lifll1(.'' já,.;(• 10.11.1{011 ('om a Comedir 

~ua~n~'<l~t'ê~~~1 c\:~•;,:·,1111~:n'·'.t'f.~:~~('a p:;~ 
111 .~ • • ifflrliJ'-. para 1•mpu11har o-.. t•IM·ado~ 
Fl"mMau.r de Hanri llottailP. 

l:· a raha til"' humhlad1•, ,t c1ut• um amigo 
nn ~o ª'"Ílo."lJa.ltwn 1•111 Po1"lu1.:u1. e a <lUt~ 
nttrlbuia o.i-- mah·~ pnlrlo.- rilltt\'t~is na falca 
llt• juh:o. 

O ~º''<'rno trnnc·~~ IHio <IC\'in ,~~,~apnr 
n t•.,.tn fntalidadf': hygronwcri('.a, 

E. <'Om efl'eito, no 111iult1tc.•rio da Jtucrra 
rralmlhtMie f'lia t' noih•, romo 84.' a ~nça 
hou,·1·~"" rc.~birlo a n•f'•ll\'•'io do telel!rAm· 
ma dr 70 

\fillenUJd. o ~nd1• n. .... .l'JUfl,.ridor do 
J>•triotismo e do militari"'nao fran<'ils. véla, 
mn...... Poinca~ roi ao norl<'. e part."'<!t' 
h·r tmt.ido de lá, com o norw, uma re:!-On·u 
dote ~rio~ polares. 

l>l' ~orto quí', •H~rilt1 dt·~conc·erto curo· 
pM11 u politica dt' PoinNt1·~ é a unlC'n QU\I 
JHU'•'Cl' não sofTrClr t• má i11flm:ntia du 
rAat1ffagc ctn-tral. 

~am1~~.,ªJ~O 8 d;u\~\'G,.~)(~~::;.~~~ 0:~ 
bt>llo~ t ..;pantados p..Ja rlmuHagt e p<'lo tt·rrur llO<'tumo d'uma J!Uc·rra t.>uropt:ia. 

o unieo ~tio, t• 1 ..... , • .'tf'rnl. é o qur 
ptr,•orr.· ia espinha <lott peõt..: penu.ne os 
ll\lt()n10Yt•ig, os cmlobua. u~ rarroeas tÍl''R.· 
<IM 1' monsn·uos1u~ hoN1ior1 normandai;. 

i<:-.l.1n• 6 o perigo, o lt•rror, o espectro. 
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o jornal o Jfalitl \'ÍlHH' obriga1lo a 
t'laborar uma cmtatilo11h•u th• ntropelamcntoi'I, 
j>\1rtrn to o &torrador numoro eh~ virdrn1h1 
d'Olol'tfl nova epidemha. 

Porque, não ,;(1 ll\c)rrC'irá do rhOIN·u 
cm Pn1·1s, romo ttt· ~·~tá morrendo t•m 
(-On-.tantinopla: nt'io "º 1o1t•rll \·ktimado por 
u1n c-anhooeio prui'l°'lano, '°ª" i"u mto -.i•i 
t-1•, "º era.Ir do <"at~ on1h• t•o1.rrt-,·o ('5.ta caru 
rh•'~'Ur,·I com v'itla :tu eabo du pednço do 
Pat1l>f1urg MontmflrlN" fttH• trnho dt.· 't·n-­
c•(•r, acnwez o ino:nriui•o\\'1•1 toágulo de Hhi­
c•ulo~, para ir ao l'Orrc•io. 

E~c·apnr dos :llrOpt•hun1•1Ho~. em Pari,., 
c•l1o1 o milagt'O. 

l 'ir«uJar ... é U.J>f' llf\ti. eirado no dinh(•i ro, 
an" jor1utcs o aos 1t4'1'0planos. 

()g qu<' andam a fH\ ra1 ... •m qut.· an· 
d1m ma~ nào andam 

Quando lentam •'4mlnh1r. uma psta 
nomuuula ou uma m1la ml\d.,.;ia dt' aubi-­
bu1 c~migaJba·o. 

O mfti~ ptud1•ntf'. 11oi .. , ~ parar. 

:: R 

Phantasias 
Homens raros 

O jury ha"ia Pxa1nina<lo já tochl:-. a~ 
+·anclí,la&ura-;. 

l ll)ruens raro:-1, hon1t·n~ c•xePpdonat ....... 
..:c•nro"' <1uc- nunC'n dnhu.m ticlo eonfliNn' 
eom a~ sogra::l; bu1·oc•rntu~ t(lU.:' jamai~ li· 
nhnm ndormeC'iclo l'lohro o pAJ>t'l do~ om. 
~1":\;b~rajl~ª~~~ 1i~.01i1;:.::~:~º~~'~::i:,~~:::~ 
c1ut, ciuham conto:t'Kt.tldo tU'4'4•ndrr, um a 
um, todos o~ 1>ho~phorv11; d~ uma <"3ixu 
da Hée,l'f<': jogadon·:-. •tU('. .. ,. nunca tinham 
~nho. nunca umbc•m tinham Jl€rdido: ,·ia­
jarH•·!-1 do Out.!'!'\t-i;:uu c1ut• jnmai~ ha\·iam 
titlo um desearrilamt•ntu ntL:-. ~u38 ,·i~t·n~; 
(' nté mE":l;mo, ah! C't•u1d, u 111 pintór q1u- t•\.· 

puz.(<irn no Salon • d'.\11to11111c uma paytou· 
g,1m ... tlue pna•(•<·rn umn p1•~·,.:1•gc·m, todo 

~!~!,~I~! n~a~a <l~,~:~~Rt~ 1J'~,.~:u ',1~~' lt~ªd~~·fªc1r:'1 :~ 
ctu1•m dar o prrmio ln~t1tuido 1>elo exet·n· 
1rl1·0 milliouario am1•rlc•.;rno Boi-;ton llluff, J'ª"' o indh-iduo •tll\' th·t ... M' fl"'ho o qu1• 

t~:~~; ::o~r:it~~··~--:~\,::l~ ~o~:=r~at~~~:~il~ 
nu•nl(• 1o1ucccdt:-. 

\llt(' tanta.-. n•rldttch-!>1 o Ju11· h~it:n·n. 
11uondo o lm.it~fer- :lnu111u·iou: 

J;onmçois Sérin, f'lllX('i ro. 
E F'mnçoiis Rórin t•u&rou. Ena um ho· 

mtiiu uwgro, <k 1>IMttr <·autdoijo e i;ubtil, 
nuo dando um )>8?-~0 11Nn 1nimeiro lançar 
1·rn volt.."l olbart'~ 1n·t·-i<•ruhtdoreti-. 

-~u caixeiro do1'1 annaun:l Dt /Qu· 
la ln f'Oflleun, di!it-,t• 1•1Je. e todo~ os dia-.. 
1ttra\·1·~~0 a rua Ro~·alt' d«'lt'nftl'> de Yi·Lt'"' 

1>ara ir dos annuc•n~ au trnnexo rrontf'iro. 
lo~ 1n111t-a, nunca, l't•nhor pr('~iclt">ute, rui 
atrop<'lndo por c1unh1l1t1r nutomovcl aul t>­
btu ou veluculo do o ut1'R (t8pecio ... Nun· 
c·a ... E ha oito annow '"I"'' Kou eaixt•im 
d'n<1uellcs armazentt. 

~fa sala houw1i una grito unanimo de• 
<·ntJw"'ill.bmo. Dr to1to111 O"l lado;. se gri· 
ta,·a: 

O premio ao St'rin! ... O pttmio 
AO S{'rin! ... 

Ma!'- n'c'$~W mom~nto ou,·iu-sc uma ''º' 
c1ut' bradava : 

- i\Jto! . . . (lllf' nlndn f1tltO f'U. 
.. : um cltaullmu np1n11·t•\'Cll perantt:- o 

jUI',\'. 
Eu, gcnhor JH't•14l<lrnt(', ~ou clwuf· 

frur ho oito anno~, todõ1'4 OK dias pt·r1·or· 
ru Paris rom o mt:-u c·arro em todo~ º"' 
Kt•ntMo~ dez.en•..; dt' 't•u·~ \>Or <tis n•jo 
na fn•lll<- d(' mtu autonuwr a<1uelle ... t .. 
nhor ... 

r. aponta,·a Fran<;oi~ ~rin. 
..• e DUIU'3 o Rll'f)(Wllei. )fa... ha 

rnul~ ••. Xunca, !1enhor J>l"t'iddNltC, nunru 
ntrop~llei qunlquf'r 1Jt' .. 1mn, nunca <-Rmtt· 
~twl um l'~lo, 11u1H·~' fui th' \1ncoutro 11 
c11mlt1m•r outro C'nrro, ruuu·.u enfiei o nu· 
tOltlO\'('I por qual<JUt'r vit1·itw ..• NunC"A ... 
E .. n•pilo. ha oito anno" 'lllt' ~ou chaul­
ftur. 

Xa --ala rcbrntou uma tempestadt:- <Jt. 

~:~~;-;\,: ~1~1~4~t"om~~~~~~,.~~e~~:· 
1;ult1 S~rin. \'Oeifcrav11 n~Hnl: 

O premio ao rlmullcur ·' ... O pr•·· 
mlu tlo rlwulfeur! 

Apoz u mn rnpldn «On~ultu, o jury eh·· 
111wrou por ftm divldh· o pr,1mio '-'lllr•· 
•<1111•111· .. doi:; bonwn" i'X<'f'lH'1ona\:~: J-'nui· 
<;1tit1 &•rin. o nunca ntrc:1pl.'llado. e Ern•·•I 
nenalt. o jamais 811'0Jh'llador . 

. ' X:t ... :a .noite. o~ j;,n;.,:.. Í1uhli~il.;.1;\ a 
J"C'l'~intt• noticia: 

Hoje. quando t-'nllll,'Ols S(trin ~nhla 
cln Stillt des Raril6', ondt' st• rt'nli.$árn o 
\'Ont' ll l"HO pal'a o prNnlo Boston íllutf, roi 
11tro1,c.•1ludo por um nulomo\'<'I, i;it•ndo C'On· 
du1ido ao hospital ,1111 t·~tudo ~1':t\' ro., O 
rl1auHeur, Ernt."st U(onult, foi 1)1-.'~o .. 

.\..'\'$.ELlJO. 
li 3 

SE~\ANA ELEGANTE No proxlmo 
numero contará o •Cortlo. com mais esta 
stc~lo, uma das que maior Interesse ter4 
paro os nossas leitoras. A absoluta falta 
de espaço obriga.nos a deixar para a se­
mana o que j á estava composto para hoje. 
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"ADESIVOS E MAl(AVENCOS,, 
Chegou nova remessa d'estes magnihcos bacios á casa 

"AU BON MENAG-E,, 
81, R. de Cedofeita, 8.'í Teleph. 942--PORTO 

Casa cspcrial iHta no fabrico da colchõ<>S d<> aramt', 
colchões de folhclho, I~. crina. e summauma. 

Unica colchoaria no Porto que possuo um bom montnclo ser viC)O 
do oslerilisação e dcsinfN·ção polo vapor sob pressão. 

-
V. Pinto de faria 

f".ommi~bÕC8. Cont>igna(ões e Coma propria 

R. de D. Pedro. 110- 2.• POR TO 

A {"("cita re/)rutnlaçiies 
tlr N•lu.6 nacionarA e eatrangeiras 

VENDAS l'OH JUNTO 
J•: A RETALHO 

O 11roprietario, 

Juliõ.o O . Monteiro 

GONÇALVES, FILHO 

-

PORTO 
~ 

Augusto Gomes dos Santos , Sôrudo com pi No de rnz<'ndit:!I 

1 ( nneionaes e estrnugeiraJ; 
Executu·~(' todas as obras no mistcl' 

d Comµlolo Mrlitlo Nn louças 
vidros, tcr)'Slaes, 

mulduraK " oulros artigos provrios 
parn brinde~ 

() Oaran1~11t4.' tt('lr eMta ea11a 

T•lephont, 1139 

~) 
d 

a qut mai~ barato vende 
<" ma.i11 barato confecciona 

Rapiclêz na l'XN"uçiio 
Rua Sá da Bamten, 195 a 199-PORTO til de codas as enoom mendas 

Atelier de Roupa Branca 

M. dJ Aguiar Leitão 

Proprictaria e directora: 

Marqueza Isabel d'Aguiar Leitão 

Fabrica e deposito de roupa branca 

para homem, senhora e creança 

Os mais elegantes modelos 
em roupa branca de senhora 

(ESPECIALIDADE D'ESTA CASA) 

ENXOVAES PARA CASAMENTO 

E~OVAES PARA BAPTISADO 

BRINDES A TODAS AS NOIVAS 

ao, Praça da Batalh~ 22 

(Á entrada da R. do Santo Ildefonso) 

FOR.TO 

O CORREIO 

Magalhães & Moniz, L.da 
LIVRARIA EDITOR.A 

Depositarios da Imprensa Nacional 

Venda de livros nacionaes e estrangeiros 
de ensino, arte, sciencias e lettras. 

Agenda de assignaturas para todos os jornaes e publicações 

Correspondentes em todo o mundo. 

CASA FUNDADA EM 1873 

11 Largo dos Loyos 14 FOR.TO 

'f~~~,--~,~~-----~,---~ 

i Fabrica de pregos 
! e ferragens para malas 

! A unioo 

1 

no Paiz que fabrica 
todos os artigos para confecção 

de malas de viagem 
) 
) -i:n--

; fabríco de ferragens e pregos 
para malas de viágem 

f'J?DIR ('ATA LOGOS E PHB('O:S AO nEPOSJ1'0 

- ... .. 

VINHOS 
DAS 

QUINTAS DO CABO TRANCADA E ).fATTINHO 

Santa Martha de Penaguião (DOURO ) 

------~-----
"norn1EDADEs DE Augusto Anthero de Magalhães 

ENCOMMENDAS: 

Recebem-ao no Largo dos Loyos, 12 
Tolophone 594 


